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INTERLOCUTORES. 

D. FLORA, Mái de Ifidoro, e Cândido,c Mulher de 
ANICETO, Doutor Advogado. 
ISIDORO, moço vadio, filho prediledto de D. Flora. 
CÂNDIDO, moço fabio , filho defeftimado da dita. 
BASÍLIO, falfo Amigo dos fobrcditos, adulador, 

c tulineiro. 
ROSINA, rica Dançarina amante de Ifidoro. 
PANDORA, Velha eítravagante, Tia da fobredita. 
CECCA , criada da fobredita. 
HERMENEGILDO , homem de probidade, ami- 

go de Aniceto. 
ISABEL, filha do fobredito. 
CAPITÃO ROCCAFORTE, impoftor, e cobar- 

de , amante de Roíina. 
PASQUINO, parvo, e mentecapto, criado do fo- 

bredito. 
BALESTRA, criado da cafa de Aniceto. 
O CABO da ronda, ou feja dos quadrilheiro»; 

Pejfoas que não fallão. 

Dous moços do Cafeteira. 
O Cafeteira Grego. 
Seis peíToas aventureiras na loja do Café. 
Hum Cirurgião. 
O irmão de Roíina. 
Hum Lacaio   í    ,    ...   „  r 
Dous criados   f da d,ta Rofina' 
Quatro valentões do Capitão RoccafortCw 
Hum criado de Hermenegildo. 
Seis quadrilheiros. 

A ii ACTO 

A Sccna fe finge em Milão. 
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ACTO PRIMEIRO. 
S C E N A   r. 

Sala cm cafa de ANICETO com quatro portas: 
Vê-fc a hum lado huma banca pequena, fobre que 
eftá hum candiciro accezo : na frente huma ja- 
nella com cortina: no lado direito huma meza de 
jogo, fobre que eftá encoftada D. FLORA dor- 
mindo. 

Ao correr o panno, o Theatro eftará quaíi efeuro; 
e a feu tempo, quando D. FLORA abrir a cor- 
tina á indicada janella , íe verá pelas vidraças 
raiar a Aurora; e a pouco a pouco o Theatro fe 
irá illuminando, fingindo do melhor modo o ama- 
nhecer do dia. 

D. FLORA em veftidos ligeiros, que depois de al- 
gum efpaco de tempo, acordando, diz; 

A I de mim !.. que afflicçáo, que mágoa he 
a minha!.. Ifídoro ainda não vem para 
cafa?.. Ah!.. Efte filho me faz viver 
fempre em fufto. Conhece que o amo ter- 

namente , e o ingrato abufa defte meu amor , 
e da minha ternura! Ifto ha de fer tarde... ve- 
jamos. ( Vai abrir A cortina.) Ceos! A Aurora 
começa já a fazer-fc vermelha... Çj4paga a luz 
do candiciro.) Oh queira a forte não lhe tenha 
fuecedido alguma defgraça !.. O meu coração 
não defeança , não focega... cada momento 
que tarda , me parece hum fceulo.  Temo que 

açor-. 



« A MSI INDISCRETA. 
acorde o Senhor Aniceto... Oh Deos! Se che- 
ga a faher, que depois de elle fe deitar, eu lhe 
dou licença para íahir de cafa , acompanhado de 
Baleítra , que bulha , que gritaria náo fará!.. 
Mas! ah que eu finto paíTos... Já o finto fora 
da cama,.. Ceos , amparai-me. Será melhor 
que eu me retire. (Entra por buma das portas.) 

S C E N A   II. 

CÂNDIDO (abe pela porta fronteira áquella, em que 
entrou D. FLORA. Em quanto chega ao meio do 
tablado, vem acabando de abotoar a ve(le: depois 
pela outra porta do fundo fabe ANICETO em 
chambre, barrete, e cbinellas. 

Can, 1" T H... ( Efpreguiçando-fe, e ejlendendo os 
v> braços.) Quem Teria o que abrio o pof- 

tigo daquella janelía ?.. Baleftra náo podia fer, 
pois vi que náo veio ainda para cafa com meu 
irmão Ifidoro. Elle com as faculdades, que mi- 
nha Mái lhe concede, fahe á noite de cafa ás 
efeondidas para gyrar, acompanhado, Deos fabe 
de quem, por elta, e aquclla caía de jogo, pe- 
las ellalagens, e talvez por outros lugares mais 
indecentes ... Ah!.. náo permitta o Ceo lhe 
fueceda alguma defgraça. ÇOuvc-fe dentro tocir, 
tefeanar.) Mas!.. Parece-me que meu Pai... 
(Cbcga-fe aporta, e fe poe a efeutar.') Sim: he 
cetto : já eliá acordado,.. Que farei?.. Julgo 
melhor íahir de caía para livrar-me de alguma 
pergunta, que me polia fazer a rcfpeito delles. 
( Fahfe de vagar pela porta que conduz á efcada.~) 

Ani. Baleítra ? ( Chamando com voz baixa.) Balci^ 
tra? (Alais alto. Eíbu-o fentindo defecr pela 
efeada , e não me refponde ! Ouves, Baleítra í 

O- 



A C T O   T. *y 
(Junto aporta da efcada com vòz forte.') Quem 
hc que vai defcendo ? 

Can.   ( De dentro.) Sou eu , meu Pai. 
Ani. Es tu , Cândido ? Vem aílima : ouve.... 

( Abençoado ícja efte filho. Já fahia de cafa pa- 
ra procurar com a fua occupaçáo lucrar algu- 
ma coufa para me ajudar.) A farte. 

Can. Tenha muito bons dias , meu Pai. ( Eeijan- 
do-lhe a mão. ) Que me quer V. m. í 

Ani.    Aonde vás táo cedo? 
Can. A' cafa do meu Cliente entregar-lhe eíta ef« 

critura , e procurar por eíte modo receber a fa« 
tisfação, e o fruto do meu trabalho. 

Ani. Fazes bem : vai. (Cândido faz que fc vai.) 
Ouves , Cândido i Acorda aquelle madraço de 
Baleftra, e dize-lhe que venha já aqui tora. 

Can. (Aqui he ella.) Baleftra , creio que já eftá 
fora de cafa. 

Ani.    Já ! Táo cedo ? 
Can.   Em cafa certamente náo eftá. 
Ani. Negócios ! ( Com ironia. ) Encommendas ! 

Traficancias!.. e eltas talvez por mandado do 
Senhor Ifidoro !. . Eh, fei bem o que digo... 
Vai: o Ceo te abençoe. 

Can.   Com licença de V. m. ( Parte.) 

SCENA   III. 

ANICETO, e depois D. FLORA á hombreira 
da porta. 

Ani.  TH Ste Baleftra he muito traficante, e julgo 
JO' que elle he o Piloto do meu defordena- 

do filho. Ah! náo: náo me agrada a condudta 
de  Ifidoro, e temo me occafione alguns traba- 
lhos. Os Amigos me dizem íer elle hum altif- 

íi- 



8 A MXI INDISCRETA. 
fimo jogador , e que náo ha donzella defvane- 
cida, a quem náo faça o fcu rapa-pé, náo ren- 
da mil finezas , náo tenha em fim íeus collo- 
quios namoratorios. Por efte avifo , fe quero re- 
prehendello , a Mái o defeulpa , e o defende; 
e eu para me confervar com ella em paz , fou 
obrigado a calar-me , e a fupportar... Quero 
acordallo. (Pai junto aporta.) Ifidoro... Ifi- 
doro ... ( Chamando.) Ouves ?.. Ifidoro ?.. El- 
le dorme como huma pedra em poço. (Entra.) 

D.Fl. (Na efquina da porta.) Ai de mim!... 
Agora verá elle , que Ifidoro , e Baleftra não 
eftáo emeafa. Temofucceda alguma deíordcm. 
(Retha-fe, ao tempo que Aniceto torna a fabir.) 

Ani. Bravo!.. O Senhor Ifidoro, e o Senhor Ba- 
leftra náo dormirão efta noite paflada em cafa. 
Pobre de mim!.. Quantas afflicçóes me fazem 
íbffrer!.. Mas!. . parecc-me que ouço rinjir a 
porta da rua... Se clles forem , quero apanhai- 
los, ( Entra pela porta da camará de Ifidoro.) 

S C E N A   IV. 

ISIDORO , e BALES!RA entrao com cautela, , 
obfcrvando huma , e outra parte com temor de 

ferem prefentidos. 

Jf, "pVT So façamos bulha... Vês ?.. Já eftá aber- 
i-^i ta a janella : alguém de cafa fe levantou 

já da cama. 
Uai.    Difpa-fe , Senhor, ande de prefTa. 
Jjt. ( Ao afio de defpir-fe , diz:) Maldito jogo!., 

não trago comigo nem hum real!.. tudo per- 
di. 

Bal.    E por ifTo acabou o divertimento; aliás.. • 
lf\.   Náo me quebres a cabeça; vai, cíconde eftc 

vef- 



A C T O    I. y 
veftido no teu quarto ; que fe por acafo meu 
Pai o vifíe, havia de querer faber como o fiz; 
e imagina o que fuecederia , fe de mais a mais 
íoubeffe, que quem me fez mimo delle , foi a 
minha amada Rofina. (Fica em camiza.') 

Bal. Eftes velhos são impertineniiílimos, e indif- 
cretos : não fe lembráo do que fizeráo no tem- 
po da fua mocidade. 

Jft. Segue-me. ( Querendo Jftdoro entrar na cama- 
rá , he furprendido d porta por Aniceto.) 

Ani.    Bons dias, meus Senhores. 
Jft.   (Miferodemim!) i  Ficao atónitos.   Aniceto 
Boi.   (Quefufto!)      f     fevero os obferva. 
Jini. Com licença. (Tira o veftido das mãos de 

Balcftra, ediz:) O Senhor líidoro íc vefte de 
muito bom goíto. (Com ironia , cbjervando o 
veftido.) 

Sal.   (A' eufta de huma louca namorada.) 
Ani. ( Bufcando as algibeiras do veftido , tira hum 

pequeno retrato , e bum baralho de cartas.) Oh 
bello !.. O retrato deita Dama he admirável I 
( Depois de o ter obfervado, o tnette na algibei- 
ra.^) Braviífimo! Efle he o livro, a que tu quo- 
tidianamente applicas os teus talentos. Pérfido! 
(Lança o veftido, e o baralho ao chão com des- 
prezo. ) 

Jfi. ( Nem me atrevo a tomar a refpiraçáo! Ao 
menos fe vieffe minha mãi , poderia remediar 
eftas defordens ... ) 

Ani. Dize-me, indiano , onde eftivefte efta noi- 
te com eftoutro marotáo? 

Bal.   ( O exame ha de fer muito fevero.) 
Ani. Falia , refponde ; donde te veio o dinheiro 

para fazeres hum veftido tão rico ? 
Bal. De folhear com felicidade aquelle livro de 

íinconta e duas folhas. 
Ani. 
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Ani. Cala-tc , indigno. Dize-mc , que Dama he 

aquella, de quem traz o retrato ? 
Ifu Aquelle retrato... Eu lhe direi... Baleftra 

bem fabe a verdade... (Oh Ceos, eu me acho 
confufo! ) 

Ani.   Profegue. 
Bal. Diga-Ihe a verdade , Senhor Ifídoro: decla- 

re-lhe, queaquillo hc hum retrato ideal da tam- 
pa de huma caixa de tabaco, que V. m. com- 
prou na feira por dous toftóes. 

Anu Ah pérfido ! ah embufteiro !.. ( Ameaçando 
Baleflra, que fe retira temerofo. ) 

Bal.    Senhor Patrão, não me maltrate... perdoe.. . 
Ani. Defcança , que logo vou ajuítar-te as con- 

tas... E tu , filho indigno, filho ingrato , def- 
obedientifhmo filho, não tens pejo, não te en- 
vergonhas, não tens eftimuios de brio, nem de 
honra , para andares nhuma vida tão deforde- 
nada? 

Ifl.    Mas, meu Pai, que mal faço eu? 
Ani. Pérfido ; e tens atrevimento de querer def> 

culpar a tua malignidade ? Não te horror za a 
tua vida tão libertina? Não temes a irado Ceo? 
Que impio coração he o que oceultas no pei- 
to ? Ah!.. não fei onde eftou , que com as 
próprias mãos te não aflbgue... 

Bal. Senhor Patrão, por caridade accommode-fe. 
( Pondo-fe de permeio. ) 

Jfu Ah meu Pai... ( Jtctirando-fe.) Ai de mim !.. 
Quem me foccorre !.. ( No tempo em que Ani- 
ceto agarra pelos cabellos a Balcjtra , entra na 
fua camará. 

Ani. Tu, malvado , patife, tu es a perdição de 
meu filho... 

Bal.   Ai! quem me foccorre! ( Gritando.) 

SCE- 
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S C E N A    V. 

D. FLOR A fahe aprefadamente , e vai pegar em 
ANICETO: entretanto foge Bakjira a 

toda a prejfa. 

D. Fl.    /"A Ue gritaria , que tumulto he efle ? 
Bal.       KJ Senhora Ama ,  valha-me por cari- 

^- dade. 
Ani.    Maroto, não efcaparás das minhas máos. 
D. Fl. Que he ifto ?.. Senhor Aniceto... peço- 

vos vos accommodcis. .. 
Bal.    (Ah pernas para que requero!)   (Foge.) 
D.Fl.    Eítais louco ? 
Anu Foge , foge , aíTaflino: a feu tempo mo pa- 

garás ... Infeliz !.. todos me enganáo!.. To- 
dos deita cafa procuráo abreviar o fim de meus 
dias. 

D.Fl. Como? que dizeis? que delírios sáo clTes? 
Explicai-vos ? que vos fuccedeo ? 

Anu Ah Senhora D. Flora !. . Vós.. . fim , vós... 
Triftc de mim! ( Sufpirando.) Vós fois a ori- 
gem de todas as minhas magoas. 

T>. FL Eu ! por que razão ? Que vos tenho eu fei- 
to? Fallai. 

Ani. Ifidoro, reparai, tomai bem fentido, a paf- 
fos largos fe entranha pelo caminho da perdi- 
ção. 

D. Fl. Bem prefumia eu que a voffa impruden- 
te agitação havia de proceder de alguma levi- 
andade , que aquclle pobre rapaz talvez com- 
mettefle. 

Ani. Não, Senhora D. Flora , aquillo não são le- 
viandades , mas fim princípios de huma vida 
defordenada, que pois... 

D.FL 
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D. Fl. Ora calai-vos. Náo augureis a voflb filho 

hum fim ráofunefto. Poderá alguém acreditar, 
que o próprio Pai ha de fer quem o perílga, 
quem o defpreze, quem o ponha no maior ef- 
tado de abatimento ? 

Ani. E quem poderá crer , que vós com o vof- 
fo aftetto indifercto fois a occaíláo da fua ruina í 

I>. Fl. Eu nunca julguei que hum terno amor 
maternal fervifle de perjuizo á condu&a dos fi- 
lhos. 

Ani. Quando he exceílivo , produz mil funeftas 
confequencias; e fe a razáo o náo modera , vem 
a fer loucura. 

D. Fl. Vifto iflõ me tendes por louca ? Juílo Ceo , 
coufas foífro a meu marido! 

Ani. E eu , Deos meu , quanto foífro a minha 
mulher ! A' força quereis que eu pareça huma 
figura de geífo ? Toda a noite eftive fora de ca- 
fa; nem eu fei quem lhe abrio a porta da rua 
depois que me deitei. Ettou informado, que náo 
ha cafa de jogo , eftalagem , ou lupanar, que 
elle com outros taes companheiros feus ícme- 
lhantes náo frequente , náo fe entretenha a 
jogar. 

D. Fl. Quem foi o que vos deo tão más informa- 
ções? 

Ani.    Hum amigo meu fiJeliflimo. 
D.Fl. Sim , amigo fideliíhmo! Ha de fer aquel- 

le fatrapa de Hermenegildo , que fempre vem 
efpalhar zizanias contra Ifidoro. 

Ani. Mas para conhecer que elle he hum liber- 
tino , náo vos bafta ifto para prova í Obfervai 
eíte vertido. (Levanta-o do chão.) Quem lhe 
deo dinheiro para fe vcílir táo fumpiuofamen- 
te? Aqueilas cartas de jogo!.. Além difto ob- 
fervai ; vede eíte retrato, que lhe achei na al- 



ACTO!. 13 
gibcira. ( D. Flora obfervando o retrato, fe ri.) 
Que !.. vós ride-vos ?.. 

D. Fl.    Oh bcllo! Hei de chorar de meu filho rer 
merecimento de fer amado? Hei de mcatfligir, 
porque ellc poflue todas as graças, que o fazem 
eftimavel ? 

jftii.   (Náo fei como não eftalo de raiva !) 

S C E N A   VI. 

BASíLIO, e os ditos. 

Baf. ( De dentro.) T) 0'de-fe entrar? 
D. Fl.     ---    JL   Pois náo , Senhor Bafilio! 
Baf. Bons dias, meus Senhores. Eis-me aqui bem 

cedo a cumprir a promeíía que fiz de fervir-vos , 
Senhor Aniceto. 

jini. Eftou-vos muito obrigado; porém náo pofTo 
aproveitar-me hoje do voílò favor, pois fou obri- 
gado por caufa de hum Cliente meu a ir aflif- 
tir a huma veftoria; e pôde fer náo torne a ca- 
fa fenáo á noite. 

Baf. Parece-me que vos vejo algum tanto pertur- 
bado : acafo vos fentís indifpoito ? 

Atú.    Sim, náo eftou muito bom de faude. 
D. Fl. A molcítia de meu Marido procede da ca- 

beça. 
Baf. Máo! Quando caput, dolet omnia membra lan- 

guent. 
Ani. Senhora D. Flora, peço-vos me náo irriteis 

mais. 
D. Fl. E vós náo me deis motivo de eftar fempre 

em agitação, e defgoftofa. 
íaf. Mas que diííensóes ha entre vós , Senhores ? 

Quaes sáo os motivos? Confiai-vos de mim; cu 
decidirei a vofla contenda. Graças a Deos fou 

hum 
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hum homem o mais fincero, que ha cm todo O 
mundo. 

Ani.    Eftais pelos feus fentimentos ? ( A D. Flora.) 
D. Fl.    E porque não ! Elle he homem de honra, 

e fci de certo,  que examinando bem todas as 
circumftancias, não me ha de contradizer. 

Ani.    A qualidade do aflumpto não requer exame 
de circumftancias.   Eu vos informo. Sabei que 
meu filho Ifidoro... 

D. Fl.    Com fua licença. (Interrompe Aniceto , e 
fe põe de permeio.') Ifidoro , bem fabeis que tem 
vinte  e quatro annos ;   e que hum rapaz deita 
idade  não deve tratar-fe   com aquelle  rigor , 
com que fe trata hum menino, que anda na cf- 
cola: náo he afíim ? 

Baf.    Certamente: dizeis muito bem. 
D. Fl.    Elle he de huma compleição muito fraca; 

nem o pobre rapaz pôde applicar-le a huma pro. 
fifsáo eftudiofa, como feu Pai quer. 

Baf.   Certamente. 
D. Fl.    Aflim defimpedido (por culpa do Pai, que 

lhe náo procura huma oceupaçáo conducente a 
elle...) ( Com enfafe. ) 

Ani.   (O que he falfo.) (Continuando afobredittt 
enfafe.) 

D. Fl.   Quafi fempre cftá reclufo em hum quarto... 
Ani.   (Ilto he, aquelle pouco que dorme de noi- 

D.Fl.    Porém alguma vez he permittido odar-lhe 
licença para fe divertir em alguma licita conver» 
façáo... 

Ani.   ( Sim, como nas cafas de jogo, cafas proftii 
tutas, et cetera.) 

Baf.    He coufa razoável. 
D.Fl.   Elle he naturalmente agradável ;  hc cheÍQ 

de efpiritOj de brio, de viveza... 
Atú, 
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Ani. (Affim como juftamente o hc a Senhora fua 

Mãi.) 
D. Fl. As fuás qualidades são eílimaveis ; o feu 

génio he dócil ... por cuja razão ... já me en- 
tendeis ... o bom agrada a todos. Huma gen- 
til Senhora, donzella honradiflima , empregando 
nelle os olhos, delle fe namorou: mandou-lhc 
algum prefentinho... 

Buf.    (Que arfonunado rapaz!) 
D. Fl. De tal forte, que me não parece delicio o 

havello acceitado Ifidoro. 
Baf.    Não certamente, fez muito bem. 
Ani.    (Sim, fez huma heroicidade.) (Comironia.') 
D.H. A civilidade , e a conveniência o obriga- 

rão depois a lazer lhe algumas vifitas ; e vós 
muito bem fabcis, que para os amantes, fem 
que elles o percebão, as horas pafsáo ccmo in- 
flames : por efte motivo o pobre rapaz algumas 
noites tem vindo tarde paracafa. Dizeime, pa- 
rece vos ifto algum defeito incompatível para elle ? 

Baf.    Não certamente. 
Ani.   (Oh!  he huma bagatella.) (Como ajfima.) 
D. Fl. [)efculpando-o, afim de que feu Pai fenão 

irrite demaziado contra elle, não procuro aiiim 
confervar a paz em cafa í 

Baf.    Sim, certamente. 
Am.    ( Não tem dúvida.) 
li. Fl. As levezas pueris daquelle pobre filho s£o 

talvez exceffos, que não poísáo com o tempo 
corr gir-fe ? 

Baf.    Não, certamente. 
D.FI. Ouvis, ouvis, Senhor Aniceto' O Senhor 

Bafilio he hum homem de bem, falia pela ver- 
dade. 

rfím. Que viva o Senhor Bafilio. Agora he jufto 
que ouça a minha informarão. 

£af. 
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JSaf. Fallai, Amigo, que eu finceramente vos dí* 

rei aquiJlo que entendo. 
Ani. Agora me pertence entrar no meio: com fua 

licença. (Pajfapttra orneio.) Ifidoro, pelos mui- 
tos mimos, que fua Mái lhe faz, não quer abfo- 
lutamente applicar-fe a emprego algum honefto, 
e proveitofo; ainda que tenha ante os olhos o 
exemplo de Cândido feu irmão menor, que oc- 
cupado no meu exercício de Advogado , ajuda 
algum pouco a cafa... 

D. Fl. Oh ! certamente ! Aquelle pedaço d' afno 
dá hum grande lucro á cala. (Com ironia.') 

Ani. Tenha a bondade de me não interromper. 
Ifidoro pois com as fuás idéas de nobreza (her« 
dadas dos Avós de fua fenhora Mái) não pen- 
fa em outra coufa mais , que em divertir-fe. 
Náo ha loja de café , afíembléa , theatro , ou 
converfaçáo, em que fe náo ache, em que fe 
náo introduza feito hum peralvilho. Eu não lhe 
dou dinheiro por muitos motivos; mas o prin- 
cipal hc por náo o ter; e não obftante iffo, tem- 
me affeverado, que ellc joga, difpende, gafta, 
diverte-fe , e faz mil... 

Baf. Náo, não, náo, amigo do coração, eftou 
em duvidas não eftejais enganado. 

Ani. Digo-vos, que eftou baftantemente informa- 
do da lua vida defordenada. (Com refentimemo.') 

Baf. E eu focegndamente vos refpondo , que he 
precifo não acreditar aos maldizentes , a quem 
a inveja muitas vezes obriga a dizer mal. 

i>. Fl. Que he o que eu fempre lhe advirto para 
fua quietação. 

Ani. Defefpcro ! Eu creio aquillo que vejo com 
os próprios olhos. Aquellas cartas de jogo acha- 
das na algibeira daquelle veftido, feito á culta,, 
Ocos fabe de quem , não moftráo claramente , 

que 
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que já fe rem apodado de vicios, c de fuás ma- 
lignas praticas? 

Baf. Oh ! iífo agora he outra coufa : já muda de 
face o negocio. Os indícios que me rr.oltrais 
são clarifhmos , e parece que tendes razão de 
qucixar-vos. 

Ani. Se tenho razão ! Prouvera ao Cco que cu 
não tivefle tanta. O que tenho comprovado, di- 
zei-me , não he motivo baítante , para que eu 
deva procurar extinguir aquellachamma deaífe- 
dos defordcnados , perfiltindo nos quaes , meu 
filho irá a precipitar-fe defgraçadamente ? 

Baf.   Sim, certamente. 
Anu Acaio deverei fechar os olhos continuamen- 

te ás mendigadas defculpas da piedofa Mái, (em 
quem o aftuto Iíldoro tanto fe fia , e me def- 
obcdece) e confentir que elle palTe huma vida 
toda libertina, e efcandalofa? 

Baf.    Não, certamente. 
Anu A obrigação de hum Pai amorofo não he 

a de vigiar (obre as acções, coftumes, e con- 
duta dos filhos? 

Baf.    Sim, certamente. 
Ani. Agora que direis , Senhora D. Flora ? O 

Senhor Bafilio he hum homem de bem , falia 
pela verdade. 

D. Fl. Sim , certamente. ( Com ironia. ) O Senhor 
Bafilio he hum homem de juízo finiUimo. 

Baf. Senhora D. Flora , V. m. tem baítante agu- 
deza de entendimento para conhecer... 

D. Fl. Sim , para conhecer os vários, e inconftan- 
tes, aflim como vós. 

Ani. Mas aqui falla-fe para beneficio de hum fi- 
lho noflb : reflecti , que a ociofidade he a mái 
de todos os vicios, e que Iíldoro... 

D. FL    E fempre Ifidoro ha de fer para vós hum 
£ ob- 
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objecto odiofo : todo o voíTo aííumpto tende a 
pcrjudicar aquelle mal affbrtunado filho. Final- 
mente he langue men... (£m aCio de chorar.') 
Não poflò foifrer vello a todo o inítante vili- 
pendiado pelo próprio Pai. ( Cobre Cí olhos , e 
chora.) 

Ani. Mas vós , Senhora D. Flora , interpretais 
mal... 

D. FL Calai-vos, ca!ai-vos. Defgraçada de mim!.. 
Sou aMãi mais dcfaventurada, mais infeliz que 
ha em todo o mundo. ( Soluçando.) 

Eaf. ( A Aniceto.) Ora tendes-la feito boa! Vede 
como chora!.. Amigo , pcrdoai-mc , vós náo 
pcnfais , fenáo em defgoítalla. 

Ani. Eu defgoítalla ! Jufto Ceo ! Vós me fareis 
dizer defpropofitos. 

D. Fl. Defde o momento, em que me cafei com 
eftc ingrato, já mais tive hum dia de focego. 

Bif.    Prudência , Senhor Aniceto, prudência. 
Ani.    Mas eu creio náo fer tão beftial... 
£af. Perdoai-me , Amigo , tendes a cabeça hum 

tanto efquentada. 
D.Fl. Apenas he dia , quando logo começo a ou- 

vir queixas contra aquelle pobre filho. 
Baf Deveis refleclir, que a Senhora D. Flora he 

de nobre geração , c que vó=... 
Ani. E que vós me affligis mais do que ella: dei- 

xai de atormenrar-me. 
D.Fl.    O voíTo defejo he ver-me morrer. 
Ani. Oh Dcos ! Náo falíeis aílim , que me def- 

pedaçais o coração. 
Baf. Quereis que cu vos dê hum bom confelho 

a fim de viverdes fempre em paz, e obrigardes 
juntamente ao Senhor Ifidoro a fazer-vos quan- 
to defejais? 

Ani.   Sim, ouçamos: dizei, 
Baf. 
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Baf.    Procurai-lhc huma Senhora , que o enamo- 

re, e cafai-o logo com ella. 
ÍAni.   ( Póde-fe ouvir maior loucura!) Pois eu hei 

de andar pela Cidade procurando huma donzèl- 
la, que o enamorei 

Baf.    E porque não í 
D. Fl. Serieis vós o primeiro Pai, que para fegu- 

rar os próprios intereiíes , vá examinando cada 
familia , até achar huma Dama , que lhe folTe 
útil para os feus intentos ? 

Ani. Não o nego ; porém iíío fó o faz hum Pai 
prudente , que com hum Matrimonio cm tudo 
igual, quer fegurar o eltado de algum judiciofo 
filho feu ; pelo contrario qualquer outro exem- 
plo, cujo náo devo imitar, comoexpofto ácen- 
fura do mundo. 

D. Fl. Quando nos interefsáo, todos os exemplos 
são bons : aproveitemo-nos do confelho do Se- 
nhor Bafilio : elle he hum homem lábio, falia 
para noíTo bem. 

Baf. Oh di(To podeis eftar feguros. Em mim acha- 
reis fempre a verdade. 

D. Fl. Demos efpofa a Illdoro: fou de fentimen- 
to, que elle cafado que íeja , nos dará... 

Am. Sim , nos dará hum abundante numero de netos.. 
•D. Fl. Mas também nos dará motivos , com que 

nos confolemos da fua condudta. 
Am. Ouvi fobre efte projedto : rogovos faça- 

mos reflexão mais madura , porque náo tenha- 
mos de que nos arrepender. 

D.Fl.    Náo duvideis : náo nos havemos de arre- 
Eender. Ora eu farei aqui vir Ifidoio : dar-lhe- 

ei huma fevera reprehensáo : farei com que 
derrame lagrimas... bafta , faberei rr.ortifkallo 
muito bem ; e ao mefmo tempo procurarei in- 
dagar o feu animo fobre o noíTo intento. 

B ii Ani. 
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Aní. Náo digo nada : fazei o que o Cco vos inf- 

pirar. Eu da minha parte não defiítirei já mais 
de penfar fobre o melhor meio , pelo qual elle 
poíía fempre viver feliz. As minhas oceupaçóes 
me chamáo a outra pane; e ralvez não torne a 
cafa fenáo á noite. Agora vou veflir-me. Senhoi 
Baíilio , fou vo!ro fervo. ( Parte. ) 

Baf. A' cêa nos veremos, Senhor Aniceto. 

S C E N A   VII. 

D. FLORA, BASÍLIO, e depois BALESTRA. 

D. Fl. "\lí Eu Marido he hum bonifíimo homem ; 
IVA mas tranfportado algumas vezes pelos 

feus ngorofos fentimentes de educação, fetranl- 
forma de tal modo, que fe faz infupportavel. 

Baf. Com tudo iífo, vós tendes arte de o amolda- 
res a voffo capricho. 

D. Fl.    Ao meu capricho! ( Severa.) Vós me 
offendeis. A minha vigilância para reparar tan- 
tas defordens deita cafa, merece interpretação mais 
louvável. 

Baf. Oh conheço perfeitamente o voflb talento. 
Não ha em todo o mundo Senhora femelhante 
a vós. Nas fociedades não fe falia mais , que 
do voffo efpirito. Dizei-me, náo tomais choco- 
late efta manhã? 

D. Fl.    Náo , porque mo prohibio o Medico. 
Baf.    E que vos concede elle para almoçardes? 
D.Fl.    Chá, e hurra torrada de pão com manteiga; 
Baf. Que Medico ignorante! Prohibe-vos o choco- 

late , que he huma bebida que corrobora o ef- 
tomago , e concede-vos o chá , que o debilita! 
Vifto ifiò, mandai que vos tragão pão, e man- 
teiga , que cu vos farei companhia. 
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B.Fl.   B.ileftra? 
Bal.    Senhora. 
D.Fl. Avifa Ifidoro , que lhe quero eu fallarj ç 

traze-me depois o meu almoço coftumado. 
Bal.    Vou fervir a V. m. ( Em afio de partir.) 
Baf. Ehi, Baleílra, ouve. ÇLeva-o aparte.) (A 

Senhora D. Flora quer que eu lhe taça compa- 
nhia; motivo, por que....já me entendes.... 
não feja fò para ella. . .) 

Bal. (Tenho entendido , dobrada porção. ) Eftc 
pôde chamar-le hum fomigerado amigo delta 
cafa. 

J). Fl. Eftimo que agora fejais reftemunha das fe- 
veras reprehensócs , que hei de dar a meu filho, 
e quero juntamente que vós vos enfadeis , e 
lhe façais conhecer quanto por lua caufa tenho 
batalhado com íeu Pai... Ei-lo ahi. 

S C E N A    VIU. 

ISIDORO, depois BALESTRA, e os ditos. 

Jfi. ~\M Uiro bons dias, minha Mái. (Beija-lhe a 
.IVA mio.) Aquieftou prompto a obedecer-vos. 
Como paflou  a noite ?   Mas ! .. Que tem? .. 
Vejo-a algum   tanto trifte ? ..  Acafo  fe íente 
indifpoíla ? Doc-lhe a cabeça ?.. 

JD. Fl,    Sim , doe-me a cabeça ;  porém efTe he o 
menor dos males, que eu loftro por voíla culpa. 
(Comfemblante fevero. ) 

Ifi.    Por minha culpai1 Como? 
■Baf.    Sim, Senhor: por voíía caufa tem havido em 

cafa grandes queixas. 
Jfl.    Mas que culpa tenho eu commettido? 
£>. Fl.    Ah mal encaminhado filho ! Tu me farás 

morrer de pez ares.  Patenteai-lhe, fenhor Bafi- 
lio, 
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lio ,  dizei lhe  as reprchensócs , que até agora 
foffri de feu Pai... 

JSaf.    Porque quereis que  eu vos avive os pafla- 
dos  defgoftos?.. (£ Baleítra  não vem com 
o almoço!..) (Obfervando para onde eftá a 
porta. ) 

Jfi.    Lo^o fou eu occafião... 
£af.    Sim fenhor, fim fenhor. (Com afperezi.) Vós 

fois hum perfeiuHimo Tonante , hum mancebo 
ornais depravado, hum filho deíobeJientiílimo, 
hum génio inliipportaye!, hum ... 

( No tempo em que com ardor reprehende Tji- 
âoro, chega Baleara com o almoço, e no mefmo 
injiante focega. Tira dis mãos do criado os dous 
pratos, e vai fentar-fe junto a huma meza, com 
as cofias voltadas para D. Flora, e Jfidoro, efe 
põe a comer com app<.tencia.) 

Bravo , Baleítra : dá cá: 
chega huma  cadeira  a  cfta  meza... Venha, 
Senhora D. Flora... 

J3al.    Pão mole não ha em cafa. 
Baf.    Vai comprallo  já para tua Ama. 
JJal,   (Que fomigeratijjinut creatura ! ( Parte.) 
Jfi,    Mas eu não julgo ,  minha querida Mái, lhe 

mereça cftas injurias. 
D. Fl.   Ainda peiores mereces. Teu Pai tem vindo 

no conhecimento de todos os teus amores; e eu 
agora quero faber que qualidade de mulher he eíta. 

Jfi,    Ah minha Mái ! He a mais formofa Dama, 
que a natureza creou, 

í>. Fl.    Que idade poderá ter? 
Jfi.    Perto de vinte e finco, até trinta annos. 
t>,Fl.    (Eftá na flor da mocidade.)  He de bom 

nafeimento ? 
Jfi,    Dizem  que os  feus Progenitores adquirirão 

nome peias fuás acções, 
£>. 
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D. Fl.   Tem dote? 
Jfi.    He Senhora de muitos cabcdaes. 
j). Fl.   Aonde mora ? 
Jft. Mora. . . lhe direi. {Confunde-fe , e obfervA 

fe Bafúio o efcut.t.) Ella r.áo ha muito tempo 
que aqui chegou de Alemanha; razão, por que 
ainda não achou huma cafa conducente á lua 
qualidade, por ido alugou o primeiro quarto da- 
quellas caías , que eftão defronte á loja do ca- 
fé do Grego. 

Baf. Como? Como? Defronte da loja do Grego? 
(Comendo.') Ali, ah : já fei quem he. (IJidoro lhe 
faz fmal par.t que fe cale. ) 

D. Fl.    Vós conhece is-la? 
Baf. Se a conheço ? Pois não! He huma alumna 

da Mufa Terpficore. ( Sorrindo-fe. ) 
D.Gl. (Mufa Terpficore!.. ) Encáo hc alguma 

Dama?.. 
Baf. Sim, Dama! ( Com ironia, e forrindo-fe co- 

mo afjbntt.) 
Jft. Digo-lhe que he nobiliflima. (Bafúio come, 

e fe ri. ) 
D.Fl. (Mufa Terpficore! . . Alumna! . . Certa- 

mente iílo he titulo de nobreza. ) 
lfu ( Com voz baixa a Bafúio.) Calai-vos por ca- 

ridade. ) 
D. Fl.    Diga , Senhor Bafilio , he verdade o que 

diz Ifidoro s.. Refpondei... 
Baf.   Ouça V. m. Eu fou fincero , e por iíTo he 

precifo que eu diga a verdade. .. 
lfu ( Ititerrompcndo-o. ) Minha Mái, que diminuto 

almoço he efte, que manda pôr ao Senhor Ba- 
filio! Porque não determina fe lhe apromptem 
huns ovos frefeos? Porque lhe não manda apre- 
fentar hum pouco daquelle prefunto fiambre i 
logo, logo. ( Vai d porta.) Baleftra. 

Bah 
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Bd.    Senhor. 
Jfi. Traze nomefmo inftante ovos frcfcos, ehum 

prato de prefunto ao Senhor Bafilio. 
Baf.    Não te efqueça o pão mole. 
Bal. Será fervido, (fomigcradijfimo Senhor!) 

( Com ironii, e parte. ) 
D. Fl.    Dizei-mc: Efhis vós informado... 
Baf. ( Comendo fempre. ) Eltou informadiflimo. A 

Menina he huma belleza. 
D. Fl. Mas ifto que diz Ifidoro , fabeis fc he 

certo ?.. 
Baf.    Sim, Senhora, he riquiflima. 
X>. Fl. Não vos pergunto iífo : quero faber fe na 

realidade he.. . 
Baf. He moça , fim Senhora , os trinta annos 

náo os pôde ainda ter completos. Ehi , Balef- 
tra!.. ( Levanta-fe, e vai ao pé da porta. ) Avia- 
te: os ovos , o prefunto. .. 

J>. Fl. Ouvi-me, vinde cá: tirai-me defia dúvida: 
dizei-me fe na verdide he eíla Senhora... 

Baf. He certiílimo : efta Senhora ha pouco tem- 
po que chegou de Alemanha; he moça, he ri- 
ca , he bella ; tem huma Tia , hum Irmão, 
dous criados, hum lacaio, hum colinheiro, hu- 
ma criada de camará, dous papagaios, hum ma- 
caco ... Balcftra ( Como ajjima. ) O' Baleílra... 
os ovos frefeos , o prefunto. . . Nem fe quer 
me refponde!.. Irei eu mefmo á cofinha. (Pd/íc) 

S C E N A   IX. 

D. FLORA,  e  ISIDORO. 

D. Fl. Tf Hi' Senhor Bafilio, venha cá... ( Náo 
I—*     fei que penfe !.. Elle foi-fe, e me dei- 

jeou nefta penofa incerteza..,) Ifidoro!.. Ou- 
ves í 
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ves ? falla-me com verdade , que náo feja eira 
voffa amanre alguma aventureira. 

Ifi. Oh que dizeis, minha Mãi ? Se tal foffe, náo 
feria aqui vifitada da mais confpicua Nobreza. 

D.Tl. E vós de que modo vos introduziítes em 
fua cafa í 

Jft. Dir-lhe-hei finceramente a verdade. Frequen- 
tando eu a loja do café do Grego, que cítá de- 
fronte da fua cafa, vi-a muitas vezes á janella: 
obfervei-a com attençáo : pareceo-me que náo 
eráo indifferentes as luas viftas : laudei-a; cor- 
reipondeo-me : forri-me ; e cila docemente fe 
fez vermelha : depois com deítreza, e cautela 
lhe moftrei huma carta: parecia-me que a efte 
ponto fe confundiria, porém gentilmente man- 
dou logo hum criado feu a recebella : conce- 
deo-me finalmente com confentimento de fua 
Tia o fazer-lhe huma vifita. Declarámo-nos 
amantes: proteltámos huma reciproca fé, e ago- 
ra vivemo? ambos na efperança de poder-nos 
unir com os laços do matrimonio. 

D.Fl. Bravo ! Agrada-me cila tua franca decla- 
ração. Indigno! fem dizer-me coufa alguma te 
empenhaíte, promettefte, contratalte humeafa- 
mento... 

Jft. Ah minha querida Mái, não fe encolerize; 
ctea-me que antes mereço compaixão. Ah fe 
huma fó vez pudefíe ver de perto a minha ama- 
da, ou fe fe dignaífe  falia r-ihe. .. 

J>. Fl. Fallar-lhe ! Como 3 de que maneira ? A 
mim náo me convém vifitalla a fim detratar de 
hum Matrimonio. 

Jft. Certamente lhe não convém ; porém fei de 
certo , que fabendo a minha bella que V. m. 
não defpreaaria a fua vifita, promptamente ha- 
via de vir tributar-lbc os devidos obfequios. 

D. 
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D. Fl. Bem eítá ; podes aííeguralla , de que eu 

fou incapaz de lhe fazer a menor defattençáo. 
Jfi. Vifto i(To , para melhor tratar eíte negocio, 

(fe ella for contente) farei que da parte de 
V. m. íeja convidada pelo Senhor Bafilio , pa- 
ra que hoje depois de jantar venha elle a noíía 
cafa. A occafiâo he opportuna , pois me diflc 
Balcftra, que meu Pai deixou dito náo tornaria 
a caía fenáo á noite. 

D. Fl. Náo fei que diga!.. O negocio he algum 
tanto difficultoíb... Iíto náo obflante , quero 
comprazer-re. Venha pois, que logo que eu a 
tiver examinada, refolvcrei do teu deíiino. 

Ifu Ah minha querida Mái! (Beijando-lhc a mão.) 
Oh que contentamento ! 

D. Fl.    ( O gofto o faz enlouquecer. ) 
Jji.   Ouça, minha Mái: eu vou já com o Senhor 

Bafilio a fua cafa para avifalla de tudo o quel 
entre nós fe tem concertado. Talvez me convi- 
de para jantar, por ilTo lhe peço licença... 

D. Fl. Sim, fim, eu ta concedo; mas com con- 
dição de que ás quatro horas , ou fó , ou em 
íua companhia, has de vir para caía para nos 
deliberarmos fobre eíte empenho. 

Jft.    Sim, Senhora ,  promptamente vos obedece- 
rei ; e para eftar mais attento, nem ir também 
atrás da agradável converfaçáo, peço-lhe o fa-^ 
vor do feu relógio ,  a fim  de que poíía cit.it 
mais vigilante... 

D. Fl. Entendo. O meu relógio eftá pendurado 
á cabeceira da cama : pega nelle: vefte aquel- 
la cafaca , apreíía-te, c vai-te em nome do Ceo. 

Jft.    Oh !   abençoada  íeja minha  querida Mái!.. 1 
quanto ... ah quanto lhe fou obrigado !.. Vou 
já fem perda de tempo. (Pega no veftido , c 
vai-fe.) 

SCE- 
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S C E N A   X. 

D. FLORA, depois BA LESTA A, e dahi 
CÂNDIDO. 

D. Fl. T> Aleílra.     ( Chamando para a parte da 
JD porta.) 

Bal.    Vou já , Senhora. ( Dentro.) 
D. Fl. Pobre filho! Não pôde exprimir com a fal- 

ia o feu interno prazer ! Oh fe efte Matrimor 
nio fe pudeiíe eíieituar fegundo as medidas do 
meu deíejo , como ficaria confufo o Senhor 
Aniceto com o feu modo de penfar'. . 

Bal.    Aqui eftou , Senhora , que me quer ? 
D. Fl. Dize-me, querido Baleftra , de que modo 

poderemos ter hum refrefeo de forvete , e do- 
ces para logo depois de jantar ? 

Bal. De que modo ? Facilmente. Dê-me dinheiro, 
e deixe o mais ao meu cuidado. 

A 27. Ahi he queeftá a difficuldade ; porque di- 
nheiro náo o tenho , e eu tenho grande empe- 
nho de dar hoje eíte refrefeo... Náo poderias 
tu de algum modo procurar.., 

Can.   ( Dentro.) Poffo entrar, minha IWái ? 
D. Fl. Entrai... Que quereis ? (Com femblante fe- 

vero.) 
Can. Queria faber fe meu Pai ainda eflá no feu 

quarto veítindo-fe , ou ,.. 
D. Fl. Boa pergunta! A efta hora julgas que ef- 

teja ainda na cama , como vós eftiveítcs até 
agora ? 

Can. Perdoe-me, minha Mái: ha mais de três ho- 
ras que cu ando fora de cafa. 

D. Fl. Gomo l Náo vos levantaftes agora da ca- 
ma? 

Can. 
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Can. Náo, Senhora , venho a cafa para informar 

meu Pai de que o meu Cliente me pagou o di- 
nheiro que me devia. 

D. Fl.    E quanto vos deo ? 
Can.    Huma dobra. 
D.Fl. Grande fomma tendes ganhado! (Pormo- 

do de defprczo.) Oíd? eftá ! Dai-mo cá. 
Can. Ei-la aqui. (Dá-lh.í. ) Mas eu queria pedir 

licença a meu Pai para comprar com efte di- 
nheiro hum chapeo , hum par de çapatos, hum 
pouco de tabaco, e ... 

D. Fl. Tabaco ! que tabaco ? ( Com feveridade.) 
Ainda mais efte vicio tendes adquirido? Andai, 
andai, darfe-vos-ha o que vos for precifo. 

Can. Obedeço ( prevejo bem que a minha dobra fe 
tornará em fumo como efpirito de vinho.) (Parte) 

S C E N A    XI. 

D. FLORA, e BALES TRÃ. 

D. Fl. /~* Raças a Deos! já eftou a ponto de po- 
V_T   der fazer o que defejo. Toma , Balef- 

tra , vai com efta dobra ,  e ordena quanto jul- 
gares a propofito para o reftefco, e volta logo. 

JBal. Náo tenha dúvida: eu farei com que V. m. 
fique fatisfeita. ( Parte.) 

D. Fl. Agora he neceflario que eu vá preparar-me 
ao toucador. Eu bem confidero que efta vifita 
traz comfigo mileoníequencias, porém náo def- 
efpero vencer com a minha viveza todo, e qual- 
quer empenho que poda furgir. O defejo de fa- 
zer a meu filho feliz, me náo dá hum fò miran- 
te de defeanço: fou Mái, e Mái amorofa ; náo 
fou daquellas, que entregáo ao acafo a fortuna 
dos próprios filhos. ( Parte.) 

SCE* 
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SCENA   m 

Camará cm cafa de Hermenegildo. 

ANICETO, e HERMENEGILDO. 

fíer. A Migo , eu me compadeço do vofíò efta- 
íJL do. Baftaiuementc conheço o génio alti- 

vo de vofía Mulher , e vejo que por via da 
voíía froxidáo , e fraqueza tem chegado a fe- 
nhorear-fe do volío coração. 

Am. Mas que froxidáo , que fraqueza he efla 
minha ? Eu julgo , e foftenho ter-me fempre 
comportado como homem fabio, e prudente. 

Hcr. Para fer fabio não baila o peifuadir-fc que 
o he. Sábio he aquelle, que nao prefume defi 
próprio, bailar bem he fácil, obrar bem he dif- 
ficil. São as boas palavras a fombra das acções j 
mas as boas acções são a fubftancia da vida. 
Para obrar bem, he precifo que cada hum te- 
nha fempre prefente que o mundo obferva to- 
dos os feus pados. 

Am. Mas. . . Oh Deos! . . náo me falíeis pot 
enigmas como Pythagoras. Explicai-me claramen- 
te o que entendeis. 

Her. De boa vontade. O amor conjugal he pre- 
cifo , e neccíiario que fempre eíteja em equi- 
líbrio com a razão : fe aquelle excede, efta in- 
falivelmente vacilla. Deve a Mulher fer amada, 
e refpeitada; mas eftes dous arfeclos devem fer 
de tal forte cultivados pelo Marido com tanta 
cautela , e prudência, que náo venha depois 
a fer cativo da vontade da Conforte. 

Ani. Ah caro Amigo ! quanto vos devo ! Agora 
conheço o meu engano! A dizer a verdade , vó$ 

me 
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me tirais hum véo dos olhos, que me defcobre 
huma confusão de objectos, que me perturbão 
a fantazia. 

Hcr. Não vos defanimeis ; moderai e(Ta voffa re- 
pentina imaginação. Enchei-vos de valor; ecom 
prudência determinai-vos promptamente a refar- 
cir quanto na voffa cafa ameaça ruina. 

Ani. Sim , a iffo eftou difpofto. Sabei também 
que cu vim ter comvofco expreffamente , para 
dizer-vos , que tenho penfado em dar mulhei 
a meu filho... 

Her.    A qual filho ? 
Ani.    A Ifidoro. 
Her. A Ifidoro ! ( Oh bcllo! ) E na verdade he 

voflo effe penfamento ? 
Ani. Totalmente não he meu , mas fim da Senho- 

ra D. Flora , a qual diz , que com dar-lhe 
mulher fe deve tentar o aquietar a vadia cabeça 
daquelle rapaz. 

Her.    (O maldeíte pobre homem não tem cura.) 
Anu E a dizer-vos a verdade , eu não temeria 

conieguillo, fe pudeffem obter o dar-lhe por Ef- 
pofa a Senhora D. Ifabel vofla filha. 

Her. A minha filha Ifabel?.. Oh, oh, Amigo, 
perdoai-me, o voflò defejo he muito indifereto. 
Vós confeííais , que o voffo filho he hum va- 
dio , e pertendeis que eu facrifique a minha fi- 
lha ao feu génio defordenado ? 

Ani.    (Já eu efperava efta refpofta.) 
Her. Procurai que Ifidoro fe emende ; que dê 

provas de huma vida ordenada; que feapplique 
a huma oceupação honrada , que eu nenhuma 
difficuldade terei depois de o propor a minha fi- 
lha. 

Ani. Ouvi , fazei-me ao menos efte favor. Para 
obrigar Ifidoro a corrigir-fe , proponhamos-lhe 

cf- 
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eíle matrimonio, que obrando affim, contenta- 
mos também a Senhora D. Flora. 

Her. (Ah ! pobre homem ! A mulher lhe tem 
aturdido a fantazia.) 

Ani.   Entáo que me refpondeis? 
Her.   Que eítou prompto a fervir-vos. 
Ani. Oh amigo de coração ! Quanro vos devo! 

( Abraça-o.) Já que tanto vos intereíTais pet 
meu reípeito, peço-vos me façais o favor de ir 
hoje depois de jantar com vofTa filha D. Ifa- 
bel fazer huma vifita á Senhora D. Flora. 

Her. Sim, fim , bem vos entendo : farei o que 
quizerdes : afias tenho penetrado todo o fundo 
do voíTo coração. ) Julgo que em toco o mun- 
do não poffa haver hum marido mais fujeito a 
íua mulher do que efte.) 

S C E N A   XIII. 

ISABEL, e os ditos. 

Jfa. "A/f Eu Pai, aqui fora eítá huma peflòa, que 
IVA defeja fallar-vos. 

Her. Eu vou: tu fica aqui fazendo companhia ao 
Senhor Aniceto... ( Fai-fe , e depois torna.) 
Mas antes que me efqueça , avifo-te que te pre- 
pares j porque havemos de ir hoje depois de 
jantar fazer huma vifita á Senhora D. Flora. 
Com fua licença. ( Pane.) 

SCE- 
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S C E N A    XIV. 

ISABEL, e ANICETO. 
j„i.  "pvlzei-me, Senhora D.IÍabcl, tendes aca- 

YJ fo defprazer de vir a minha cafa í 
Ifa.    Antes fummo gofto. , 
Ani.    Minha Mulher faz de vos huma particular 

eftimaçáo. 
Ifa.    Na verdade o meu pouco merecimento mo 

faz duvidar. . 
yíw.    Dizei-me : Se fe vos offereceffe occaíiao de 

cafor-vos, defagradar-vos-hia? 
Ha    Muito na verdade me cuíhria deixar a com- 

"panhia demeu Pai> Pobrevelho> 9ue fcna dd* 
le fem minha afíiftencia! __ 

Am. Vifto iíto tendes determidado não tomar ei- 
rado? . 

Ifa Até açora náo fe tem excitado no meu cora- 
ção tal defeio , nem me parece coufa prudente 
decidir eu , fem confiderar as conferencias; 
mas também affeguro-vos , que fe for vontade 
do Ceo que eu me café , náo me entregarei a 
outro efpofo , fenáo áquelle , que for contente 
de que eu divida o meu coração entre o leu, e 
o de meu Pai. . 

Ani.   Eíbs máximas tão fabias sao de admirar em 
íiuma Senhora da vofía idade. 

Ifa Mas que coufa achaftes vos de fingular? Lo- 
go que huma mulher, a pezar d'huma vulgar 
paixão, fefubmette á razão, gritão todos: Mi- 
lagre ! Prodígio ! como fe a natureza nos ti- 
veffe negado huma alma intelledual. 

Ani.   Mas os exemplos... 
Ifa. Iffo mefmo: os exemplos que tive dos meus 

Pais, me avivão a todo 0 inflame a obrigação de 
huma amorofa filha* "ni% 
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Anu ( Ah ! não ha que dizer. Náo he a má incli- 
nação dos filhos quem os conduz á perdição, 
he oenfino, o exemplo dos Pais. Ai de mim!) 

IJa. Senhor Aniceto , dê-me licença : as minhas 
oceupaçoes domelticas náo permittem que eu 
me demore mais tempo comvofco. 

Am. Attendei : também eu fou obrigado a deí- 
xar-vos porcaufa de hum negocio deconfequen- 
cia. Sou voíio fervo. (Fai-fe.) 

Ifa. E cu criada voífa , Senhor Aniceto. (Vai-Çt 
fará outra pane. ) 

SCENA   XV. 

Praça: de hum lado cafa de ROSINA córh 
janella facada , e porta praticável ; de outro 
lado loja de café com janella facada por fi- 
ma, da mefma forte praticável. 

ISIDORO , e BASÍLIO, e depois BALESTRA. 

VU \[^9 duvideis, Amigo: a amííencia que de 
J. ^1 vós requeiro, náo pôde motivar-vos periuj- 
zo algum. 

BaJ. Vós fallais como hum Cícero : as voíTas pa- 
lavras são cheias de doçura ; mas com tudo if- 
10 eu antevejo, que por comprazer-vos me ex- 
ponho a dous perigos, hum mais fatal que ou- 
tro. ' 

//?.    E quaes são efTes dous perigos ? 
£af. Quaes são l O primeiro he ter já confirma- 

do a vofTa Mái tudo quanto lhe deites a enten- 
der ; porque vindo-fe a defeubrir , que a voíTa 
amante náo he huma Dama , mas fim huma 
Alumna da Mufa Terpficore , que he o mcfmo 
que huma vil Baillerina, contra mim vibrará to- 

C das 
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das as fuás iras; e o que fcrá peior, talvez me 
defpeça da fua cafa. O iegundo he o livrar-vos 
dos infultos do Capitão Roccaforte voffo rival, 
pelo que, vejo a minha vida em muito perigo , 
logo que elle fe achar defprezado da fua Bclla. 

Jfi. Bacatellas. Cafado que eu feja com a minha 
amada Rofina , pela fortuna que a minha cafa 
ha de experimentar com efte Matrimonio , em 
vez de arguir-vos, vos agradecerá minha Mái o 
terdes-lhe negado , e encuberto a fua qualidade. 
Em quanto pois ao Capitão Roccaforte , fabei 
que efte affecÃa valentia ; mas fe encontra al- 
gum , que faiba refponder-lhe ao pé da letra , 
confeffa-fe pelo homem mais vil, e fra.o, que 
tem o mundo. 

Baf.   Devéias? 
Jfu     Afhrmo-o , porque iá o experimentei. 
Baf. Finalmente cu penfo que fou bom amigo da 

voíTa cafa ; e penfo também que voífa Mái he 
aquella, ( como vós me dizeis ) que me _ pede 
vá eu convidar a Senhora D. Rofina j não he 
aihrn? . , .   , 

Jfu Sim : vós ides por feu mando particular , e 
por fua determinação. 

Baf. Se acafo pois o Senhor Capitão Roccaforte 
tiveffe o atrevimento de impedir eftes defpofo- 
rios ; agora , que ellou todo empenhado em pro- 
teger-vos , vos affeguro , que comigo fe havia 
de haver; fim , havia de lhe pôr os pés onde tem 
a cabeça. ( Affefiando valentia. ) Havia de par- 
tillo a pedaços; havia decarregallo de paul... 

/ff     Oh ! Eis-aqui que vem... 
Baf. Vem!.. ( Temorofo olha para huma, e outra 

parte. ) Onde eftá elle í Não o vejo!.. 
Jfu   {Rindo.) Vinde cá , não fujais. He Baleftra 

' que vem; e vem em occafião opportuna. 
baf. 
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Baf.   Fugir eu !.. Julgais que tenho medo ? 
Jjt. Oh í Parece-vos que eu formo de vós opinião 

tão finiftra ? 
Baf. Entremos na loja para tomarmos huma chi- 

cara de chocolate, já que não pude bebelio em 
voiTa cafa. 

7/5. Mas não tomaftes chá l não comeftes prefun- 
to>.. r 

Baf. Sim , comi prefunto, e ovos frefcos; náo ob- 
ftante, eu náo poflb paliar fem que todas as ma- 
nhans náo tome chocolate. 

7/5. Efperai hum inflame. (Efte homem quer ter 
fempre os queixos em movimento á cuíra de ou- 
trem, e eu náo tenho nem real. ) Baleltra, aon- 
de vais ? 

Bal. Vou fazer huma defpeza por ordem da Sc* 
nhora fua Mái. 

7/5.    Mas com que dinheiro? 
Bal.    Com efta bella dobra. ( Moftrando-lha.) 
7ji. Todo aquelle dinheiro he huma dobra ? Dei* 

xai-mo contar. 
Bhl. Conte-o muito embora: ei-lo-aqui, achará que 

sáo vinte e féis libras. 
Jfu Cinco , dez , quinze, vinte e féis, sáo vinte 

e fcis: diffeftes a verdade. ( Mette o dinheiro na 
algibeira.") 

Bal.    Entáo! Que hiítoria he efta ? Reítitua-me ... 
Jji.    O que ? 
Bal.   A dobra, que eu náo poffo perder tempo. 
Jfu Pareee-me que fera diíficultofo. He ncceíTario 

que de novo torne a tentar a minha forte : tal- 
vez que com efta dobra recupere o dinheiro , 
que perdi a noite paffada. 

Bal.    ( Não ha homem mais libertino!) 
Baf.   Perdeftes muito dinheiro i 

■ffi.   Tudo quanto tinha. 
,C ii Baf. 
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Baf   De forte <jue por iflò ficaítes á divina ? 
//í.    Aflim he. 
Baf.    ( Com que má companhia me acho!) 
Bal. Então ... Senhor Iíidoio ! Falia ferio , ou 

brinca ? 
Jfi.    Não me repliques. 
Baf. Parece-te bem , que hum moço brilhante , 

taful , como o Senhor Iíidoro , deva ellar fem 
dinheiro ? 

Jfi. Sem dinheiro na algibeira , parece-me cftar fem 
fangue nas veias. 

Bal. ( Que encontro fatal foi o meu com eir.es dous 
Demónios!) 

Jfi. Vai-te embora. 
Bal. Porém he neceíTario que faiba, que aquella 

dobra deve fervir para prover hum refrefeo, que 
íua Mái quer hoje dar depois de jantar á Se- 
nhora D. Roilna. 

Jfi.    Falias verdade? 
Bal.   Não lhe minto. 
Baf. Se he aflim , não queirais impedir efta cere- 

monial dcmonftraçáo , que a Senhora D. Flora 
quer fazer á vofTa Bella. ( Deite refrefeo hei de 
eu ter numa boa parte.) 

Jfu Bem efta: faze ifto: empenha efte relógio de 
ouro por três, ou quatro dobras: paga o refref- 
eo , e o reíto entrega-mo com cautela , ainda 
que eu efteja jogando. 

Baf. Braviliimo ! Achafte hum opportuno remé- 
dio. ( O tal relógio fem dúvida he hum prefen- 
te que lhe fez a Baillerina , e ganhado á torça 
de cabriolas, e pantominas. ) 

Bal. Mas!.. Étte parecc-me que he o relógio da 
Senhora minha Ama. 

Baf. ( Que afno! ) Não ouves o movimento ? Não 
fentes que ettá dançando hum Pa-de-dul 

Jfu 
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Jfu Náo te faças tão Doutor : executa o que te 

ordeno , fenáo queres que te faça ir á força de 
pontapés. 

Bal.   (Oh que diabólica cabeça! )   (Parte.') 
Baf.   Entremos na loja. 
Jfu Sim; eu vos figo. Eftas moedaszinhas de pra- 

ta sáo a propoíito para fazer de paroli. (Encit- 
minba-fe para a loja do café.) 

S C E N A   XVI. 

Ceccd á janella , pendurando as gaiolas dos 
Papagaios. Os ditos na ejtrada. 

Jfu /~\ H !.. efperai, cfperai... Abre-fe a janel- 
V-J la ; final hc de que a minha Bella fe le- 

vantou já da cama. 
Baf. O Ceo lhe conceda felices dias. Vamos to- 

mar o chocolate. 
Jfi. Obfervai, Senhor Bafilio. (Olhando para a ja- 

nella. ) 
Baf.    O que ? 
Jfu Os Papagaios da minha Rofina como sáo ga- 

lantes ! 
Baf. Também eftás namorado dos Papagaios ? En- 

trai , vamos tomar o chocolate. 
Jfl.    Que prelTa tendes ? 
Baf. O meu eltamago náo me permitte demora; 

fe eu aqui eftou mais tempo, dar-me-ha algum 
defmaio. 

Jfu    Vedes ? Cecca me faz final. 
Baf. Oh! que o faça á fua vontade: cu náo pof- 

fo efperar mais. Eu vou mandar que preparem 
duas chicaras de chocolate ; e fe não vierdes a 
tempo, beberei também a voffa, e vos pagarei. 
( Entra na loja.) 

Jfu   Cecca, bons dias, Cec, 
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Cec.    Os mefmos, Senhor Ifidoro. 
Jft.    Tua Ama levantou-fe já da cama ? 
Cec.    Sim , Senhor: ha mais de huma hora. 
Jfi.    Mas que faz, que não vem á janella? 
Cec.   Eftá acabando de preparar-fe ao tocador. 
Jft. Fazc-me o favor de avifalla , e dizer-lhe que 

eítou eu aqui com hum amigo, que da parte de 
minha Mái lhe queremos dizer huma couía de 
grande importância. 

Cec. De boa vontade ; mas he precifo, para lhe 
dar efte recado, que bufque tempo, cm que me 
náo ouça aquella velha indigeíía de fua Tia , 
porque fabeis muito bem que ella náo pódc 
fofFrer-vos. 

Jfu Sim , minha Cecca, eu o fei; mas tu procu- 
ra favorecer-me, que cu depois to faberei agra- 
decer. 

Cec. Vivei feguro na minha boa vontade. Mas.. I 
vejo que lá vem o Capitão Roccaforte voíTo 
Rival. 

Jft. Maldito ! Ei-lo ahi!.. Ehi, Cecca, oves ? dize 
a tua Ama , que eu me demoro aqui na loja do 
café , efperando hum final feu para lhe poder 
f aliar. (Entra.) 

S C E N A   xvn. 

O Capitão ROCCAFORTE vem converfando com 
PASQUINO: CECCA á janella. 

Cec. A S viíltas que efte Senhor Capitão faz a 
E\ minha Ama, fempre me rendem alguma 

coufa.., Ei-lo ahi, Courado , he curto de vifta. 
Apofto que fe olha para eíta janella, náo che- 
ga a rcconhccer-me. Com o pretexto de me di- 
vertir comos Papagaios, quero verfeaqui chega. 

Cap. 
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Cap. Afno ! Animal!.. Quando ha de fer o dia, 

em que tu faças huma coufa perfeita? 
Paf. Mas, Senhor Capitão geniilifhmo, bem fabe 

que eu não tenho a feiencia de Hercules para 
ter de memoria tantos encarregos que me dá ca- 
da hum de fua caffa. 

Cap. Forte tolo es ! Ora ouve. Torna á loja do 
meu Mercador, e dize-lhe, que por aquella pe- 
ça deHollanda que me moftrou ao preço dequa- 
torze libras , eu lhe offereço meia dobra pela 
vara , que fe quizer dar-ma por efte preço, te 
entregue trinta'varas , e podes trazermas aqui 
á loja do café , onde eu coftumo entreter-me: 
entendefte ? 

Baf Entcndette. Ora veja fc eu lhe faço hum 
extraclo reportório da lua inconveniência. 

Cap.    ( Vès quantos defpropofitos !) 
Baf. Direi ao Mercador, que Vofla Senhoria quer 

quatorze libras daqucllas varas de Hollanda , ç 
que... 

Cap.    O diabo que te affogue, bruto infernal... 
Cec. Papagaio real, Papagaio real. (Fingindo àU 

vertir-fe.) 
Baf.   Mas fe voffa... 
Cap. Vai-te ao diabo. ( A ouvir a voz da janella , 

impurra Pafquino: conceria-fe; e depois obfervan- 
âo ao alio como óculo, fe avizinha, Scc. Poíío ter 
a honra... 

Paf.   ( Então podo dizer-lhe...) 
Cap.    ( Vai-te, ou te quebro a cabeça.) 
Paf. (_ Não fc incommode. Vê que homem táo bru- 

to!) (Fai-fe.~) 
Cap. Poffo ter a honra de dar os bons dias á mi- 

nha belliflima Senhora D. Rofina ? 
Cec.   ( Ainda me não conheceo. ) Serva fua. 
Cap.   Como paffou a noite í 

r Cec, 



4o        A MXI INDISCRETA. 
Cec.    Abrazando de calor. 
Cap.   Ou talvez de amor: não he aflim ? 
Cec.    Pôde íer que aflim foíTe. 
Cap. Ah ! fe pudefle imaginar-me defer eu oobje- 

íto deífes amorofos incêndios, oh quanto, quan- 
to feria... 

S C E N A   XVIII. 

ROSINA chama de dentro. Algum tempo depois 
ISIDORO, e BASÍLIO apparecem á janel- 

la do café. 

Rof. (De dentro.) f^ Ecca. 
Cec.    -   -    -    L(( Ai que me chama minha A- 

ma.) ( Dd por fu ) 
Rof.    Cecca. ( Como ajjima.) 
Cec.    Senhora (Em aão de retirar-fe.) 
Rof.    ( Apparece.) O que fazes aqui á janella? 

Cecca lhe falia em voz baixa, indicando-lhe, 
que nu rua eftá o Capitão Roccaforte, e na lo~ 
ja do café iftdoro, o qual depois apparece. 

Cap.    Efta me parece ler a voz da minha bclfa. 
(Obfervandr attentamente com o óculo.) He cila 
iern dúvidu !.. Mas eu com quem tenho fallado 
até agora? 

Rof.   (Elte feccante não cefla de importunar-me.) 
Cap.    Bem levantada, minha Senhora. 
Rof.    ( Quero fingir que o náo vejo.) 
Cap.    Senhora D. Roíina ? . . Ehi... Senhora D. 

Rofina í.. Mas que!.. Náo fe digna fallar-me 
efta manha ?.. Senhora D. Rofina... 

Rof.    ( Maldito!) Oh ! fois vós, Senhor Capitão ? 
Per.ioai que vos náo tinha vifto. (Em cjte tem- 
po Ifuloro apparece d janella da loja 4o crfL'-) 

Cap.   ÈtUrno tenha dias fclices. 
Rof, 
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Rof.   Os mcfmõs vos deíejo, como ferva volía. 
Cap.    Dai-mc licença que fubá afhma í 
Rof.    Náo me he permittido ,  pois a minha Tia 

ainda eítá recolhida. 
C/tp.    He muito preguiçofa eíía Senhora  fua Tia. 
Rof.    E fempre o foi. 
Cap.    Mal pôde, Senhora, figurar qual feja o meu 

contentamento   em   ver-me   cotrelpondido   de 
V. m. com tanta graça. 

Rof.   ( Tudo o que diz em refpofta no Capitão, com 
cautela dirige a Jftdoro , o qual dâ final do (eu 
gofto.) Podeis eftar feguro, que fe me detenho 
á janella, he fó para efreito de ter o prazer de 
vos ver. 

Cap.    Oh   minha rica Senhora D. Roíina ! Eílas 
palavras me augmentão o jubilo , o piazer , c 
alegria... 

SCENA   XIX. 

PÀSQJJJNO,e os ditos. 

Paf.  T7 Ts-aqui trago a refpofta ... 
Cxp. M2J (Aparra-te daqui louco.) (Retiravdo-o!) A 

voíia graça me desfaz o coração, porem queria 
faber. .. 

Paf.    Saiba pois , que fem dinheiro ... 
Cap. ( Cala-te , maroto.) (Como affima.') Se de vós 

fou ccrrefpondido... 
Paf. Reípondido foi pelo Mercador, que fem di- 

nheiro náo vos quer dar  
Cap.    (Oh mudo fejas tu. Vai-te com a fortuna.) 
Rof. Náo vos enfadeis , meu querido : bem co- 

nheço que efte tolo com os feus feccantes, e faf- 
tidiofos difeurfos vos priva do gofto de me pa- 
tentear aflim diftante parte do que me quereríeis 

di- 
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dizer mais perto ; mas eu farei com que a mi- 
nha Tia vos conceda licença para fubirdes, epor 
ifio Tereis advertido pela minha criada. Com 
voíTa licença. ( Retira-fe. Iftdoro, e Bafilio faz 
o mefmo ; porém pouco depois apparecem á porta 
da loja, efperatido o avifo de Cccca.) 

Cdp. Vês , vês , pedaço d afno ? Qual foi o bruto, 
que te enfinou a interromper odifeurfo de hum 
Amante , dando-lhe huma tão vergonhofa ref- 
pofta? 

Paf. Mas, VoflTa Senhoria náo me mandou a Hollan- 
da para comprar trinta varas do meu Mercador í.. 

Cap. Mandei-te ao Diabo, que te retalhe elfa lín- 
gua. 

Paf. Em fim , diz o Mercador que fem cum quibus 
náo vos quer dar a Hollanda. 

Cap. E tu a huma tal infolencia , que refpofta 
deites? 

Paf.    Rcfpondi-lhc do mefmo modo em latim. 
Cap.    Como ? 
paf.   Trefomolc Scrvitor. (Retira-fe pela efquerda.) 

S C E N A   XX. 

CECCA na janella, que faz piai a ISIDORO pa- 
ra fubir, depois retira-fe. Os ditos nosfeus lugares. 

Cap. /~~\ H que cumulo de beftialidade '- 
V-J    (Ifxdoro, e Bafúio fahem da loja do ca- 

fé, e furtivamente procurão intrcduzir-Je em cafa 
de Rnfma, de forte que o Capitão os não veja.) 

Jfi.    ( Agora he occafiáo , Senhor Bafilio : vamo- 
nos chegando.) 

Baf.   ( Náo, náo, que ellc nos eftá vendo.) 
Cip.   Mas i.. quem são aquelles ,  que obiervão a 

ja- 
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janella da cafa da minha Rofina ?. . Que vejo ?.. 
a pouco a pouco fe avizinháo á porta!.. 

Baf. ( Ai, ai!.. Já elle eítá em fuipeitas.) ( Tor- 
na a obfervor o Capitão. ) Já nos olha attenta- 
mente com o feu óculo. ( A Jfnloro. ) 

Jfu (Maldito!.. Continuemos a paiTeir pela Pra- 
ça. ( Ba filio, no tempo que pajfea , olha fortiva- 
mente pára o Capitão. ) 

Cap. ( Ah, ah ! Já conheço quem he hum daquel- 
les fujeitos. ( Continua a obfervar Ifuloro com o 
óculo.) Ainda fc atreve a paffear á roda daquel- 
la cafa !.. Pafquino ... Ehi, Pafquino ... Don- 
de eíhrá elle fepultado ? ( Paffa pela efquerda 
chamando Ptfquino , entretanto ífidoro, e Bajilio 
vão pela direita bufear a portada cafa de Mofina.) 

Jfl.    ( Vamos , vamos agora.) 
Baf.    ( Temo algum contratempo.) 
Cap O lá, ó lá, meus Senhores, aonde he que váo ? 

( Findo fe cppôr a ífidoro.) 
Jfu    (Aqui he necelTarío valor.) (Baixo aBaftlio.) 
Baf. ( Não temas : fallai-lhe com fuperioridade, 

que eu vos defenderei. ) 
Cap.    Que he o que pertendeis daquella cafa ? 
Jfl. Pertendo aquillo, que vós me náo podeis im- 

pedir. 
Cap.    Como ?.. Aflim fe me refponde ? 
Jfl. Sim, Senhor, e também de outra forte , fe 

vos atreverdes a infukar-me. (Entra de repente, 
e o impulfo faz fechar a porta.) 

Baf. E não temos medo algum de vós. (Vai pa- 
ra entrar, e acha a porta fechada.) 

Cap.    Ah temerário, atrevido !.. Pafquino ? 
Baf. (Oh diabo, que fe fechou a porta.) (Bdtt 

de rijo.) Abri a porta. 
Çap. Pafquino , onde eftás ? Chegn-te , temerá- 

rio... ( Pondo-fe tm afio de defafio , mas de 
lw$e.) Baf. 
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Baf. Náo julgueis que me metteis medo com a voíTa 

poftura de efpadachim : também eu fei brandir 
huma efpada ... ( Uh, maldita !.. N o quer fa- 
hir da bainha!. . (No tempo que fe esforça pa- 
ra defembainhar a efpada, avizinha-fè d porta, 
e bate como ajjima.) Cecca , abri a porta de 
prelTa, fenáo matarei eíte atrevido. 

Cap.    Vinde , vinde ; chegai-vos. 
Baf. ( Oh diabo!..) Efp?rai que eu defembai- 

nhe a efpada... ( Fazendo esforço como affima. ) 
Cap.    Aviai, ou vos mato... 
Baf.    Aqui eílou ... aqui me tendes... ah , ah... 
Cap. Ah, ah. ( Cada bum dt longe: em efle tempo 

Cabe Pafquino, e moftra finaes de temor.) 
Baf. Retira-te. (A Pafquino , que ejiá por detrás 

do Capitão.) deixe-me a honra de marallo. 
Cap. Que!.. com traição !.. ( Temendo fer for- 

prendido.) Ah! es tu ? ( A Pafquino.') Guarda- 
me as coitas. ( Continuão a fe bater , mas de 
longe.) 

S C E N A   XXI. 

CECCA á janella, e os ditos como ajfima. 

Cec.    /~\ Lá , que he o que fazeis ? Eltais loucos 3 
Baf.   V>/ Abri a porta, minha rica. 
Cec.    Porque, cíiá fechadaí 
Baf. E fe eftiveíTe aberta, julgas tu que eueílarei 

aqui para matar eíte temerário i 
Cec. Então, entrai. (Faz que pucha a corda para 

levantar o fecho.) 
Baf. (A' entrada da porta.) A minha prudência 

" me obriga a retirar : em outra occafiáo nos ve- 
remos. ( Entra, e fecha a porta.) 

Paf.   Os inimigos fugíráo , e nós eílamos fenho. 
ies 
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res do campo de batalha:  com que a viclotia 
he noíTa. 

Cap.    ( Oh raiva, que me devora o coração ! ) JVIi- 
nha Cecca, não te retires, ouve-me... 

Cec.    Que quereis de mim ? 
Cap.    Quero... (Ah que ciúme he efte que finto 

dentro no peito!.. 
Cec.    Dizei de prefla , que eu não poíío deter-me. 
Cap.   Faze-me o favor de abrir a porta, que depois 

eu faberei recompenfar-te... 
Cec.    Abrir-vos efta porta , náo devo: o que poíTo 

fazer he dar-vos occafiáo para entrar pela porta 
do jardim.  Criada voffa. 

Cap.    Iílò me bafta.  O furor finto que me tranf- 
porta a commetter algum excefío... Pafquino... 

Paf.   Senhor. 
Cap.    Segue-me. 
PaJ.    Dizei-me: Hei de vos guardar as coitas ? 
Cap.   Has de me guardar o diabo que te leve. (Fai-fe.") 
PÂJ.    Queres que eu o entenda por modo decifra, 

ou geroglyfico ?.. IíTo he impofiivel. {Vaife.') 

S C E N A   XXII. 

Camará em cafa de ROSINA. 

ISIDORO, BASÍLIO, depois ROSINA; 
dahi PANDORA. 

Ifu    "T\ O paífado acontecimento com o Capitão 
J_-/ náo  fallcmos mais.   Agora he ncceííatio 

que façais o que vos digo. Deveis procurar com 
bom modo, e galanteria de fazer-vos fenhor da 
benevolência da velha Tia de Ro£na... 

"Bâj. Ifto he fazer-me, por exemplo , feu chichis-, 
beo, motfrac-me feu apaixonado. ■, 
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Jfu Juftamente: e ifto a fim de que fe náo oppo- 

nha (como coftuma) aos noflos recíprocos , e 
honrados defejos ; e fe acafo vós checardes a 
enamorai la , fareis huma grande fortuna. Pois de- 
veis faber, que cila tem baftante dinheiro... 

Baf.   IíTo he aíhm? 
Jfu Segurovos que he mais rica do que a íbbri- 

nha. 
Baf.    Amigo, ifto náo he para defprezar. 
Rof.    Meu querido Ifidoro, aqui me tendes. 
Jfu Minha amr.biliflima Rollna !... Oh que con- 

tentamento he o meu !... 
Baf. Senhora D. Roíina , conceda me a honra de 

cumprir humildemente com o meu dever. 
Rof. Serva fua obrigadiíhma. (Dizei-me : Quem hc 

efte fujeito ?) ( A Ifidoro com voz baixa.) 
Jfu (Efte he hum intimo Amigo de minha Mãi.) 

Senhor Bafilio , podeis agora executar a ordem 
de que eftais encarregado. 

Baf. Já vos entendo ; e eu começo. Minha efti- 
madiflima Senhora, (Faz huma profunda revê- 
rendei^) eu aqui meaprefento avós, como Em- 
baixador. A Senhora D. Flora, Mái defte incly- 
to filho , fabendo que entre vós fe alimenta 
hum honeftiflimo reciproco affecfo , defeja por 
iffo ter o gofto de conhecer-vos: para efte effei- 
to vos convida por meio de meus bons officios, 
para que queirais fazer-lhe huma vifita hoje de- 
pois de jantar , pela qual (diz a minha Senho- 
ra) fe eftabelecerá unanimemente o feu defti- 
no. DilTe. ( Torna a fazer reverencia como afft- 
via.) 

Rof. Agradeço a fua Embaixada; porém eu imagi- 
nava, que tratando-fe oeMatrimonio, devia ef- 
ra Senhora fer a primeira etu vir á minha cafa. 
para tratar defte negocio. 

Baf. 



A C T O   I. 47 
Baf. O ufual cóftume de hoje enfina, que as Ef- 

pofas devem fer as primeiras em vifuar os Pais 
dos Efpofos. 

Rof. Como ifto he coufa , que cu muito eftimo, 
acceito o convite ; mas he precifo que V. m. 
como feu Embaixador, tenha o incommodo de 
acompanhar-me. 

Baf. Pois náo ? De boa vontade. Eu terei fumma 
honra em poder fervir de voíTo conduclor. 

Rof. Bem eftá: fem que tenhais o incommodo de 
aqui tornar, podereis ambos ficar comigo a jan- 
tar. 

Ift. (Já o tinha previfto.) Minha rica , acceitarei 
o convite; mas minha Mái... 

Baf. Quando a volTa fenhora Mái vir paliadas as 
horas do coftume, jantará fó. Náo deveis recu- 
far o cortez convite defta gentil Senhora. 

Sabe Pandora. 

Pana. Que fe faz aqui ? (Com fcmblante irado.} 
Que congreflbs são eftes, Rolina i 

Baf.   ( Principiamos mal!) 
Pand. Náo te tenho dito, que náo quero que re- 

cebas, nem falles a peffoa alguma, íem minha 
licença ? 

Rof. O Senhor Ifidoro deve fer de vós exceptua- 
do. 

Pand. Exceptuado ! Ao contrario : a efte mefmo 
Senhor Ifidoro , que conheço fer hum teu refi- 
nado chichisbeo , náo quero abfolutamente que 
falles, fem eu citar prefente. 

Rof.    Minha Tia, náo feja táo faftidiofa. 
Baf. ( A Rofma.) Efta Senhora falia como fabia , 

e perdoeme, V.m. deve obedecer-lhe. 
Pand. E V. m., meu Senhor, quem he ? Quem o 

intrpduzio nefta cafa? Que vçm aqui fazer? 
Baf. 
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Baf. Eu fou hum fervo humiliífimo fcu; e nenhu« 

ma outra caufa pcrtcndo, fenão admirar demais 
perto o voffo efpirito, a voffa gravidade, &raça, 
governo, e fabedoria. 

Pand. Bafta , bafta : náo quero maiores elogios. 
Vós-outros homens fois muito aftutos : com as 
voíTas palavrinhas doces procurais fempre enga- 
nar-nos nós coiradas mulheres, mas eu que vos 
conheço muito bem , fei livrar-me dos voíTos 
encantos , e por efta razão me confervo ainda 
no Celibato. 

Baf.   No Celibato! (Cemironia.) 
Pand. Sim, Senhor , no Celibato: vós o duvidais 

por ventura? 
BaJ. Eu duvidallo ! Náo ha tal : acredito-vos ; e 

para vos fegurar de que vos creio, o juro pelo 
vofíò imperturbável Celibato. 

Pand. Dai-me huma pitada de tabaco. 
Baf.    Eu vo-la dou já. 
Rnf.   ( A minha Tia já lhe paliou a cólera.) 
JJi. ( Aquellc amigo meu he muito fagaz _, pode 

certamente chamar-fe o Iman dos corações.) 
Pand.    He bom!.. He de França efte rapé i 
Baf. Sim , minha Senhora , he rapé Parizienci, 

de França legitimo; ifto he rapé Francez. 
Pand. Sim , fim : conhece-fe bem ; e vós julgo 

que também fois Francez no génio, nos coftu- 
mes, et cetera. 

Baf. Brava , Senhora D. Pandora , vós fois mui- 
to fubtil, e efpirituofa : que viva! que viva! De 
certo que me enamorais. 

Pand.    Ah maganão, bem vos conheço. 
Baf.   Eu vo-lo juro pelo voffo Celibato. 

SCE- J 
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S C E N A   XXIII. 

0 Capitão ROCCATORTE, e os ditos, 

Cap.    /"* Om licença, meus Senhores, 
Rof.     V* ( Que atrevido! ) 
Cap.    Senhora D. Pandora, fou voiTo fervo. 
Fana. Onde aprendeítes eíía creaçáo, Senhor Ca- 

pitão ? Entrar fem dizer coufa alguma na cama- 
rá da minha fobrinha, he hum atrevimento in- 
fupportavel. 

Bal.   E diz muito bem. 
Cap. Mas allim como eu fabia que a Senhora D* 

Rofina tinha admittido aquelle galante fujeitoj 
fuppuz... 

Rof. Que fuppuzefte ? A voíTa petulância náo fc 
pode foffrer: tende pejo, e vergonha; náo vos 
deis a conhecer de mais a mais por hum homem 
mal creado, e temerário. 

Cap. Devagar, Senhora D. Rofina, veja lá o que 
diz... 

Rof. Digo aquillo que entendo , e o que merece 
o volio atrevimento. 

Cap. Efte infulto , juro ao Ceo , muito me offen- 
de... 

BaJ. Poucas palavras : ide-vos embora , e tende 
mais refpeito a efta cala, aliás... 

Cap.    Aliás que ?.. 
Baf.   Deixareis aqui a pelle: entendeis-me ? 
Paiid.    E fera o menos que poderá fueceder-vos. 
Rof. Parti immediatamente defta cafa, náo tenhais 

o atrevimento de vir mais a ella ; e fe o tiver- 
des , ordenarei aos meus criados que vos deitem 
para fora com hum páo. (Fai-fc'.~) 

IR.   Efte avifo decide toda a voffa penençáo. (fai-fc') 
D Pmi. 
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Pand.    Nunca julguei foíTeis tão falto de civilidade. 
Cap. Mas... ouça minha fica Senhora D. Pando- 

ra.. . 
Pand.,   Ide-vos embora. ( Com dcfprezo.) 
Cap.   Por favor ouvi-me... 
Pand.    Rctirai-vo». 
Cap.    Huma palavra fó... 
Pand. Nem tão pouco o ultimo fufpiro : ide-vos 

embora, ide-vos embora. 
Jiaf. Não fc agonie , minha querida Senhora D- Pan- 

dora , a mim me importa muito a vofía íaude. 
Vimos para outra camará, edeixemo-lo ahi íó 
como hum afno. 

Pand.    Sim, dizeis bem, vamos. 
B/if. A hum homem pre(umpçuofo_, eindifercto, 

como vós lbis, lc faz allim. ( Fao-fe.) 

S C E N A   XXIV. 

0 Capitão ROCCAFORTE fó. 

(Dípois de cjlar ai- A Mim hum ral iníquo in- 
PUW tempo immovel.) -t* lulto !.. A mim huma tão 

grave affronta!.. A mim hum tão vergonhofo 
ultraje !.. Ettou fora de mim!.. Pouco ha que 
cila Traidora me diííc da janclla tantas palavras 
amorofas , e agora táo atrevidamente me def- 
preza !.. E hei de eu paliar fem me vingar !.. 
Nío , não fera allim Pelos meus valentões 
farei alTallinar Ifidoro , procurarei a ruina delta 
infiel, e depois com a fuga falvarei a minha vi- 
da em outro eftado. 

FIM DO PRIMEIRO ACTO. 

ACTO 



ACTO  SEGUNDO. 
SCENA PRIMEIRA. 

Praça: de hum lado a cafa de Rofina, &c« 
como no primeiro Afio. 

ISIDORO, e BASÍLIO, que fahem da/obre- 
dita cafa. 

Jfu    ( A porta     A     Deos, a Deos, Cccca. Da» 
da cafa.)   A\   cjui a duas horas viremos pa- 

JL. -A. ra conduzir tua Ama a mi- 
nha cafa. ( Fecha-fe a poi ta,') 

Eaf. Eu te arrenego ! Faz hoje hum calor exceí- 
fivo. 

jfu He verdade, faz calma; porém fupponho que 
vós o deveis fentir mais por motivo de algum 
copinho de vinho , que bebeftes de mais íóra 
do vofTo coftume. 

Baf Amigo , quando he bom , não perco occa- 
Cáo de me aproveitar. 

JÇi.    Que dizeis delia Rapariga? 
Baf.    Não pofío dizer fenáo bem. 
///. Aquella afFabilidade 3 aquella gentileza não 

attrahe? Não encanta? Não obriga as pefíoas a 
devella adorar? 

Baf Sim , certamente. He huma Senhora de mui- 
to merecimento. 

Jft.    E da fua riqueza , do feu luxo, que dizeis ? 
Baf. Oh ! maravilhar. E de quem fe pôde rece- 

ber hum jantar mais magnifico, do que o que 
cila deo ? 

D ii Jfi. 
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JJl. Dizei-mc : Não vos admirou a lua rica baí- 

xella ? 
Baf. Muito. Mas que magnificos pafteis ! Que 

maravilhofo eftufado ! Que goilofo fricafié : 
Que faborofos macarrões ! Appctecíveis na ver- 
dade. O Coíinheiro não pôde ler melhor. 

Jfi. Não vos fez efpecie aquelles adereços de dia- 
mantes j que nos molhou ? 

Baf. E aquelles vinhos! Oh precioíos! Borgonha ! 
Sciampanha! Malvafia !.. 

Jfi. E aquclla louça de Saxonia ; aquelles pratos 
da índia.... 

Baf. E aquelles bellos doces finos ; que cidrada! 
que bellos alperces! que bem feitas amêndoas! 
que queijo ! que frutas ! que licores! que ja- 
léas.... 

Jfi.    E aquella agua nevada ?.. 
Baf. Não : defra náo bebi cu nem fequer huma 

gota. 
Jfi.    Da Tia, que dizeis ? 
Baf. He algum tanto cíirambotica , mas náo en- 

faftia a converfaçáo. 
Jfi. Porém vós á meza náo lhe deites huma fó 

palavra. 
Baf. A' meza he incivilidade converfar em fegre- 

do ; olhai-fe amorofamente; íuípirar, como vós 
fazeis. Abftende-vos deite máocoftume; á me- 
za fó fe eltá para comer. 

Jfi. Reparaftes com que fcmblante defdenhofò 
nos recebeo? 

Baf.    A má recepção foi a vós, e náo a mim. 
Jfi. Sim , porque vós principiaftes logo a corte- 

jalla , a louvalla , a dizer-lhe mil doces palar 
vrinhas. 

Baf. Vós náo fabeis ainda o como fe vive no 
mundo.  Para cahir em graça a efta qualidade 

de 
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de gente , he necefíario nas oceafiões louvar- 
lhe hum feu cãozinho fedorento , hum fujo 
Macaco , hum Papagaio, hum Gato, como ra- 
ridades nunca viftas no mundo. 

Jji. Ora o certo he , que vós fois muito aftuto. 
O provérbio bem diz; que o Diabo hc fagaz, 
porque he velho. 

Baf. Não , não fou tão velho como o fuppondes; 
tenho força , e vigor como qualquer moço de 
rrinta annos; e fe fucccdelTe que efta Velha fe 
namoraffe de mim, e chegaffemos acafar, ain- 
da que neíla idade , náo fe havia de arrepen- 
der. 

7/í.    Sim; eu o creio: entremos na loja do café. 
Báf. Sim , fim , entremos. Eftou eftalando de 

fede. Mandai vir dous copos de limonada.... 
O lá , Carlino. {Entra na loja chamando pelo 
moço do Cafeteiro.) 

Jfl. Com efta dobra quero tentar a forte para me 
embolfar do que perdi a noite paffada. (Entra.) 

S C E N A   II. 

0 Capitão ROCCAPORTE feguido de PAS- 
QUINO , que tr/iz de baixo do braço hu- 

ma peça de panno. 

Cap. T) Afquino ? 
Paf. *.   Senhor. 
Cap. Bate lááquella porta, (afinando pira apor- 

td da cafa de Rofwa ) e ao apparecer de algum 
dos (eus domeiticos , lhe entregarás effe em- 
brulho , para o prefentar da minha parte á Se- 
nhora D. Rofina. 

Paf. ( Penfando.) Que quererá fignificar efta pa- 
lavra Domejliços ! 

Cap. 
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Cap.    Entáo! Que ftzes ahi ? Avia-te: bate á por- 

ta , que cu aqui fico a obfervar-te. 
Paf.   Vou já. Oh de caía. ( Bate á fona.) 

S C E N A   III. 

CECCA á janella, depois â porta. Os ditos. 

Cec.  /^V Uem  he que bate como hum mal crea- 
\^/ do ?.. Ah , es tu ? Julgas que bates á por- 

ta de alguma quinta í 
Paf.    Senão he de quinta ,  fera de fexta: eu, fc 

bato ,  he por ordem de meu Amo s que quer 
entregar-vos eítes feus Domcíticos. 

Cap.    (Oh que burro!) 
Cec.   Se eu não foubefle  que tu es hum eftupi- 

do, diria, que o vinho te faz dizer tantos def- 
propofitos. 

Cap.    Rerira-te, maroto. (Dando-lbe hum empurrão.) 
Bela Cecca, fou cu, que defejo fallar-te. 

Cec.    Oh Senhor Capitão, fois vós ? Eíperai, que 
eu procurarei defcer ás efeondidas para vos fal- 
lar. (Rctira-fe.*) 

Cap.    Ora dize-me afno, macho, quando chegará 
o dia, em que tu facas bem huma coufa que fe 
te mande?.. 

Paf.    VoíTa Senhoria fempre tem em que  me re- 
prehender ,  não obftantc fervillo eu com toda 
a efpeculaçáo..,. 

Cap.    Cala-te, maroto. 
Paf.    (Se perco a paciência , dou meia volta ás 

cambias ,   e vou-me abalando com os caxim- 
bos. ) 

Cec.   ( A' porta.) Senhor Capitão , que he o que 
vós quereis de mim ? 

C.ip.   Quero que me íacas o favor ,  minha Cec* 
ca, 
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ca, de dar á tua Ama cilas trinta varas de pan- 
no fino de Hollanda , que me cuítáráo íoo libras , 
e dizer-lhe, que não ctteja daqui em diante táo 
contra mim. 

Cec. Sereis fervido: cu acharei o modo, c a ma- 
neira , com que ella polTa tomar a fazer pazes 
comvolco , mas... vás bem fabeis que todo 
o trabalho merece premio. 

Ot>.    Sim, bem fei: aqui tens. São três libras. 
Cec.    Obrigadiflimo. 
Cap. Vê fe te â?. animo para obter-me agora a 

licença de poder-Ihe {aliar para pacifjpalla. 
Cec. Efperai hum inltante , em quanto eu ponho 

cm cafa eite pezado embrulho. (Jvizitlba-fe 
Á porta, larga o ilito embrulho , e logo torna.) 

Cap. As três libras de alviçaras efpero me abráo 
caminho para executar o meu projecto. 

Cee.    Perdoai : aqui eílou : dizei o que quereis. 
Cap. Torno a dizer-te , minha rica , por tua via 

quizera eu dizer duas palavrinhas a tua Ama. 
Cec.   Uh!.. Parece-me que fera diflicultofo. 
Cap.    E porque ? 
Cec.    Porque agora fc eftá preparando para fahir. 
Cif. Bem ; quando eftiver veílida , tu lhe dirás, 

que eu aqui eftou cfpcrando na loja do cate, 
para, em fahindo, ter a honra de fer feu bra- 
ceiro. 

Ccc.    Também julgo náo poderá fer. 
Cap.    E porque ? 
Cec.    Porque    Eu bem fei o porque.:"..   Em 

fim, quero-vos dizer em fegredo; mas náo fc- 
J2is ao depois indifcreio , que digais a minha 
Anu , que eu vos participei eíle ajufte. 

Cap. Náo tenhas receio , dize , dize minha Ce- 
quinha. 

Çtc.   {Com chwnfpccjo.) O Cavalheiro fervente, 
ca 
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ou para melhor dizer, o feu verdadeiro Aman» 
te, que ha de acompanhalla, he Ifidoro. 

Cap.    Ifidoro! 
Çec. Ai de mim.... Parece-me que me chama 

a Tia da minha Ama : com fua licença. (Em 
dão de partir.) 

Cap. Efpcra , ouve. E fera verdade que efta lou- 
ca eíleja namorada daquelle peralvilho? 

Ceç.    Seguro-vos ,  que eílá namorada delle como 
huma cadella.   Ah fe íoubefles    Chora-me 
o coração quando vejo , e ouço, que de vós, 
que l^e fois tão fiel , que a amais tanto , que 
tão generofamente a regalais , efteja mofando, 
e efearnecendo; e muito mais ainda, que para 
defvanecer os ciúmes ao feu amado Ifidoro, 
lhe diz , que vós fois o homem mais brutal, 
o mais feio , e o mais disforme , que tem co« 
nhecido nosfeus dias... . Em fim, não vosque< 
ro dizer o mais, que vós poderia caufar maior 
defgofto ; pois não eftá bem a huma criada 
honrada como eu fou, o murmurar de fua Ama, 
Sou voíla ferva. (Entra, e fecha aporta.) 

S C E N A   IV. 

0 Capitão, PASQUINO, e depois BÂLESTRA, 

Cap. A H ingrata ! Ah pérfida mulher!.. Aflim 
Ix.tratas a hum Capitão ! hum homem da 

minha qualidade! hum Amante tão fiel!.. Tan- 
tos preíentes que lhe tenho mandado!.. Tanto 
dinheiro que por ella tenho difpendido em jan- 
tares , em ceas, em divertimentos, e depois... 
e depois enganar-me deita forma !.. Não íerçj 
quem fou, fe me não vingo. Paíquino. 

Téf,   Senhor, *        * 
A 
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A ejie tempo fabe BALES!RA, e fe avizinha 

â loja do café. 
Cap. Segue-me: vamos. ( Encaminha-fe. ) 
Paf.    Sim , vamos á caía. 
£al. O lá Carlino , fe cftá prompto o refrcfco, 

vamos. ( A' porta do café.) 
Cap. Mas!.. Éípera. ( Ólfcrvando para Bakjlra 

com o óculo.) AqueJle me parece.... Sim; he 
iffo; he o criado do meu Rival. 

Bal. (Sorrindo-fe.*) Bella figura faz alli dentro 
aquelle golotáo do Senhor Bafilio , dormindo 
como hum porco! 

Cap.    Oh Pafquino, 
Paf.    Senhor? 
Çap. Fica atrás de mim , e guarda-me as cofias , 

para livrar-me de náo fer offendido á traição.... 
{Chega-fe a Bale (Ira , e Pafquino o fegue àt 
perto , guardando-lbe as cofias.) 

Bal. Vamos. ( A hum moço da loja, que fabe com 
o refiefco.) 

Cap. O lá!.. (Accommcttcndo Balejlra.) O lá.... 
Fallo comtigo , efpera ahi. 

Bal.    ( De longe. ) Falia comigo, Senhor Capitão ? 
Cap.    Sim : comtigo fallo. 
Bal.    Em que devo obedecer-lhe ? 
Cap. (Com afpetlo fevcro.~) Em que me deves obe- 

decer , me dizes ? e de mais mo dizes em tom 
de ironia ?.. Náo fei o que me ata as mãos, 
que ( Em afio de levantar a vengala.) 

Bal. O lá, Senhor Capitão.. .. (Refoluto.) Te- 
nha mão em fi; de outra forte, farei.... ( Ea- 
zendo algum aão de o querer offender.) 

Cap. ( Retirando-fe com temor. ) Que farás , ma- 
roto. ... Onde eftás, Pafquino ? 

Paf.   Aqui eftou, aqui eítou , que todo attento vos 
guardo as coitas. 
& Bal. 
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Bal.    Que motivo tem para infultar-me ? 
Cap. Ouve: agradece aoCco, que a minha hon- 

ra não quer , nem permitte que eu me enxu- 
valhc com hum vil homem como tu es; porém 
avifa da minha parte a teu Amo , c dize-lhe, 
que eu lhe dou poucos dias de vida.... 

S C E N A    V. 

ISIDORO fahe da loja do café , rafgando as 
cartas ; depois abotoa o vejlido : os ditos 

de longe. 

Ifi. ~\JÍ AIJira forte!.. Quan Jo deixarás de per- 
IV1 feguir-me!.. ( Pára , vendo que o Capi- 
tão falia com Bale fira. ) 

Bal. Diga-me, náo fc aftàfte. Sabe qaem he meu 
Amo? 

Cap. Sim, bem fei quem he. (Pafquino, náo te 
vás daqui.) (Com voz baixa.*) Conheço perfei- 
tamente quem he eíTc Peralvilho de Ifidoro: 
fei , que pertende roubar-me a minha amada; 
porém juro ao Ceo , que fe náo defiftir da cm- 
preza , lhe darei tantas cftocadas , como de ca- 
bellos tem na cabeça.... 

Ifi.   ( Avizinhando-fe-lhe cautamente. ) A quem ? 
Cap. (Voltando-fe , o reconhece.) A Ifidoro. ., 

criado de V. m. (Perturba-fe.*) 
Bal.    A V. m. dizia, Senhor Patrão. 
Cap. Cala-:c , mentirofo: queres tu agora irritallo 

a fim de termos algum duéllo? 
Ifi.    Vifto iíío, Senhor Capiúo.... 
Cap. Digo-Ihe, que clle he hum mentirofo. Pafqui- 

no , dize tu ; nomeei acafo o Senhor Ifidoro ?.. 
Paf. Sim , Senhor : diífe o meu Amo , que vos 

dava poucos dias de vida; e que vos ha de dal 
tan- 
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tantos cabellos por quantas efíocadas tendes na 
cabc-ça.... 

Cap. Oh amaldiçoado.... Com efta efpada.... 
( Scgue-a Pafquino; porém be detido de /fidero.) 

Jfl.    Vinde cá , vinde cá.... 
Cap.    Não me detenhais.... 
Jjj.    Não ; ouvi-me. ( Com império, e refolução.) 
Cap.    Entáo, que quereis? 
Jf\. (Obfervando-o com de [prezo , e ameaça.) Pa- 

rece-me , Senhor Capitão , que vós íois huvn 
grandiflimo bafofio: ora aqui me tendes mefmo 
ao pintar ; já me entendeis : fc vos achais de 
animo, vamos.... 

Cap.    Para onde ? 
Jft. Para onde quizerdes : em tudo cflou difpofto 

a íatisfazer-vos. 
Cap. Pobre rapaz!.. Eu me compadeço de vós!.. 

Vamos.... ( Vdi-fe; mas ao mefmo tempo pára.') 
Mas, náo : tenho muita compaixão de voíTos 
Pais. 

Jfi. Sim : bem vos entendo; e conheço também 
quem fois: eu nem vos eítimo , nem vos temo; 
porém quero advertir-vos a ultima vez : mudai 
de fyítema ; c deixai-me livre daqui em dian- 
te aquelle campo , que vós nunca , c por ne- 
nhum modo fercis fenhor de poder oceupar. 
Entendeis ? Sou voflb fervo. ( Bate á porta d/í 
cafa de Jtofma, e entra. O Capitão fica efiatico 
obfervando o: JBaleJlra rindo, ejearnece delle; e 
Pafquino atrás delle, continua a vello pelas cof- 
tas.) 

jBal. Eu creio que V. S. Illufirifíima me náo que- 
rerá mais coufa alguma. Aos feus pés reveren- 
te me profiro. ( Èjcarnccendo-o , vai-fe.) 

faf. Senhor Patrão , quando náo quizer que lhe 
guarde mais as cofias, avife-me. 

Cap. 
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Cap. Sim , agora te avifo defta forte. (Dando* 

lhe pontapés.) 
Paf. Ai de mim ! ai de mim!.. E porque me 

maltratais ?.. He efte o agradecimento que me 
dais de ter-vos guardado as coitas, aturando os 
vapores dos voflbs inferiores fufpiros ? 

Cap. Tens aturado hum diabo que te leve , por 
me appareceres num momento táocritico: vai- 
te daqui, fenáo queres que defafogue a cólera 
em que me abrazo. 

Paf.    Oh que bufque quem lhe firva de    Náo 
fei quem me prende as mãos , que náo diga 
hum defpropoíito. ( Vai-fe. ) 

S C E N A   VI. 

O Capitão ROCCAFORTE fi. 

EPude eu foffter táo vergonhofo infuko da- 
quelle temerário ? daquelle infolente ? ( Paf- 

feando penfativo.)  E náo me refolvo ainda a 
vingar-meí.. Ah! Que raiva!.. Que furor!.. 
Que inveja he efta que  me defpedaça o cora- 
ção ,   as entranhas  , e tudo  o que tenho cm 
mim !.. Náo... náo reíifto a táo violenta pai- 
xão ; a tantos martyrios juntos.... O ciume me 
fuggere orneio de vingar-me daquelle indigno de 
Ifidoro : fim , nefta próxima noite quero que 
os meus  íequazes o defpedacem junto áquella 
porta , c quero. ... 

(Nefie tempo Bafilio fahe da cafa do café 
alimpando o fuor , e mojlrando ter muita 
calma.) 

Mas aquelle que fahe  da cafa do jogo náo he 
aquelle birbanrc de Bafilio ?.. Sim , fim , he o 
mefmo. Aqui oceulto quero ver fe ainda torna. 

á 
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á cafa deita traidora de Rofina.  (Retira-fe de 
parte.) 

SCENA   VII. 

B afilio já Jahido da loja do café, vai abrindo a boc- 
ca, efpreguiçando-fe , e esfregando os olhos: nefle 
tempo [abe dafua cafa ROSINA pelo braço de 
ISIDORO , feguido de [cu Irmão pompojamente 
vejlido, mas ao ridículo: CECCA, criados, e lacaio. 

Baf. (~\ Ue calma que hoje faz ! Eítou todo fua- 
\J do ! ( Arfando.) Náo poífo mais!.., 

Náo fei como Ifidoro pôde parar lá den- 
tro jogando como hum defeíperado!.. 

Rof. O' lacaio , toma fentido cm me levantares 
com galanteria a cauda do meu veftido. 

Baf. (Que coufa vejo!.. Que metamarfofe he 
cfta!.. Ifidoro entrou comigo aqui no café , e 
agora como fahe daquella caía!. .) 

Cec. Senhora minha Ama, eis-aqui chega o Scnhot 
Bafilio. 

Baf.   Reveritiffima Senhora...." 
Rof.   Então ?.. Donde eílá a carruagem ? 
Baf.    A carruagem! Que carruagem í 
Jfi. A que vós vos incumbifteis de alugar para 

acompanhar a Senhora Rofina. 
Baf. Eu!... Como í Quando fonhei eu tal í..; 

(Ifidoro lhe faz fignal para que fe cale.) Ah 
fim.... Agora me lembro ... mas... a dizer a 
verdade, totalmente me paliou da imaginação. 

Rof. Braviflimo! Vós me íervirieis na verdade de 
hum perfeito Cavalleiro Servente!.. 

Baf. Mas eu náo julguei que tão de preíTa fahif- 
feis de caía. 

Rof Andai. A vofTa efeufa he muito frívola.... 
Eu , que eftou cgftuniada a andar fempre de 

car- 



6t       A  AOI  INDISCRETA. 
carruagem, quatro paíTadas que dou, me fazem 
logo cançar. 

Baf.   (Agora fe cança com quatro paíTadas ,   e o 
paliado Carnaval náo a cançaváo cem cabriol- 
las.) 

Ifi.    Na verdade eflou mortificadiflimo. 
Rof.    Por amor de vós me exponho a foffrer efte 

incommodo.   Dai-mc  o braço. Serventes     fc- 
gui-mc. Vamos. 

Baf.   E aonde cílá a Senhora vofTa Tia ? 
Rof.    Náo havendo carruagem, nem quem lhe fer« 

vide de braceiro, reiolveo-fe ficar em cala. 
Baf.    Aqui eítou eu: já me vou oíFcreccr a S. m. 

( Vai pira entrar cm cafa.) 

S C E N A   VIII. 

0 Capitão ROCCAFORTE, que fem fer vifto 
fe tem detido a fatiar com CECCA , fe 

antepõe a BASÍLIO, que áfua vijia 
fica fobrefaltado. 

Cap. T\ Etire-fe V. m. ,  que eftou aqui eu..;. 
Baf. Xv (Os diabos o levem. Eis-aqui que me 

acho em outro impenho! 
Cap. Da Senhora D. Pandora eu ferei o Serven- 

te , que me náo defprezará, como o faz aquel- 
la ingrata. 

Rof. E ainda tendes o atrevimento de apparccer 
diante dos meus olhos ? 

Cap. Mas que ofFenfa vos fiz ? Eftais talvez def- 
goftofa de mim pela oufadia que tive emman- 
dar-vos de prefente aquellas trinta braças de 
panno de Hollanda? 

Rof. Julgo que no mundo náo ha homem mais 
imprudente que V. m. Para me efeandalizar do 

íetl 
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fru proceder, bafta o que agora acaba de fazer. 
Huma   Donzella honetta náo  fe  reprehendc, 
nem fc injuria no meio da rua. 

Cap.    Eu reprehender-vos ! Eu injuriar-vos ! O Ceo 
me valha! Eu fó venho aqui para ter a honra 
de fervir-vos.... 

RoJ.    Obrigadiílima: náo quero que fe incommode. 
Cap. Bem lei que a companhia que tendes náo per- 

mitte.... 
JJi.    Sim, Senhor: a companhia que agora tem a 

Senhora D. Rofina náo foffie , náo confente, 
c náo quer a voflà. 

Cap.    Mas quando cila me concedeffc a honra de 
a acompanhar, náo fei fe vós.... 

Baf.    Duvido que vo-la conceda.... 
Cap.   Vós que tendes com iílo í  Que pcrtendei3 

de mim' (Com ira.~) 
Baf.   Coufa nenhuma. (Affujiaào , e com focego.') 
Rof.   ( Coitado ! Eftá de mim louco , c namora- 

do.) 
Cap.   Então que refolveis ? Dais-mc licença, para 

que ao menos poffa íeguir-vos? 
Baf.    Na companhia  dos criados ?  Náo vos con- 

vém. ... 
Cap.    Nem quereis calar-vos í  Quem diabo fois 

vós? 
Baf.   Sou hum voffo fervo: não vos altereis. 
JJi.    Que fazemos aqui ? Eftc náo he o lugar pró- 

prio para eítar ouvindo as fuás defeulpas. 
Rof.   Aflím he, dizeis bem. Ouvi-me , Senhor Ba- 

filio; a porta ainda eftá aberta: fubi aflima, e 
tratai  de  conduzir a minha Tia para o lugar 
que vós fabeis. Com íua licença. ( Ao Capitão. 
Vai-fe com Ifidoro, e fua comitiva.) 

Cap.   (Ah traidora!  Ah injiel !  Ah ingwtiffima 
mulher!..) 

Baf. 
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Baf. (O amigo vai roendo caftanha pilada!..* 

Náo poflb conter o rifo !..) 
Cap. ( Agora quero contar a fua Tia a indigna ac- 

ção , e a desfeita que recebi. ( Vai para entrar 
em cafa, e Bafilio fe lhe oppoe. ) 

Baf.    De vagar Para onde pertende ir, Senhor 
Capitão? 

Cap.    Para onde a vontade me guia. 
Bàf. Eis-aqui. Logo vos alterais. Eu vos pergun- 

to amigavelmente aonde ides; evos mereípon- 
deis com modo afpero ! Ouvi focegadamente 
o que vos digo. A Senhora D. Pandora não pô- 
de fahir fora de cafa com outra peffoa , fenão 
comigo. 

Cap. Ha de fer bem rarde: ha de vir comigo, e 
poucas palavras. (Vai para entrar como ajjima, 
<&c.) 

Baf. Não, tenha a bondade : ouça a razão: de- 
ve vir comigo , porque hei de conduzilla á ca- 
fa de Ifidoro , para onde agora foi a Senhora 
D. Rofina. 

Cap. Como! Para cafa de Ifidoro foiaquella trai- 
dora? 

Baf.    Sim, Senhor. 
Cap.   ( Ah indignos!.. Oh negra inveja !.. ) 
Baf.   Por ido eu vos advirto, que vós não podei». 
Cap. Eu também hei de ir a todo o culto. ( Com 

tom altivo.) 
Baf.   Aonde ? 
Cap.    Aonde foi aquella defaventurada Rofina. 
Baf.   E com quem? 
Cap.    Com fua Tia. 
Baf. Parece-me que náo haveis de ter efta for- 

tuna. 
Cap. Não! Agora o veremos. ( Xefoluto para que- 

rer entrar.) 
Baf. 
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Baf. Alto lá!.. ( Põe fc junto d porta , fingindo 

que quer tirar da algibeira huma pijtola.*) Arre- 
da-te, ou te queimo os miolos... 

Cap. Que!.. ( Retirando-fe ajfuftado.) Com ar- 
mas de fogo fe accommette hum homem da 
minha qualidade ?.. 

Btf. Aparta-te daqui , ou te deixo cftirado no 
meio deíla eftrada. (Ao rctirar-fe o Capitão > 
B afilio ofegue, fingindo querei lo accommetter com 
tiro de pifiola.) 

Cap. Detendc-vos.... Eu me vou.... Náo ti- 
reis. ... (Indigno ! Tu mo pagarás!.. Náo fc 
paliará a noite , fem que eu de ti me náo vin- 
gue. ( Vai-fe olhando fempre para trás.) 

Baf. A a a! ( Rindo immoderadamente. ) Quando 
íonhei eu nunca de ter tanto valor para obrigar 
a fugir hum Capiráo armado de cfpada, e baf- 
táo ? A a a ! O mundo eftá cheio de impofto- 
res; e muitas vezes fuecede , que alguns deites 
são defeubertos por outros lemelhanres impof- 
tores. ( Entra na cafa de Roftna.) 

S C E N A   IX. 

Camará de D. Flora. 

D. FLORA, BALESTRA, e depois CÂNDIDO. 

D. PI. T)Aleílra? 
Bal.    JJ Senhora. 
D. Fl.    Eftá prompto o refrefeo ? 
Bal.    Já eftá em cafa.   Duas qualidades de forve- 

te ,  e duas bandejas  de doces ,   e bifeouti- 
nhos. 

D. Ff.    Bravo. A feu tempo, quando te der oavi- 
fo3 O apprefentaiás aos convidados. Cândido... 

E (Cba- 
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( Chama ) Cândido....   Onde eftará agora eíte 
louco? Cândido, Cândido.... 

Can.   Aqui eftou , que me quer, Senhora í 
i>. Fl. Para fer fervida de vós , he precifo que 

vos chame hum cento de vezes. 
Can. Perdoe, não ouvi as primeiras vezes: eftava 

á janella.... 
J>. Fl. Sim , fazendo as vezes de Papagaio. Já 

vos diíTe o que havíeis de fazer á chegada.... 
Can. Sim , Senhora. A' chegada de Ifidoro hei 

de cortejar, e cumprimentar aquelles Senhores, 
que hão de vir na lua companhia. 

D. Fl. Muito bem ; e quando Baleftra apprefen- 
tar o refrefeo , também vós com huma falva 
fareis o mefmo. 

Can.   Hei de fazer o mefmo que o criado fizer? 
JD. Fl. Sim, o mefmo, e não me repliques mais; 

Voffo Pai não tem poffibilidade para fuftentar 
maior número de criados ; a neceflidade, o de- 
ver defte dia requer que fupprais efta falta. 

Can. Muito bem: farei o que me manda. (Ah! par 
ciência!) 

Bal.   Batem á porta. (Vai-fe apreffado.) 
J>. Fl. Andai, ide também vós para cumprimen- 

tar quem vem. {A Cândido , que logo parte.") 
Tenho grande prazer de que o Senhor Aniceto 
cíteja fora de cafa até á noite : fe aqui eftivef- 
fe , cm que confusão me acharia!.. Sinto fu- 
bir a efeada.... ( Vai ã porta.) 

SCE- 
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SCENA   X. 

MOS IN A pelo braço de ISIDORO, feguida de CÂN- 
DIDO, BALESTRA, CECCA, o Irmão, 

e Criados. Dita. 

D. Fl. ( f\ H que bella Rapariga!...  Ifidoro he 
\J de bom gofto.) 

Rof.    Ai!.. ( Affeclando canfaco. ) Quanto he cuf- 
tofa efta eícada de lubir! 

D. Fl.   Minha Senhora , eftimo ter a honra de a 
conhecer, 

Rof.   Serva fua.  (Correfponde ao cumprimento em 
pouca diftanciã da porta.) Cecca í 

Cec.    Senhora ? 
Rof.    Tire-me dos hombros efta mantilha. 
Ift.    (Minha rica Mái, diga, que lhe parece?) 
Í>. Fl.    ( Calai-vos.) 
Rof.    O calor eftá exceffivo. (A D. Flora.) 
D.FI.    Certamente.   (Que bcllos diamantes que 

tem!) 
Cec.    Quer agua de cheiro? 
Rof.    Não : retira-te.  Os meus criados também fe 

retirem para outra fala. 
Bal.    Segui-me todos , que na cozinha eftaremos 

converfando á nolTa vontade. 
D. Fl.    Minha Senhora , venha para aqui, tenha a 

bondade de aíTentar-fe.   ( Toma a pela mão, e A 
conduz aonde Cândido eflá preparado para lhe che- 
gar a cadeira.) 

Can.    Queira fervir-fe , minha Senhora.  (Depois 
aprefenta as cadeiras a D. Flora , e Ifidoro.) 

Rof.    Obrigada, ( Que galante Efcudeiro! ) 
D.FI.   Retirai-vos.  (A Cândido.  Depois chega a 

fua cadeira para o pé de Rofma.) Diga-me , ai 
Ê ii Se- 
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Senhora fua Tia não quiz honrar cila fua ca- 
ía? 

Jft.    Logo ha de vir na companhia do Senhor Ba- 
filio. 

Rof.    Porém efte Senhor Bafilio parece-me hum 
louco. 

D. Fl.    Porque ? 
Rof.    Porque ofri-recendo-fe para apromptar huma 

carruagem  para vos fazer efta vifita ,  e cfque- 
cendo-fe, depois me fez andar, contra o meu cof- 
tume, todo efte caminho a pé. 

D. Fl.    Sinto muito efte feu incommodo. 
Jfl.    Então ,  minha Mái , que diz do efpirito , e 

viveza da Senhora D. Rofina ?   Náo approva o 
meu bom gofto? 

Rof.    Senhor Iíidoro , náo faça efearneo de mim. 
D. Fl.    (Porém a cara eftá muito bem pintada.) 
Rof.    Talvez que a Senhora vofta Mái náo me ache 

tudo o que vos... 
D. Fl.    Antes cm V. m. eu acho tudo perfeito. 
Rof.    A fua gentileza defeulpa os meus defeitos. 
D. Fl. Náo: eu lho certifico com efte beijo. (Ceos! 

A fua bocca náo exhala muito bom cheiro!) 
Rof.    (O femblante defta velha enfeitada he mais 

afpero do que huma cícova.) 
D.FI.    A Senhora D.Rofina he Romana? 
Rof.    Não, minha Senhora, fou Palermitana. 
D.Fl.    E que fortuna a conduzio a Milão? 
Rof.    Vindo de Alemanha refido aqui de palTagem. 

Ah!..  (Sufpirando.) Em Alemanha deixei o 
meu coração. 

D. Fl.    Deveras! Mas fe tanto lhe agradava aquel- 
le Reino, porque o deixou? 

Rof.    Acabado que tive o meu empenho do Car- 
naval em Vienna , logo me refolvi a partir... 

D. Fl.   O que ?.. Náo entendo... 
Ifu 
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J/í. ( Ai de mim !) ( Perturbado procura interrom- 

pa o difeurfo de Refina. ) Sim , Senhora: logo 
que acabou de fe divertir no Carnaval em Vien- 
na , refolveo-fe a vir paliar a Primavera , e o 
Verão emMiiáo. (Ceo! Efqueceo-me totalmen- 
te de a avifar, f ara que não dedaraffe a fua oc- 
cupaçáo de Dançarina.) 

Rof. Os meus fuccellos sáo lá bem conhecidos: 
pouco faltou para fe cffeituar o meu cafamento 
com Hum Barão. 

D. Fl.    Se he licito, o Senhor feu Pai que gráo... 
Jíof.    Ah ! meu Pai já he morto !.. 
Jfi. Seu Pai era hum Official , e morreo prizio- 

neiro. 
D. Fl. Morreo prizioneirn ! Defgraça! Efte he o fru- 

to da guerra. (Vifto ilío , fendo filha d' hum 
Militar , não devo duvidar do feu nobre nafei- 
mento.) 

Jft. (O tolo de feu Irmão me diffe que morreo 
criminofo na prizáo. ) 

S C E N A   XI. 

BALESTRA, Inço PANDORA pelo broco 
de BASÍLIO. 

Sal. C Enhora minha Ama , fobem a efeada a Se- 
O nhora D. Pandora com o Senhor Bafilio. 

( Ifidoro , e Rofma conversão em fegredo. ) 
D. Fl. Com fua licença. ( A Rofma. ) Onde efti 

Cândido ? 
Bal. Eu vi-o eílar na janella do quarto , onde ei- 

rada. 
D. Fl. Ah mal enfinado Rapaz ! Elle me pagará 

efta fua defattenção. (Chega-fe d porta. ) 
Rof.   (Mas porque devo encubrir a voffa Mãi o 

meu 
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meu officio de Dançarina í Náo o virá depois st 
faber?; V 

Jfi. ( Agora náo poílb dizcr-vos o porque : minha 
querida Rofina , fazei-me eíte gofto , cite fa- 
vor.) 

Baf. Eis-aqui , minha Senhora D. Pandora , eíla 
he a Senhora D. Flora, de quem juíiamente vos 
tenho declarado as qualidades do feu eípirito, c 
coração. 

D. Fl.    Serva fua devotiflima. 
Pand. Agradecida , minha Senhora. (Com muito 

máo modo.) 
J>. Fl. Obriga-me infinitamente a honra deita fua 

vifíta. 
Paud. A fallar-vos a verdade , julgo ter-vos feito 

hum grande favor, 
D. Fl. ( Ccos ! Que foberba mulher!) Mas diga- 

me... 
Pand. Claramente me explico: Eu vim aqui á for- 

ça de rogos do Senhor Bafilio... 
D. Fl.    A' força de rogos ! E porque razão ? 
Pand. Nem eu, nem minha Sobrinha eftamos cof- 

tumadas a fazer eílas vifitas a pé. A peflòa que 
faz hum convite , deve também mandar a car- 
ruagem. 

J>. Fl. Náo duvido ; mas deite inconveniente he 
culpado o Senhor Bafilio, que fe incumbio dei-, 
la, e depois le efqueceo. 

Pand.    Ouvi o que diz cita Senhora. 
Baf.    Agora vos direi o que íuecedeo, Sabei.., 
Pand. Que quereis que eu faiba demais \ Vós me 

difTêfles que a culpa era fua, e demais, que era 
huma Senhora foberba , e de hum humor dia- 
bólico. ,. 

Baf. Devagar, devagar: eu náo culpei.., ou para 
melhor dizer, eu não lhe duTe...  Em fim , as 

íe- 
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fenhoras mulheres, como taes em tudo, querem 
ter razão, pois he melhor que eu me cale. 

Pand.   E fareis muito bem. 
D. Fl. Bravo, Senhor Baíilio! Deite modo decla- 

raftes as qualidades do meu efpirito, e do meu 
coração ? 

Baf. (Ora eftou frefco ! Entre eftas duas mulhe- 
res poílb dizer que me acho entre Scilla, e Ca- 
ribdis.) 

D. Fl. Balcftra, chega duas cadeiras. Queira fer- 
vir-fe. ( A Pandora, que antes de fentar-fe fica 
hum pouco obfervando com cara defdenhofa a ifo- 
fina, que converfa em fegredo com Ifidoro.') 

Pand. Rofma !.. Parece-me que eu devia mcre- 
cer-te mais algum refpeito. 

Rqf. Sim, he verdade: perdoe-me V. m. ( Levan- 
ta-fe , e lhe faz huma affeclada mefura, e depois 
fe ri efeondidamente.) 

Pand. Tu es muito tola ! ( Não poíTo foffrer que 
efteja fallando em fegredo com aquelle peral- 
vilho. ) 

D. Fl. (Efta Senhora Tia parece-me fer d' hum 
génio muito extravagante.) 

Baf. ( Senhora D. Pandora , rogo-lhe que ufe de 
prudência.) 

Pand. ( Que prudência ! que prudência!.. Não pre- 
cifo que me deis confelhos.) 

Baf. (Não vos altereis, minha rica Pandorinha: Vós 
fabeis quanto vos cftimo : não me afflijais com 
os voflos ralhos. ) 

Pand. ( Ah magano !.. Bem vos conheço !.. Vós 
zombais de mim com effas palavrinhas adocica- 
das !.. Em fim , quero comprazer-vos: não gri- 
tarei mais. ) 

D. Fl. Diga , Senhora D. Pandora, acha aqui al- 
guma coufa que a inquietei 

Pand, 
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Pand.   Ah ! Náo poffo fallar: prometti ao Senhor 

Bafilio náo dizer coufa alguma , e quero cum- 
prir a minha palavra. 

D. Fl.    Se he aflim, tenho occafiáo de temer... 
Pand.    Eu náo me queixo de V. m., mas de Ro- 

íina, que ainda que eu náofeja fua Mái, como 
tal ao menos me deve refpeitar, e obedecer. 

£of.    Pois  em que lhe deíobedeço , em que lhe 
falto ao relpeito í 

Pand.    Cala-te , arrogante : náo me obrigues a di- 
zer-te o que náo has de goffar de ouvir. 

D. Fl.    ( Ceos, que ouço !)  Mas cila, minha Se- 
nhora. .. 

Pand.    Mas ella , minha Senhora , perdoe fe lhe 
fallo com liberdade, náo fe enrergonha de que 
a fua vifta efèeja o feu filho namorando-a l 

Jiof,    Senhora minha Tia, acabemos com ifto.   A 
primeira vez que vindes a efta cafa , logo dais 
a conhecer o voffo génio extravagante. 

Pand.    E tu a primeira vez que te aprefentas a ef- 
ta Senhora , logo queres moftrar  o pouco íizo 
que fempre tiveíie, namoricando para fazer-me 
raiva com aquelle peraltinho. 

Jiaf,    ( Pelo amor do Ceo, cale-fe. ) 
Pand.    ( Pelo amor do Inferno calai-vos vós , náo 

me façais fahir fora dos eixos.) 
V. Fl.    Eu , minha Senhora , náo defeubro razão 

alguma, pela qual fe deva efeandalizar, quando 
entre ellcs fe trata hum Matrimonio. 

Pand.    Que i.. Hum Matrimonio!.. 
Jiof.    Sim,  hum Matrimonio ; e agora que o fabe 

náo efteja a fazer maior algazarra. (Continua a 
fallar com /ftdoro.) 

Pand.    Hum Matrimonio, atrevida.!.. Hum Matri- 
monio j,. Vede íe eu adivinhei o motivo defta 
vifita l,, E vósa. meu Bacharel, ( a Bajitio) que- 

reis- 
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reis-me encampar gato por lebre! Vós também 
de acordo comelles fazeis-me huma traição cief- 
ta forte! Hum Matrimonio ! Hum Matrimonio 
fem minha approvaçáo !.. 

Baf. Não griteis mais : focegai-vos, Senhora D. 
Pandora. 

Panei.   Hum Matrimonio, ó indigna!.. Ah!.. 
£af. ( Minha querida Senhora Pandotinha , accom- 

modai-vos, náo vos enfadeis...) ( Lhe falia em 
fegredo.) 

D. Fl. (Eu eftou confufa! Ou efta velha he ton- 
ta , ou o nafeimento deitas náo correfponde á 
minha imaginação.) 

Pand. Coitada de mim! Eu feparar-me da compa- 
nhia da minha querida Sobrinha !.. Da minha 
rica Rofina, que fempre a amei mais que huma 
filha... 

Baf.    ( Não obftante o Celibato...) 
Pand. Ficar eu privada de tantos divertimentos, 

de tantos banquetes , de tantas viíltas!.. Ai, 
ai, que não poffo dar-me paz. Ai, ai. (Chora.) 

Jfi. (A Rofina como aflíma.) Aquelle demónio faz 
todo o pofhvel para eftorvar as noffas felicida- 
des. ) 

Rof. (Que chore a rebentar , nem por ifTo alcan- 
çará que eu deixe de fazer a minha vontade.") 

Baf. ( Não choreis mais: não vos entregueis tanto 
á defefperação. Eu fou hum homem de bem, 
fou hum homem honrado : compadeço-mc do 
voíío eftado , e prometto fazer-vos fempre com- 
panhia : ainda vos digo mais, porém vo-lo digo 
com todo o fegredo: vós me agradais, e quafi, 
quafi eftou difpofto...) 

Pand.    ( Difpofto a que ?..) 
Baf.   ( A cafar comvofco. ) 
Pand.   ( Deveras J.. ) 
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Baf.   ( Eftá dito.) 
Pmd.    ( A cafar comigo 5 A defpofar-me ?..) 
Baf. (Sim, a dcfpofar-vos : mas!.. Sentido!.. 

Caladinha!.. 
Pmd. ( Ah Senhor Bafilio... quem fabe fe de- 

pois ... Mas vós pelo que moftrais em aquella 
cara engraçadinha, pareceis-me fer hum homem 
de probidade, e de bem : náo creio que me quei- 
rais enganar...) 

Baf. (Fiai-vos de mim: náo continueis a fazer mais 
extravagância.) 

D. Fl. ( Em todo ejlc tempo ficou penfativa, olhan~ 
do ora parabuns, ora para outros.) Em que conr 
fusáo fe acha o meu entendimento!) 

S C E N A   XII. 

BALESTRA, depois HERMENEGILDO, 
ISABEL, CÂNDIDO, c os ditos. 

Bill. O Enhora, eftá aqui o Senhor Hermenegildo 
O com a Senhora D. Ifabel íua filha. 

Z>. Fl.    ( Oh Ceos !..   Em que intempeftiva occa- 
íláo vem eftes vifitar-me!.. )   Dizc-lhe que o 
Senhor Aniceto náo eftá em cafa... 

Bui.    Já lho dilTe... 
D. Fl.    Pois faze allim: vai conduzillos para o ef- 

critorio... 
Bal.   EUes aqui chegão.   ( V&i-fe. ) 
Cm.    Entrem , entrem :  não ração ceremonias.. : 

( Minha Mãi,  veja lá: a Senhora D. Ifabel, c 
o Senhor...) 

D. Fl.    ( Cala-te defaventurado :  a feu tempo me 
pagarás efte teu atrevimento.) (Levanta-fe.) 

Can.    (E que mal fiz eu?) (Comjigo mefmo.] 
D. FL   Queiráo feryir-fe. ( Sem os ir bufear.) 

Her. 

« 
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fíer.    Aos pés da Senhora D. Flora , é de toda eira 

nobre companhia.  (Todos Ibe conefpondem fin- 
tados , e depois fallão entre fi em voz baixa.) 

D. Fl.    Serva lua. 
Jfa.   Reverente me humilho na fua prefença , Se» 

nhora D. Flora. 
D. Fl.    Muito obrigada :  fem incommodo.   (Fol- 

iando as cojtas. ) 
Can.    Baleftra, (Chamando) traze cadeiras. 
D. Fl.    Que precisão tendes de chamar Baleftra, 

quando vós ahi ettais ? 
(CÂNDIDO põe três cadeiras, huma ao pe 

da outra depois da de £ AS1LIO. Senta-fe HE R- 
MENEGILDO, e ISABEL ; e na ultima, 
mofirando fujei\ao Á Mai, jurtivamenie elle de- 
pois fe fenta.) 

Rof.   ( Quem he aquella rapariga ?) 
Jfi.    (He huma pobre íimples ,  que affecla fabe- 

doria, filha daquelle fatrapa, que a tem educa- 
do nos coftumes de quinhentos.) 

'Rof.    (Parece ao que íe vê huma pobre miferavel.) 
Her.    Como eftá de faude, Senhora D. Flora ? 
D. Fl.    Muito boa. ( No mefmo ar de gravidade.) 
Rof.    (Náo vos provoca a rizo aquelles quatro tra- 

pos affim mal poftos no corpo daquella ridícula i 
(A D. Flora.) 

JD, Fl.    ( Coitadinha ! O eftabelecimento da fua ca- 
ía náo lhe dá para mais, nem também tem bom 
gollo para fe faber compor com aquelle pouco 
que tem.) 

Jfa.   A Senhora D. Flora me perdoará ,  fe hoje 
vim caufar-lhe incommodo,.. 

J). Fl,    Antes a fazer-me favor. 
Jfa.    O Senhor Aniceto me tem já prevenida da 

íumma bondade , e grande affeclo , que a Se- 
nhora me nibuta. 
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D. Fl.   Faço juftiça aofeu merecimento. (Quanto 

me enfaítiáo  eíles feus eftudados cumprimen- 
tos !  ( A Jtoftna , com a qual fica ao depois a 
Jallar em fegredo.) 

Baf.   ( A' parte a Pandora.)  Torno a dizer-vos, 
que não haveis de fazer coufa alguma. Se voíía 
Sobrinha faz capricho em querello defpofar, ha 
de defpofallo a pezar de todas as volTas maiores 
extravagâncias.) 

Pand.    (E eu a deixarei fem coufa alguma, redu- 
zida á ultima miferia ; porque lhe hei de tirar 
tudo o melhor que ella tem. ) 

Baf.   ( Ouvi! ( Penfa hum pouco.) Quando ifto fi- 
zefTeis,  não feria mal feito:  fois fua Tia.   Até 
agora lhe tendes feito as vezes de Mái: tem fem- 
pre vivido debaixo da voffa tutélla, e cuidado: 
e parecc-me que legalmente tendes toda a au- 
thoridade, c poder fobre tudo o que ella poflue. 
( A' parte para comfigo.)   Se ifto vem a fucce- 
der, logo cafo com efta velha.) 

Ifu    ( Minha Mái, fe cíles ( Apontando para Her- 
menegildo, e Tf abei) fe demoráo aqui por mui- 
to tempo , não poderemos nós concluir coufa 
nenhuma.) 

D. Fl.    ( Deixai: eu cuidarei no modo mais oppor- 
tuno para os pôr fora.. . Baleítra. ) ( Chama. ) 

Bal.   ( Dentro. ) Minha Senhora. ( Sahe. ) 
Ro[.    {A D. Flora. ) ( O melhor modo he conver- 

firmos entre nós , e não fazer cafo delles.) 
Bal.    Que me quer, Senhora? 
D. Fl.    Ouve.  ( Com voz baixa. )  Eu vou para a 

camará  do eferitorio , e depois que Ifidoro for 
com efta Senhora , vai tu levar-nos o refrefeo: 
ouviíte ? 

Bal.   Ouvi. (P'ai-fe.) 
Her.   (Todos eíles Senhores falláo em fegredo] 

Que 
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Que bello acolhimento, eagazalho que cu aqui 
recebo! 

Ifa.    {A Cândido.') (Porque me fallais em fegre- 
do ? O que vós me dizeis podem todos ouvillo.) 

Can.   (Tenho medo, e refpeito a minha Mái.) 
Ifa.    He louvável efta voffa fizudeza; mas não ve- 

jo que a pratique o vofío Irmão mais velho. 
Pand.   \A Ba filio.) (Vede que conceito poiTo eu 

fazer defta Senhora D. Flora.   Na fua prefença 
não fó confente que  o filho elteja namorando 
minha Sobrinha, mas tambem dá liberdade áqucl- 
le feuEfcudeiro ( Apontando para Cândido) de 
fentar-fe, fazendo roda comnofeo, namoricando 
aquella pobre mendiga.) 

Baf   ( Rindo.) ( Não... Aquelle rapaz náo he El- 
cudeiro nefta cafa...) 

Pand.    ( Não he Efcudeiro?.. Aporto que elle he 
algum chichisbeo delta velha maícarada!.. 

Baf.   ( Rindo mais forte.) Fallai devagar. Ah, ah, 
ah. ,. 

Pand.   (Vós ride-vos!..  Em fim , amor , e di- 
nheiros fempre forão chocalheiros.) 

Baf.    (Ouvi... Eu vo-lo dif>o emfegredo. Aquel- 
le  rapaz he  hum filho defprezado de D. Flo- 
ra...) 

Pand.    ( Filho!.. Andai lá : calai-vos: nao murmu- 
reis. ..   Apre ! apre !..   Pelo que ouço vós ten- 
des huma lingua muito malvada !) 

D. Fl.   ( Segui-me.) ( A Rofina, e Ifidoro , e en- 
tra para a direita.) 

Ifi.   ( A Rofina.) (Náo lhe digais coufa alguma. ) 
Rof    (Nem eu quero olhar-lhe para a cara. ; (X>4 

a mão a Ifidoro, e entrao atrai de D. Flora.) 
Ifa.    (Bclla creaçáo!) 

SCE- 



78      A M3I INDISCRETA. 

S C E N A   XIII. 

BjiBLfw?n-f'abendíeflutrda cm 9'Jorvttes, ée. JiASILOao velto levanta- fe empe. PANDORA 

aílos de admiração.   ISABEL . e CÂNDIDO 
conversão em baixa voz. 

M' O;» Ba'f?ra! •• Vem«... Aondevás?.. 

rand.    Ellcs deixáo-me aqui fó!.. ÇW pouca ver- 
gonha he cila!.. SenhorBafil.0, aonde íOíRÍ 

Hf   Hl! ° ra,tCTei'- (Objerva como affima.) 
fíer    (Efta mulher de D. Flora com razão íe p& 

tureza M3'        a m°nftruoía PI0^çío da na- 
Baf    (A Bakflraque fabe.)  O lá , Baleftra , a 

função faz-íe la dentro ?  (Baleftra não Ihere- 
jponde, e entra pela ejquerda.) 

D' FÂJfiPOr%C°"' 'ím CT def°™e na mão.) 
S/O Ema0--'  Que'azes ahií  (Retí 

%JS)fBa licenfa-(A Ifakl•< «** p<* 
Baf.   (Olhando para a pane ejquerda vê Batelira, 

que fabe com duas fahas de forvete , e doces \ 

??^jrj/rireieftaSenhora-(7,r^ 
BV*^rdaThZ^iTOrnaat"tr" 
Her    ( Em íemelhante encontro he precifo que hum 

homem de bem fe arme de grande paciência.) 
Baf.   Sirva-fe, Senhora D.Pandora. 

Paud. 
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Pand.   Náo quero nada: ide com mil diabos. ( Ze- 

vanta-fe raivofa, e entra pela direita.) 
Baf.   ( Náo me encolerizo.) ( Senta-fe, e com Jof- 

freguidade come, e bebe, &c.) 
Jfa.   ( Efta incivilidade he infoffrivel!) 
Can.   ( Com duas [alvas a Ifabel.) Sirva-fe, Senho- 

ra D. Ifabel. 
Jfa.   Obrigadiflima. (Toma bum bifcMtmbo. ) 
D.Fl.   (Aporta.)  Cândido , entáo que faz ahií 

vinde cá dentro. ( Retira-fe.) 
Can.   Eu venho já. ( Entra com as [alvas.) 
Her.    ( Para me livrar de alguma , he melhor que 

eu me vá. (Levanta-fe.) 
Baf.   ( Bebendo como affima. ) Senhor Hermenegil- 

do , he fervido de forvete ? 
Her.    Ifabel, vamos. 
Jfa. Senhor Bafilio, defejo-lhe bom appetitc: fer- 

va fua. 
Baf.   Que ?.. Ide-vos á Franceza ? 
Cand. (Vem pela direita.) Aonde vai, Senhor Her- 

menegildo 1 
Her.    A Deos, bom filho. 
Can.    Que improvifa refoluçáo he efta? 
fíer. Aflim me convém, para náo foffrer maiores 

defeortezias de voffa Mái. 
Can. Ao menos efpere, em quanto eu vou avifal- 

la. (Fai-fe.) 
Her. Náo, náo... Vinde cá... Ifabel, vamos an- 

res que efta orgulhofa mulher faia, c me obri- 
gue a dizer-lhe o que ella merece... (Em aã» 
de partir.) 

SCE- 
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S C E N A   XIV. 

ANICETO encontra, e retém HERMENEGILDO 
junto á porta. BASÍLIO affentado no mejmo 

lugar, <&c. 

Ani. A Onde ides, meu rico amigo Hermenegil- é 
do? 

Her.   Perguntais-me aonde ? Ouvi: vou por cm fal- 
vo toJa a minha prudência. 

Ani.    Como?.. Porque í.. Que novidade ?.. 
Her.    Amigo, perdoai-me.   O génio de vofla mur 

lher he iníupportavel. 
Ani.    Mas que!.. Minha mulher talvez... 
Her.    Vofla mulher he mais delarrazoada do que 

nefcia. Defculpai a minha finceridade: por ora 
náoquero dizer mais. A Deos. \vài-fe com Jfa- 
bel. ) 

Ifa.   Serva, Senhor Aniceto... 
Ani.    Ouvi...   efperai   hum pouco.. .   Ouvi-me} 

Senhor Hermenegildo... ÇScguindo-o a:éapor- 
ta.)  Vai muito defgoftofo!..   Alguma defor- 
dem aqui fuccedeo! Senhor Bafilio, dizei-me... 

Baf.   O!.. Amigo: entrai lá dentro a tomar hum 
copo de forvete... 

Ani.   (Sorvete!.. Refrefco!..  Que novidade he 
efta na minba cafa !..) Dizei-me, que aconte- 
ceo cá ? 

Baf.    Coufa nenhuma. 
Ani.    Mas ouvi , que o Senhor Hermenegildo fe 

queixou... 
Baf.   O Senhor Hermenegildo he hum homem to- 

do de nicas, nem tem razão de queixar-fe. 
Ani.    Mas onde eftá minha mulher?.. 
Baf.   Vofla mulher eftá... (Nejte tempo fahe Ba- 

Uf- 
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leflra da cfquerda.~) Baleftra, Baleftra, ouve: 
tira já elta bandeja , copos, c cadeiras... 

Am.    Dizci-me: Aonde eftá minha mulher ?.. 
E/tf.    Vofla mulher eftá lá dentro obfequiando hu- 

ma Senhora... Oh!..  EUa ahi vem.  ( Agora 
fe ouviráõ boas coutas!) 

S C E N A   XV. 

D. FLORA conduzindo pela mão a ROSTNA , fe* 
guida de ISIDORO. A vijia de ANICETO fe 
confundem, e feaffallão bum pouco para trás: de- 
pois lhe fazem profunda reverencia. ANICETO 
eltdtko obferva attentamente ora hum , ora outro. 
BASÍLIO do lado direito fe forri furtivamente 
das mudas acções dos mefmos. Depois PANDO* 
RA , a qual paffando defeortezmente adiante de 
todos , fe vai por d direita de BASÍLIO. BA* 
LESTRA a hum lado feparado. 

D.Fl. (/^Ue vejo!.. Meu Marido!..) 
JÇI. V^/fAi de mim!., meu Pai!..) 
D. Fl. ( Tenho medo que haja de fueceder ai* 

guma defordem!) 
Ani.   (Que eftravacantes objeótos sáo cftes para 

mim ?..) Senhor Ifidoro !. .  ( Fazendo-lbe hw 
ma irónica cortezia.") 

D. Fl.    Náo a Ifidoro, mas a efta Senhora he que 
deveis tributar os voílos obíequios. 

Ani.    Com todo o rcfpeito, minha Senhora.   ( A 
Roftnd, que lhe correfpcndc.') Quem he efta Se- 
nhota ? ( A Bafilio. ) 

Btf.    ( Com disfarçada ironia.)   Efta Senhora , he 
precifo que"laibais que he huma Senhora... de 
grande diítinçáo !. . Mas volTa Mulher vos dará 
logo huma exaóta informação. 

6 f Pand. 
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Pand.    Bravo, Senhor Bafilio! deixaftcs-me fó! Por- 

que não victlcs comigo í 
Baf.    Mandaftes-me com mil diabos , e havia de 

feguir-vos ? 
Ani.   ( Oh !..  Quanta nobreza incfpcrada acho cm 

minha caía! ) 
D. Fl.   ( Senhor Aniceto , prudência.) ( Em voz 

fubmiffa. ~) 
Baf.    Eita Senhora hc Tia daquella belleza... 
Ani.    Refpeitofamente venero. (A Pandora.') 
Pana.    Criada de V. m...  (Quem he eftc ridícu- 

lo villáoí) 
Baf.   (He o Pai de Ifidoro.) 
Pana.   ( Sim!.. E cila pertende cafar com o filho 

de hum tão vil fujeito!) 
Ani.    Mas poílò faber quem fejáo eftas Scnkoras; 

que fortuna  as trouxe a minha caía í Em que 
devo obcdeçer-lhes... 

Baf.    Efta Senhora he a famofa, e célebre Made- 
moizel fanguixuga... 

Ani.    Sanguixuga !..  Creado humiliíllmo de M«- 
dempizel Sanguixuga... 

Pana.    ( Efta diabólica alcunha lha puzeráo no tem- 
po que dançou no Thcatro de Vienna.  Que os 
diabos os levem! ) 

D. Fl.    Ouri-me : A Senhora vem da Corte de 
Vienna: eftá aqui depaflagem; porém pôde fer 
que talvez fe refolva... bafta: entre nós fó por 
fó fallarcmos... 

Bof.    E por iíTo tomo a liberdade de convidar-voS 
para a manhã jantardes em minha cafa ; e en- 
tão. .. 

Pand.    Sim: e o Senhor Bafilio terá o cuidado de 
mandar-vos a carruagem da mefma forma que 
no-la mancou a nós. 

Baf.   (Náo fallemos mais niíío. Lembrai-vos...) 
J    x Pand. 
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Pand. ( De que \.. Náo fejais petulante ! Ainda 

náo fois meu Marido , e já quereis mandar- 
me?) 

Rof. Finalmente , recebendo de vós efta honra, 
terei occafiáo de dcclarar-vos a qualidade da mi- 
nha peííoa, o meu eítado, c o meu defejo. A 
noite fe aproxima: he tempo de que me retire, 
e vos livre do incommodo... 

V. Fl.    Antes me priva do prazer de converfar com 
huma Senhora cheia de tanto merecimento. 

Rof.    O lá... 
Bal.    Que manda , minha Senhora \ 
Rof.    Os meus criados que eftejáo prompros. 

(Btlefira vai-fe , c pouco tempo depois fahe 
CECCA que põe a mantilha a ROSINA,) 

D. Fl.    Ifidoro, andai: fervi Mademoizele, acom- 
panhando-a á cafa. 

Ani.    ( Náo tem os feus criados para a irem acom- 
panhando ?..) ( A' parte a D. Flora.) 

D.Fl.   (Que homem incivil !  Vó» náo me obri- 
gareis  certamente  a fazer  huma defattençáo.) 
Ouviltes , Ifidoro ? Andai , e vinde já já para 
cafa. 

Ani.    (E que viva o Senhor Ifidoro.) (No tempo 
em que dd o bra^o a Refina.) 

Rof.    Senhora D. Flora t reverente lhe tributo os 
meus obfcquios. 

D. Fl.    Sou fua humilde ferva. 
Rof.    Senhor Aniceto, fou fua reverente criada. 
Ani.    Aos pés me proítio de Mademoizele San- 

guixuga. 
Rof.   O lá? Onde eftais? (Sabem os criados de Ra- 

fina.) 
Ani.    ( Oh que acompanhamento!) A's fuás ordens, 

Senhor Ifidoro. (Gora ironia.) 
Baf    Senhor Aniceto , á manha ao jantar nos ve- 

F li K- 
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remos em cafa de  Mademoizele Sanguixugjr, 
( Vai-fe, dando o braço a Pandora.) 

Pand.    Vamos, que não vejo o momento em que 
hei de fahir deita cafa. PaíTem bem a noite. 

Ani.    Criado, meus Senhores. (Semmover-Je dofeu 
lugar.) 

S C E N A   XVI. 

D. FLORA , e ANICETO fieão por algum tempo 
obfervando-fe mutuamente. 

I>. Fl. /""\ Ue fazeis ahi, eftatico, deífa forma ? 
Ani.     \_/ Eítou penfando comigo, fe tudo quan- 

to vi foi fonho :  fe na verdade fou eu 
o dono defta cafa: fe fou voíTo marido: fe fou 
o Pai de Ifidoro... 

D.Fl. Parece-me que quereis acabar o dia, gritan- 
do da mefma forte que o principiaftes. 

Ani. Aqui acho vifitas depeflbas, que náo conhe- 
ço : aqui obrigáo-fe aos meus mais íntimos ami- 
gos a partirem defgoftofos : aqui manda-fe a hum 
filho meu, que , a pezar da minha refiftencia, 
vá acompanhar huma mulher eftranha: aqui ve- 
jo íe difpende dinheiro emrefrefcos contra a mi- 
nha poíiibilidade : e náo me hei de admirar de 
táo inefperado effeito? 

D. Fl. Devagar. Dizei-me, Senhor Aniceto , eu 
náo conto nada neíla cafa ? Quem fou eu ? Soa 
por ventura alguma criada ? 

Ani. Náo , fois a Senhora, a minha Mulher , e 
por iffo de vós... 

Z>. Fl. E por iffo de mim quereis razão : náo he 
aíhm ?.. Ah ingrato , vós náo fabeis ainda qual 
he o meu cuidado , tanto para o fuftento da cafa , 
como para o volTo focego. Ora quero informar- 
mos. Sabei... 

Ani. 
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Anu Não , antes que me declareis as obras do 

vofío cfpirito , quero me digais a razão que ti- 
veftes para obrigar o meu amigo Hermenegildo 
a fahir defta caía deígoftofo. - 

D. Fl. Logo eftais já perfuadido de que eu ufei 
para com elle delcortezia, ou incivilidade ? 

Ani. Eu não deveria julgar-vos de tão baixo juí- 
zo ; mas vejo que o amigo fe queixa de vós, c... 

D. Fl. E queixando-fe de mim o volTo amigo, 
( Com ironia ) vós dais mais credito ás fuás quei- 
xas , do que aos finecroí proteítos de volTa Mu- 
lher; não he arRm:.. 

Anu Eu não fei que penfe, nem que vos relpon- 
da: lódigo, que fe eu me tiveffe imaginado que 
aufentando-mc decafa poderia haver motivo que- 
o defgoftaffe, não o teria convidado a trazer cá 
fua filha Ifabel, depois de lha ter pedido para 
efpofa de Ifidoro. 

D.FL   Comoí como? Pediftc-íhe a fua filha lfa- 
* bel.. - .■ 

Ani. Sim : para contentar-vos, e iatistazer em tu- 
do a voffa vontade : efia manhã me propuz »- 
fazer-lhe efte peditório. 

D. Fl. Então já percebo agora O motivo do feu 
defgofto. A prefença daquella illuftre , e rica 
Senhora, que clle aqui achou, foi baftante pa- 
ia o atordir. Ah ! graças ao Ceo! Em vós fi- 
nalmente fcintilla ainda aquelle amorofo cora- 
ção, que eu temia tiveífc já mudado de tempe- 
ramento : em vós acho ainda aquelle difereto, 
e afte&uofo Marido, que íempre venerei. O amor, 
e a razão venceráó fauma vez os ímpetos de aver- 
são , que os falfos amigos defta cafa vos exci- 
tarão no coração contra hum voflò pobre filho.. • 
Oh Deos!.. De contentamento finto virem-me 
as lagrimas aos olhos!.. * 

Anu 
» 1- 



86        A MAI  INDISCRETA. 
Ani.    Mas que achais cm mim de extraordinário, 

que tanto vos tranfporta i Aonde vai dar, a que 
fim fc dirige todo fite voíio preambulo J 
\r Ah mCU "CO Warido > Para ver-vos com os 

mefmos meus lentimentos : ver-vos refoluto a 
delpofar Ifidoro, tanto que, fendo vós conten- 
te , a Mulher cílá prompta , agrada ao filho, e 
o partido he óptimo. 

Ani.   £ quem hei He talvez aquclla Senhorita... 
■O. Fl.    Sim : aquella mefma lerá a fua cfpofa. 
Am. Será a fua efpofa! Ue vagar: vós ja me fa- 

zeis ver efte negocio concluído ; e eu antes de 
dar o  meu conientimento , quero examinar, 

P-Fj: Náo, meu querido Marido, náo entreis com 
duvidas a perturbar huma fortuna, que peloCeo 
▼em preparada para hum filho noffo , aprovei- 
temos a occafiáo: os Progenitores delia são no- 
biliflimos : o dote he grande , o feu çenio dó- 
cil , os feus coftumes bons; e que mais pode- 
mos defejar? 

Ani. E vós eftais fegura de que efta Senhora pof- 
lue todas eftas óptimas qualidades? 

D. Fl. Eftou feguriffima ; e ainda lei mais , que 
foi procurada por muitos Cavalheiros da Corte 
de Alemanha para cfpofa. 

Ani.    E o noffo Ifidoro , que náo he Cavalheiro 
que nao tem entrada, nio tem emprego, nem 
talentos, he preterido por efta Senhora? 

P. Fl. Sim , he preferido. He efte algum cafo , 
de que nao haja exemplo ? Lembrai-vos que eu 
de vos me namorei; e que fendo filha de hum 
Coronel e de huma Baroneza, náo me temo 
faltado fujeitos... 

Am Bafta, bafta: entendo o que quereis dizer-me 
àc mais. 
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F>. Fl. Em fim , deveis confeflar que hamá Molher 

do meu efpirito , c viveza náó he fácil achar 
femclhante. 

Ani. Sim : tudo vos concedo: fem embargo difio 
náo cfpereis que eu dè o meu confentimento, 
fem ter ponderado bem todas as circumftartcias 
defte negocio. Sinto muito que Iíidoro (que 
agora eu poderia examinar~) aqui não' etteja1!.. 
Dizei-me aonde habita èfta Senhora? 

D. Fl. A' manhã , quando formos jantar a fua ca- 
fá , o íabereis ; e ncfta' occafiáo elegeremos o 
dia das fuás núpcias1. 

Ani. Ao menos , fe o fabeis, dizei-me fe habita 
muico longe daqui. 

.D. Fl. Oh ! fois muito curiofo, e fcccante! Para 
que são tantas perguntas? 

Anu Porque náo me agrada' que Iíidoro' efteja de 
noite fora de caía. 

D. Fl. Andai lá : dentro em poucos dias fereis li- 
vre deites temores. Iíidoro em fecafando eftará 
fempre em cafa. Ah meu querido Marido, dei- 
xai-me refpirar!.. O contentamento de vos ver 
conforme aos meus defejos , me faz tornar da 
morte ávida. Ah! OCeo vos abençoe!.. Meu 
amorofo Marido !.. A alegria... o contentamen- 
to. .. não lei que diga !.. Ah, fim, me faz quaíj 
chorar. ( Fai-fe.) 

S C E N A   XVII. 

ANICETO fo. 

EU náo fei que cogite, e que decida defta mi- 
nha Mulher!.. Bem que o theor defte ne- 

gocio tenha apparcncias de fabula, e de fonho, 
todavia cu náo me atrevo de oppôr-me a clle, 

por 
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por náo ver nella mudada cfta demonítração d* 
amor em hum ódio implacável:.. O que mais 
me eftá affligindo he íaber de certo que Herme- 
negildo Ce foi daqui efcandalizado. A noite fe 
vai aproximando... Náoobítante ofer eira mi- 
ma hora imprópria paraefta cafta devifita , que- 
ro ir ter com elle ; e com bom modo procu- 
rarei laher a origem dos feus defgoítos, e apla- 
callo : depois voltando para caía , farei hum 
exacto exame ao meu Senhor Ifidoro, pelo qual 
polia tirar huma induvidavel prova, e hum ple- 
no conhecimento defle apparenre Fenómeno. 

FIM DO SEGUNDO ACTO, 

ACTO 
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ACTO   TERCEIRO. 
S C E  N A    I. 

Noite. 

Praça: de hum lado a cafa de ROSINA, c do 
outro a loja do café. 

HERMENEGILDO acompanhado do feu Criado. 

Her.   Tk    M Archetto , toma eftas cartas :   vai 
\/j  logo lcvallas ao correio, e volta de 

1 T JL prefía , que aqui me acharás na loja 
do cale, para cruamente irmos pa- 

ra noíTa cafa. (Vai-fe o criado.) Não polío ei- 
quecer-me do que me fuecedeo!.. E lerá pof- 
íivel  que no meio das defordens haja íempre 
de triunfar o altivo génio deita incorrigível Mu- 
lher !..  Que efta D. Flora  fe não envergonhe 
huma vez de ver , por culpa fua, facrificado o 
decoro do feu pobre Marido!.. Que o leu co- 
ração não tenha eftimulo algum de confeiencia , 
que he   a regra de todas as acções!.. Ah !.. 
pobre Aniceto !   A  amizade que lhe proíelTo , 
queto que prevaleça , a pezar das arfrontas que 
me fez a fua indifereta Mulher. Aquella Senho- 
rita , que ha pouco achei em fua cafa , fei que 
mora ahi.. . ( Acenando para a cafa. ) Ainda 
náo fei a fua condição fenhoril; mas nefta loja 
do café , aonde  fe fabem, e fe publicão todos 
os fueceflbs da vizinhança , náo terei muito tra-. 
balho cm faber quem ella feja. Vamos fazer cfta 
defeuberta. (Entra na loja do gafe.) 

SCE- 
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S C E N A    II. 

O Capitão ROCCAFORTE acompanhado dos 
léus fequazes, e de PASQUINO, que traz 
huma lanterna de furtafogo. 

Cap.    p Afquino , onde eftás i 
Paf.    L  Aqui eftou , não me vedes ? 
Cap.    Chega-te cá.  Trazes a tua efpada debaixo 

do braço? 
Paf.   Sim, Senhor. 
Cap. (A- geme armada. ) Vós-outros ide-vos per 

naquelle beco eítreito, por onde agora partamos; 
c ainda que já me feguraftes que conhecíeis 
perfeitamente Ifidoro, eBaíilio, com tudo iflò, 
Paiqumo vos advertirá quando elles fahirem da- 
queila cafa , a fim que portais com mais íegu- 
rança executar o que vos tenho ordenado. Ou- 
viftes? Andai, ide. {Fao-fe os feejuazes.) 

Paf Dizei-me, Senhor Capitão, não fera perigo- 
ío que efta gente que fe foi , em vez de ma- 
tar., 

Cap.    Falia baixo , pedaço dafno. 
Paf. Mas aflim de noite, quem quereis que veia 

o que nós converíâmos? 
Cap. Pafquino, não me incites com eíTas tua» to- 

lices, fenáo queres ver o fim de teus dias. 
Paf.    Me calo, Senhor Capitão, não fe enfade. 
Cap. Ouve-me? Tu te has de pôr perto daquclle 

lugar ; e quando vires fahir daquella porta Ifido- 
ro , e Bafilio , correrás logo a aviíar a minha 
gente. 

Paf. Mas V. Senhoria efiá feguro de que eftes 
dous inimigos feus hão de paflàr por aquelle 
beco ? 

Cap. 
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Cap. Eftoa feguriírimo. Para Ifidoro ir para ca- 

ía , ha de neccííariamcnte paífar por ahi. 
Paf.    Tenho percebido. 
Cap. ( Se completo erta vingança, tomo immcdia- 

tamente cavallos de poíta para fahir defte Eira- 
do, e pôr cm laivo a minha vida. )    (. Vai-fe.) 

S C E N A    III. 

PASQUINO, depois BASÍLIO da cafa 
de ROSINA. 

Paf.  TVyfElhor fera   que eu   feche   cila lanter- 
IVl na... Mas afhm ás efcuras eu não os 

verei fahir. ..Já me vejo ataranrado... A noi- 
te eftá táo efcura , que nem vejo o que digo .. . 
Oh diaxo!..  Parece-me que lá ie abre a por- 
ta ... 

Baf.    ( Antes de fabir da porta.) Boas noites, gra- 
ciofiíhma Cequina : á manhã ao jantar nos ve- 
remos :  retira-tc com a luz. (Fecba-fe   a por- 
ta.) 

Paf    (A voz que ouvi parece-me mafeulina !..) 
Baf.    A noite eítá muito efcura , e os meus olhos 

já enfraquecidos do clarão da perdida luz , não 
conh.cem o  caminho ...  Queria demorar-me 
hum  pouco lá dentro  do cate , mas o coração 
me diz , que vá para cafa . .. 
No inflame que ferefolve a partir, lhepircce que 

vê cm difiancia bum objeão, que obi iga a re- 
tirar-fe a mefma porta da cafa donde fahio. 

Mas! .. fenão me en- 
gano, alli eftá alguém que me efpera. ..) 

Paf.    ( Senão abro a lanterna , não poderei diílin- 
guir fe aquella voz he mafeulina , ou femini- 
na.)       (Abre.) 

Baf. 
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Baf O' diaxo!.. (Recuando.) Elle pouco apou- 

co fe vem chegando para m,m!.. A porta dtá 
fechada \ Parece-me ! . . Sim , he elle mef* 
mo       He o enado do Cap.cáo. 

í!í"   5ÍV   i *,."* vós' Senhor Zibilfo ? 
i>4    Z:b.l,o! Nao, enganaí-vos, eu fou Baíilio, 

homem honrado, e... ' 
Paf    Sim, o amigo do Senhor Difdoro. 
»t   ^Uer!'S d'Zer do Senhor Ifi'*o'o. 
vir    i^UC    r° ",efm° ^ue eu eílou efperando. 
Baf    Bem; fe vos elperais Ifidoro , elle ainda eftá 

em cafa de Refina. A Deos, paffiu bem a no- 
te. ( Querendo n .fe embora. ) 

Paf. Náo náo ; ( pondo fe-íhe diante.) Náo vos 
vades : he neceiiano c]Ue também vós o eipe- 
reis. r 

Baf.    Efperallo? E para que? 
Paf Para que... mas o para que náo vo-lo pof- 

io dizer. 1 * 
Baf.    Mas cm fegredo , poJereis dizer-me... 
laj.    Nada     nada :   as volTas perguntas são mali- 

ciolas : bem conheço   que vós me quereis tirar 
do buxo a minha fecretaria , mas náo 0 havei ' 
de conieguir. 

Baf.    Náo , Amigo    náo precifo que me digais 
aquillo , que ja fei. ° 

Paf.    E que fabeis vós? 

Ne Ih tempo [abe Marchem, criado de Herme- 
negildo , e entra na loja do café. 

Baf ( Náo PaíTa por aqui viva alma! ) Diço-vos. 
que íe. tudo... (Não fei que refolva ! fe ba- 
to a porta , efte maroto certamente me prega 
alguma eftocada!) r   ° 

Paf Vós dizeis que fabeis tudo , e eu aporto 
que vos nao fabeis  que naquçllc  beco eftáo 

huns 
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huns valentões armados, que ao meu avifo vos 
farão fefta, e também a Ilidoro. 

Baf.   Bagatella! 

S C E N A   IV. 

HERMENEGILDO fahe da loja do café, os 
ditos nos mefmos lugares. 

Her. {Aofa-  TV/f Archetto , vai diante de mim, 
hir da loja.) 1V1 para que me ajude o claro da tua 

lanterna. 
Baf. ( Ah! graças a Deos!.... Já vejo alguém.) 

( Encaminba-fe acautelado, e temerofamente para 
Hermenegildo ) Oh ... meu Senhor í.. 

Paf.    Efperai, não vos vades... 
Baf. Affafta-te , malvado... Meu fenhor, valha- 

me a fua ajuda... ( A Hermenegildo como ajjima.) 
Her. Quem he i Quem fois ? ... Que vos fucce- 

deo ? ... 
Baf. ( Tremendo. ) Ai de mim!.. Sois vós, Senhor 

Hermenegildo í... Ah refpiro! ( Reconbecendo-Q 
ã claridade da luz.) 

Her.    Senhor Bafilio !.. Que vos fuccedeo ? 
Paf. Tenha mão, Senhor Sibilio ?.. ( Avizinhan- 

do-fe-lbe bum pouco.) 
Baf Arreda-te, patife. ( Pondo-fe entre Hermenegil- 

do , e Marcbetto, os quacs fe põem em dão de de- 
fender Bafllio. ) Aquelle he hum affaflino... 

Her. Ah iniquo !.. Ah defgraçado!.. {Logo Mar- 
cbetto com a fua bengala baftona Pafquino, e o 
fcgue.) Foge, foge, maroto; mas não tardarás 
a cahir nas mãos da jultiça ... Marchctto, ó lá , 
Marchetto, deixa-o ir com a fortuna: vem cá. 
( Marcbetto torna atrás.) 

Baf Entremos de preffa alli dentro. (Apontando 
para o café.) 

Her. 



*4       A MXI  INDISCRETA. 
Her. Efperai : entraremos : focegai-vos , rornai a 

vos. Nao demos occafiáo aos que lá eftáo a fa- 
zerem efcarneo de vós , e a formar huma Ga- 
zeta mentirofa fobre efte acontecimento. 

JSaf. Ah que tenho medo da gente armada, que 
me eita eíperando! ... As minhas perníis não 
querem eftar quietas... 

Her.    Qual gente armada ?.. Donde ?.. 
Jsaf. Calai-vos pelo amor de Deos.... Entremos 

no café. 
Her.^ Efperai, dizei-me, onde efláo ellcsí.. (Fi- 

cao ambos fatiando, ó-c.) 

S C E N A   V. 

ISIDORO Jabe da cafa de ROSINA, CECCA 
a porta com hum cajliçal accezo. Os ditos, per- 
MOAV/A0 café> convercío entre ji, depois 
ROSINA ájanella. J       r 

Ifi. C Im, Cecca : eu prometto comprar-te hum 
W bcllifíimo lenço de feda ; mas tu has de vi- 

giar , para dizer-me fe a minha Rofina fallou 
elta noite da janella ao Capitão Roccafbrte. 

Cec. Vivei defeançado.. na minha fidelidade. Boas 
noites, (enhorlfídoro. (Retira-fe ,e fecha a porta.) 

JJt. A Deos. Sao muitas noites que não me tenho 
recolhido para cafa tão cedo como efta ■ mas 
meu Pa. me eftará efperando, e temo... 

KoJ. ( kfcarrando ájanella.) Eh, eh... Ifidoro... 
(Com voz baixa.) ainda ahi eftais?.. 

JJu Sim, meu coração: a vofTa cafa he para mim 
hum iman de tal feitio, que ló á força me pof- 
io aparrar delia. 

£af. ( Vós o conheceis ? Aquelle he Ifidoro. (Com 
voz fubmtjfa.) 

Htr. 
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Her. (Bem o vejo, e já eftou informado de quem 
feja aquella Mulher com quem anda de amores.) 

Jtof. (Náo quizera que folieis agora deter-vos em 
alguma outra converfação, ou na loja do café... 

Jfi. Náo, minha rica, eftai fegura, que eu já me 
vou para a minha cafa pelo mais breve caminho. 

Rof.   Queira o Ceo que aihm feja. 
Jji.    Náo duvideis. ADeos, minha vida. (Fai-fe.) 
Rof.   A Deos, meu rico Ifidoro. (Fica ájancllt.) 

S C E N A   VI. 

HERMENEGILDO, eBASÍLIO nofuio, 
como aflima. R0S1NA ã janella. 

Her.    /^ Orno!..   Aquelle que vos accommetteo 
V- era hum valentão... 

Baf. Sim fenhor: era hum valentão, hum affaffí- 
no mandado por hum rival de Ifidoro. 

Rof. (Parece-me que alli naquelle canto eftá al- 
gum curiofo efpreitando o que fe faz na minha 
cafa.) 

Her. Queira Deos que e(Te iniquo rival náo tenha 
armado alguma traição com tal qualidade de gen- 
te contra o defgraçado Ifidoro. 

Baf. Antes eftai feguro diilo. Naquelle beco, por 
onde agora paliardes, fei cu de certo, que eftão 
vários iujeitos armados que o efperáo. 

Her. Ai de mim, que efeuto! (Com affíicção*) E 
vós, que tendes eíta certeza, odeixaftesircahir 
no perigo, fem o chamar aqui, e avifalloí 

Baf. A confusão, e o meu temor náo mcfazpen- 
far outra coufa mais, que em falvar a minha vi- 
da ; e demais , quando efte ímpio tiver defafíò- 
gado a fua raiva contra Ifidoro, ou fugirá, ou 
náo defejará mais vingar-fe de mim por fer ami- 

.   go dclle. 
Her. 
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Her.   ( Oh que indigno homem!... Oh Ceos t.t\ 

Como poderei ialvar aquelle infeliz dehumadef- 
graça táo imminente!.. 

S C E N A   VIL 

Ouve-fe hum tiro de piftola daquella parte por on- 
í de foi Iddoro, e logo fe vê gente armada, que 
i foge atravelTando o Theatro. Ao improvifo eftron- 

do, Bafilio atemorizado corre a falvar-fe na loja 
do café; e depois (a feu tempo) apparecc á ja- 
nella do quarto fuperior com hum candieiro na 
rháo. 

A panos incertos fahe Ifidoro depois. Aos gritos dtf 
Hermenegildo fahem do café muitas pefioas com 
luzes, &c. 

ROSINA á janellit affuflada, e CECCA depois 
com bum candteiro. 

Baf. A I... pernas para que te quero... ( Cor- 
.f\ rendo no café.) 

Jfu ( Dentro.') Quem me foccorre!.. Ah que d'El- 
Rei ... quem me acode... 

Her. Ah!.. Defgraçado mancebo! {Vai para on- 
de ou vio a voz.) 

Eof.    Que fera ifto?.. 
Jfu ( Vem na Scena com paffos incertos, mojirando 

eftar jerido em hum braço.) Soccorro por pieda- 
de!.. Ai de mim !.. 

Her.    Senhor Ifidoro!.. Ah !.. Que vos fuecede ?.. 
Jfu ( Vacúlando.) Por caridade... foccorrei-me... 

( Encolta-fc a Hermenegildo, e Marchetto o aju- 
da a ter-fe em pé.) 

Her.   O lá gente í....   venha alguém a foccowcr. 
(Sa- 
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(Séem da loja do café muitas peffoas apref- 

fadamme, algumas com luzes, as quaes Jc põem 
à roda de Ifidoro. ) 

Raf.    (A-jaiiella.) Que fuccedeo? 
Rof.    Kirece-me ter ouvido a voz de Ifidoro!., 

Cecca: (Cbami) traze de prefla hum candeeiro. 
(Pouco tempo depois vem Cecca, e poe o candiei- 
to jora da janclla. ) 

Jft.    O.i Dcos'!.. Ai... foccònò... eu desfaleço.. * 
( Dcfmaia.) 

£aj.    ( He IfiJoro certamente!) Senhor Hermene- 
gildo , dè-lhe foccorro:   faça-lhe dar hum copo 
de acua frefea... ( Eu quereria foccorrcllo, mas 
não me acho com animo de fahir daqui.) 

Rof.    Ah  que o meu rico Ifidoro foi aflãflinado! 
(Retira-fe , e depois fabe na rux com Cecca, 

que tem o mefmo candieiro.) 
Hcr.    Suitencai-o todos por caridade. ( Aos circum- 

ftitites. ) O pulfo eltá defigual... Algum deites 
Senhores por piedade vá em bufea de hum Ci- 
rurgião. (Pai-fe bum Comparfa.) 

RaJ.    O coração já me adivinhava, que lhe havia 
de fueceder eíía deferaça. 

Rof.   Ç Sabe agitada.) IfiJoro!.. meu querido Ifi- 
doro !.. Ai de mim inkliz!.. Alma do meu 
coração!.. . 

Her.    ( Severo.) Ápartai-vos:  não lhe acedereis o 
maior mal , que por voffa culpa poderia íobre- 
vir-lhe. 

■Rof.   Ah mifera de mim!.. (Chora.) 
Cec.    Coitado !.. pobre rapaz... 
Her.    Será melhor que nòs o tranfportemos para 

dentro da loja.,. Marchetto, fuftenta-o aqui: os 
outros ajudem todos igualmente a hum tempo. 

Raf.    Senhor Hermenegildo?.. A ferida he gran- 
de?.. 

G Her, 
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Bar. (A pergunta deíle indigno homem me in- 

cita mais a aborrecello.) 
Baf. Náo me refponde! . . Talvez que a ferida 

íeja pequena. Agora que o conduzirão cá para 
dentro , por mim meírno me certificarei. ( Re- 
tira-fe. ) v 

S C E N A   VIII. 

PANDORA, e os ditos. 

Pan. T) Ofína!.. que faz aqui na rua ? 
Rof. £V Ah que o meu rico Ifidoro eftá mortal- 

mente ferido!.. 
Pan. E então que pertendes de fazer aqui atre- 

vida? Por ventura queres tu curar-lhe aferida?.. 
Que foccorro lhe podes tu dar agora ? 

Hcr.    ( Oh que pérfida gente !) 
Rof. Mas, dizei-me: ( A Hermenegildo, que titio 

lhe dando ouvidos, fe encaminha para entrar na lo- 
ja do café.) Sabe-fe quem foi o iniquo que o 
accommetteo ? 

Her. E tendes o atrevimento de me fazer eflã per- 
gunta } Quem feja o malvado, vós bem o ha- 
veis de faber, e n' huma prizão parece-me que 
íêreis obrigada a declarallo á juftiça. Quem vós 
fois já eu muito bem fei. Náo me são também 
defeonhecidas as artes encantadoras , que vós, 
e outras davoíía profifsáo coífumão pôr em pra- 
xe para deftruir a boa educação, que á Moci- 
dade fe enfina pelos feus maiores. Eftes, e ou- 
tros femelhantes trágicos acontecimentos dão 
maior motivo aos indiferetos, e rifpidos Cenfo- 
res para condemnarem as reprefentaçôes Thea- 
traes , que defde os primeiros feculos foráo m- 

ven- 
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ventados para exaltar a v;rtude, c corrigir o vi- 
cio : e por i(To gritáo temerariamente , que o 
Theatro he o fomento de todas as paixões def- 
ordenadas. Não , a cafa de vós-outras Sereias 
encantadoras he o pélago, onde fe perde a mo- 

- cidade inconfiderada, e não o Theatro. Enver- 
gonhai-vos huma vez á vifta dos voíTos depra- 
vados coltumes , e temei o caftigo , que fedo, 
ou tarde o Ceo fulminará contra vós. (Entra 
ra loja ) 

Pan. O Ceo fulminará contra ti , ó língua mal- 
dita ! Oh que atrevido ! Oh que homem bru- 
tal!.. E que demónio pôde ferefte ,que táo vil- 
mente fe atreve a inluitar no meio de huma 
rua pública duas honeftiHimas Donzellas , co- 
mo fou eu , e minha fobrinha! 

Cec.    A etta catta de gente não fe lhe dá ouvidos; 
porque a inveja he quem a faz fallar. 

Pan.    Mas feja o que quer que for , o provérbio 
diz, que Ralhos de burro não chega ao Ceo. 

Rof.    Inreliz de mim ! 
Pan.    Porque choras , tola ? Ouvifte o que diflê 

aquelle Satrapáo \   Os ares defta  terra   parece- 
me que  para  nós não são  agora  faudaveis... 
Ná) me faltaria mais outra coufa, do que pari 
ir atrás as tuas loucuras, dever por tua culpa ir 
preza a huma prizáo. 

Rof.    Ai que defgraça! Ah que ferá de mim! 
Cec.    Senhora -, vamos para cafa: não demos moti- 

vo a mutmurar de nós. 
Pan.    Dizes bem :  vamos ; ahi poderás chorar a 

tua vontade j não fó a defgraça fuecedida ao teu 
Ifidofo , mas também  a que me parece te po- 
derá fueceder a -ri. 

Rof.    Calai-vos por caridade ; náo me ponhais ejn 
maior defefperaçáo* 

G ii PM> 
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Pan. Entremos, entremos. Aqui não he lugar pro* 

prio para difputas. (Entrao% ó-c.) 

SCENA   IX. 

yê-fe apparecer no fundo do Tbeatro a Ronda. De- 
pois de cftar chegada poucos paffos, diz o Cabo 

aos Jeus Jequazes com voz baixa: 

NSo nos demos a conhecer: procuremos com 
cautela algum indicio , pelo qual podamos 

defeubrir os Réos, que commettêráo o íuecedido 
attentado. Dividamo-nos agora. Vós-outros ide 
para aquelle lugar a vigiar com toda acautela; 
c nós vamos para a entrada daquelle beco, aon- 
de eftaremos efpreitando tudo o que pôde íuc- 
ceder. Recommendo-vos que eftejais attentos, 
e em íilencio. 

SCENA   X. 

O Capitão ROCCAFORTE com pajfos vagarofos j 
mojtrando temor, fe adianta, e PASQUINO 

o fegue, <&c. 

Cap. \/í As dize-me, falvagem , para que fugíf- 

Paf. E fempre haveis de ralhar comigo! he forte 
hiftoria !.. Torno adizer-vos,quc náo fugi pot 
falta de valor , mas fomente para me livrar de 
hum repentino demónio que me appareceo ; c 
ao mefmo tempo que eu fugia , clle com o 
feu baftão me hia batendo o compaflò de mu- 
fica fobre as minhas coitas. 

Çap- ( Eftc tolo me faz perder a paciência! ) Mag 
em fim, tu me feguras que Ifidoro... 

Paf. 
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Paf. Sim, Senhor; fim, Senhor: eu vosfeguro, 

que Difdoro náo fahio daquella porta; mas fim 
aquelle maldito Sabilio, que foi a caufa da mi- 
nha ruina. , 

OCabo.   (Com baixa voz.) Companheiros, alerta! 
Cap. Abre hum pouco a tua lanterna , e vai ob- 

íervar fe os meus valentões ainda efláo poda- 
dos naquelle beco. 

Paf. Vou rebolindo. ( Abre a lanterna , e depois 
de andar poucos pajfos, torna para trás.) Senhor 
meu Amo , fenhor meu Amo... clles alli ef- 
táo; náo os vê 2 (Apontando para os quadrilhei- 
ros. ) 

Cap.    Onde efláo 5.. Não os vejo... 
Paj. Náo os vè ?.. E pois os piticegos vem mais 

de noite do que de dia. Ponde vós os óculos 
nocturnos, e logo os vereis. fà± 

Cap.   Maldiro toleiráo, náo me digas mais delpro^fej^^ 
pofitOS. „        . ,  V^SStí^rí? 

Paf.    Vinde comigo... Elles alli efláo a entradaN^^^ 
daquelle beco. (Guiando-o pela mão.) Já os vè í..       •>»— 
( Mojtrando-os com a lu7, da lanterna.) 

Cap.    Agora vejo quem quer que he.  ( Adiantâ-fe 
alguns patfos , e o Cabo da ronda lhe fahe ao 
encontro.) O lá, camaradas!.. Sois vós i 

OCabo.    Sim , Senhor ;  fomos nós. (Com baixa. 
voz.) . r 

Cap.    Dizei-me: Aquella tal peffoa ainda nao pai- 
fou por alli ? 

O Cabo.   Ainda náo paflbu. ( Como ajjtma.) 
Cap.    Muito bem: eftai attentos, que pouco pode- 

rá tardar. Recommendo-vos que náo erreis a ti- 
ro , e depois fugi logo a toda a preíTa. 

OCabo.   Náo duvideis : tudo fe ha de fazer. (No 
mefmo infíante dá hum affobio, e de repente [abe 
a quadrilha, e os prende.) 

* Cap. 
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Cap.   Pafquino, vem comigo... Aito lá... Que 

he ifto !.. < 

O Cabo.    Não te movas: de outra maneira te farei 
aqui em poftas.. . 

Cap.    Tende mão. . . Ah quedElRei. . . Ai de 
mim...  Mas , dizei-me:.. Quem íbis vós?.. 
{Os quadrilheiros o vão amanando. ) 

Paf.    Meus Senhores ... por caridade .. . fabei, 
que não lo eu quem vós deveis matar... 

O Cabo.    Atai-os com fegurança. 
Cap.    Mas que... talvez fejais vós... 
O Cabo. Quem nós fomos , daqui a pouco o fabc- 

rás. 
Cap.    Efperai... Deixai-me efta mão livre , parç 

eu poder tirar da algibeira a bolfa ... 
O Cabo.    Cala-te lá. Os Miniítros da Juitiça náo fe 

deixáo feduzir por dinheiro. Vamos. 
PaJ.    Mas aonde me conduzis ? 
O Cab.    Por agora á cadeia. 
Paf.    Por agora! E depois ? 
O Cabo.    A huma Praça pública , aonde feras en- 

forcado. 
Paf.    Ah pobre de mim!.. Que iíto me fucceda 

por defpacho dos meus fçrviços i 

SCENA   XI. 

Gamara em cafa de Rofina. 

ROSWA , e PANDORA, depois CECCA. 

Xof>  f\ Uc defgraça he a minha! Tive até ago- 
v^ ra tantos amantes , a todps fingi fempre 

amor, e fidelidade: os ciúmes , as con- 
tendas que entre elles furgíráo, nunca me cau- 
faráo delgotto algum ,  nem já mais fui reprc- 

hçn- 



ACTO   Ift. 105 
hendida :   agora que me namorei dette fujeito, 
que fielmente o tenho amado , ha de fueceder 
hum tão trágico accidente ! Oh forte adverfa!.. 
Oh deítino ratai!.. 

Pand.    Quantas, e quanras vezes te preguei , e te 
adverti , que não namoraíles de filhos de famí- 
lias ? Onde fe ouvio, ou leo nos Romances, e 
nas Hiftorias , que hiima Dançarina déíTe tan- 
tos mimos , e regalos ao feu Amante , e com 
tanta generofidade , como  tu fizefte ao teu Ifi- 
doro ? 

Roj.   Se eu tivefíe dado ouvidos aos voilos conle- 
lhos , talvez eu  me achafle agora em eftado 
peior do que aquelle em que me vejo. 

Pttnd.    Ah lingua malvada!.. Vai, vai, que hum 
dia te arrependerás da ingratidão com que me 
tratas. . 

jRof. Lembro-me também , que fe eu me tiveffe 
cafado huma daquellas tantas vezes, que fe me 
prefentárão occafióes muito boas, e que vós com 
arte todas me defviaftes , não me veria tão af- 
flicla, e confufa, como me vejo agora. 

Pand. Cala-te huma vez, cala-te. Não foffres mal, 
que o não mereças. Penfa o que te pôde fuc- 
ceder de hum tão funeíto acontecimento. Por 
cuja razão he melhor que em vez de perder 
o tempo em chorar , te refolvas a aproveitai- 
lo , fechando nos baús tudo quanto tens de va- 
lor, (bem ganhado pelas tuas honradas fatigas) 
e partir daqui pela pófta o mais de preffa que 
te for poíhvel. 

Rof.   Ai, meu Deos!.. Não fei fe poderei fobre- 
viver a tão grande dor!.. 

Pand.   Oh , deitas dores ,  deitas afflicções já tu 
tens experimentado tantas, que deves eftar baf- 
tantemente acoftumada a ellas. Não morreras, 

não 
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náo. Em chegando ao primeiro lugar de póíla, 
(como outras vezes te tem fuccedido) náo te 
lembrarás mais nem de Ifidoro , nem de outro 
qualquer amante. 

Rof. Ah, náo fera poflível: tenho-o muito impref- 
fo no coração. {Ouve-fe bater forte a porta da rua.) 

Pand. Mas !.... Parece-me que batem á porta dâ 
rua... {De novo fefente bater como afama.) Quem 
fera eíte inlolenie, que bate tão rorte? 

Cec. (J'em affujiada, e timorata.) Senhora, Senho- 
ra. Mifcraveis de nós !.. 

Pand.   Que fueccedeo ? 
Rof.    Que tens? Que foi?.. 
Cec. Hum grande numero de quadrilheiros arrom- 

barão a porta, e vem fubindo pela efeada. 
Pand. Náo o diíTe eu que nos havia de fueceder al- 

guma grande tormenta! 
Rof. Coitada de mim!... Quem me acode... A 

quem pedirei que me defenda!.. 

S C E N A   XII. 

O Cabo com os Quadrilheiros, e os ditos. 

6 Cabo. {Comfemblan- _   ,TT.    , 
te rifonlx), fazendo  |V|   , ° hoas noitcs » mi" 
muitas cortezias.)    -1' * nhas Senhoras. 

Rof.    {Com femblante humilde.) Serva fua. 
Pand.   { Com femblante fevero. ) Quem fois ? Que 

quereis ? 
O Cabo.   { Muda de afpetlo , e com autboridade diz :) 

Eu foU hqm Miniltro de Juftiça, e quero (por 
ordem fuperior) neíle mefmo inftante conduzir- 
vos a prizáo. 

Cec.   f Coi^AàS de nós! {Chorão..} 

Pand. 
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Pand. E com efte cumprimento nos annnnciais as 

boas noites? 
O Cabo. Defta forma quiz eu dourar-vos a pirola. 
Pand. (Oh que cara de affaflino!) 
Roj.    Oh que defgraça! Oh que vergonha !... Ai 

de mim inteliz! 
O Cabo.   Vós-outros ( Aos quadrilheiros) entrai por 

eftas cafas, etoda apeíToa que achardes, marra- 
reis aqui bem fegura. 

Pand.   {Com cara cnriminada.) Senhor Esbirro meu 
cariíhmo ,  julgais vós que cita caia íeja huma 
cafa de pouco mais , ou menos í.. Nós fomos 
humas honeltiflimas donzellas... 

O Cabo.   ( Com ironia.) Eu o creio , mas náo vos 
obrigo a jurallo. 

Pand.    Sabei que eira minha fobrinha he.... 
O Cabo.  Sim: lei muito bem que he huma Dançarina. 
Pand.    E então, que quereis dizer nifio ? 
O Cabo.    Quero dizer , que até agora terá feito de 

bellilhmos Pa-dcdu. 
Rof.   (Com fubmifsão.) Mas , dizei-me : E tereis 

vós a crueldade de me conduzirdes á prizáo i 
O Caio.    Obedecer ás ordens íuperiores náo he em 

mim crueldade, mas fim inalterável fidelidade. 
Ccc.    Eu fou a criada defta cafa, e náo tenho com- 

mettido... 
O Cabo.    Todas effas defezas as direis ao Juiz. 
Pand.    Pobre de mim! E aonde irei eu acabar os 

meus triftes dias!.. 
O Cabo.    Aonde? Na eftopa. 
Pand.    Na eflopa ! Huma donzella como eu , re- 

conhecida por tal, com experiência do mundo, 
que fempre me quiz confervar no eirado do Ce- 
libato , deverá acabar a fua vida fiando eflopa! 
Ah que fe tiveffe aqui huma faca... ( Com dq-< 
efperaião.) 
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O Cabo.    E que farias? 
Pana.    Defefperada me mataria. 

(Nefie tempo apparece o irmão de Rofma, t 
todos os mais criados amarrados entre os esbirros.) 

Rof.    Oh que fatal defgraça! 
Pand.    Amaldiçoadas íejáo as tuas cabriolas. 
OCabo.    Vamos.   E tu   (A bum quadrilheiro) fc- 

cha todas as portas deita cafa. ( Fãofe.) 

S C E N A   XIII. 

Camará de D. Flora. 

D. FLORA, e depois BALESTRA. 

-D. Fl.     A   Noite eftá táo avançada, e Ifidoro ain- 
A da náo volta para caia ! Ba,eítra , 

então í.. efpreitafte como te dilTe ?.. 
Bal. Sim , íenhora. Caladinho efpreitei pelo bu- 

raco da fechadura da porta da camará do fenhor 
Aniceto, e nella náo o vi: obfervei também no 
Efcritorio ; mas ahi não vi outra peífòa , mais 
do que o fenhor Cândido, o qual eltá efcreven- 
do: efteja por tanto certa, que o fenhor Anice- 
to ainda não veio para cafa. 

D. Fl. Não fei que penfe deita fua demora! Ou- 
ves-me? Se elle em chegando te perguntar , fe 
Ifidoro já veio, dize-lhe que fim, e depois lo- 
go irás dizer-mo: ouvifte-me i 

Bal.    Será obedecida. 
D. Fl.    Comprafte alguma coufa para a cêa ? 
Bal. Não comprei nada, porque pódc bailar o que 

fobejou do jantar. 
D. Fl. Mas náo te diíTe, que trouxeflès hum fran- 

gainho para Ifidoro ? 
Bal.    O fwngainho já eítá preparado no efpeto. 

D. 
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2). Fl.    Aqueilc filho náo pôde comer á cêa , fe- 

náo couias leves... 

S C E N A    XIV. 

CÂNDIDO, e os ditos. 

Can.    \/f Inha Mái, me dá licença ?.. 
D Fl. 1V1 Que quereis í ( Com roftofevero. ) 
Can. Devendo eu ir á manhã pela manhã cedo á 

audiência, queria-me ir deitar antes que fe faça 
mais tarde; pelo que defejava défíe ordem á cria- 
da, para que me défle a cêa. 

D. Fl. Já eu imaginava qual havia de fer o voíTo 
peditório. Os voíTos penfamentos, os voííòs ef- 
tudos, o volío cuidado são fó comer, e dormir. 

Can.    Eu até agora eftive eftudando... 
D. Fl. Sim , eítivcftcs eítudando occafíóes de in- 

quietar-me. Andai, andai. Tu , Baleiira, vai di- 
zer á criada, que lhe prepare hum prato de ce- 
lada, ehuma talhada de queijo, edrpois vemeá. 

Can. (Que magra cêa!) {Beija a mao a D. Flora , 
c vai-fe.) 

Bal. Será fervida. {Aopartir.) Para efte filho nao 
fe compráo frangainhos.  ( Fai-fc. ) 

SCENA   XV. 

D. FLORA, depois BA LESTE A, que torna. 

D.Fl. Vi!., que afflicçáo he efta !.. Já mais 
j\ tenho foftrido pena tão grande , como 

a que cfta noite finto no coração!.. Nunca me 
vi tão afflicta com a auftncia de Ifidoro, como 
agora me finto!.. Se vier o Senhor Aniceto, c 
perguntar por elle, que meio poderei achar pa- 

ia 
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ra defculpar efta fua defobediencia !.. Ah ! nlo 
íei a hora em que o hei de ver caiado! Quan- 
tas noites , eíte rapaz , me tem feito velar in- 
quieta .. Bem fei que aos Amantes as horas 
pafsáo como momentos ; mas o indifcreto de- 
veria também refleérir , que eu ao depois fou 
quem foftro do Pai as tetriveis reprehensóes... 

Bal.    Aqui eftou , Senhora, 

■°'F!' T^
izei"me ' meu Baleft" , fizettes a cama 

de Iíidoro ? 
Bal.   Sim, Senhora. 
£>. Fl. Bom eltá : vai agora , e logo nella põe a 

coltumada cabeça de páo dentro do íeu barre- 
te , o embrulho , como temos feito outras ve- 
zes, para que de longe íeu Pai julgue que el- 
le ahi elteja , e que dorme ; e depois vai pro- 
curallo, e faze todo o poflivel com que venha 
de preflâ para cafa. 

Bal.    Vou. ( Em atlo de partir. ) 
D. Fl.    Ouves i Eíiás certo onde o poderás achar ? 
Bal. Oh! não precifo de afirologia : ou em cafa 

da Illuftrimma Senhora D. Rotina namorando, 
ou na loja do café jogando , como hum defef- 
perado. (Vai-fe.) 

S C E N A   XVI. 

D. FLORA, depois ANICETO. 

D' Fl' O Uant° he z"evido cfte maroto ! Tam- 
V^/ bem íe vè que hehum dos conjurados 

a murmurar daquelie perfeguido filho. 
Todos deita cafa para opprimillo querem dizer 
a fua. Coitado do rapaz, que jogo pôde fazer! 
Dinheiro não o tem; e fem dinheiro não fcpói 
de jogar. 

Ani. 
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Ani.   Boas noites, Senhora D. Flora. 
D.Fl. (Ai de mim ! Aqui eftou em conlterna- 

" çáo. ) A efta hora vindes para cafa l 
Ani. Que ! Talvez tendes eftado cuidadofa poi 

meu refpeito ? Quantas horas são ?.. 
D. Fl. Bella pergunta ! Mil funeftos penfamentos 

mê tem paliado pela memoria. Dizei-me: Aon- 
de tendes eftado até efta hora ? 

Ani. Tenho eftado em cafa do meu Amigo Her- 
menegildo , o qual, contra o feu coftume, ate 
agora náo foi para cafa ; em fim , vendo eu 
que já era baftantemente tarde , me vim embo- 

D. FL   Grandes negócios tendes com eftc voffo 
Amigo! 

Ani.   Ifidoro , creio que já terá vindo para cala: 
onde eftá? Chamai-o. 

D.Fl.    Eu julgo que confiais todos os negócios da 
vofTa cafa a efte voffo Senhor Hermenegildo. 

Ani.    Hermenegildo he homem honrado. Chamai 
a Ifidoro. 

D. Fl.   Foftes talvez com intenção de indagar del- 
le  a origem das incivilidades ,  de que teve o 
atrevimento de me aceufar ? 

Ani.    Antes com animo refoluto de perfuadillo a 
voltar á antiga finceridade... Ifidoro?.. (C7;d- 
mando-o para a Scena , &-c.) 

D. Fl.    Náo precifaque o chameis. Ifidoro ha mau 
de duas horas que eftá deitado. 

Ani.   Deitado!..  Táo cedo?.. Porque?..  Que 
tem ?.. j     j 

D. Fl.   Veio pata cafa com huma grande dor de 
cabeça. 

Ani.   Sim!.. Mas dizei-me: Temeis que efta lua 
dor de cabeça feja originada da febre ? 

D. Fl.    Náo o creio : he verdade que algum tan- 
to 
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to fe queixou ; mas eu eípero que o defcanco 

•      deita noite lhe dará allivio Picanço 
Am.    Vamos vififalio. Quero fegurar-me fe rem 

ou nac.febre   (Querer.do ir, A Flora o deZ) 
JtOi    ■   x\ ^o-vos que não tem. (Oh que 

iervar le elle dorme: acordallo pôde caufar-Jhe 
.per)u120 : entretanto ide-vos defp.7 

dar-mT..?10' ^ " B>M"' ^ VCnha aÍ«- 
Z>"2',   (Ei8

r
aqu'0«n> embaraço!) Não fei   fe 

Baleftra fe poderá ifentar de huma oceupaçáo 

que eu ja venho para vos ajudar. (Fai-fe.) 

S C E N A   XVII. 

ANICETO  depois D. FLORA, e logo 
CÂNDIDO. 6 

Ani. /^.Rande amor de Mái ! Julga que fó e!/a 
. VJ ne que pode ter cuidado de que náo fc 

TT:::^° ^rmTde»ná° K 

K teíkícabeç« *iir «^ i>a ctiaçao do Ettio sao eíias dores de cabe™ 

floye p^rá enfw w* cantara.) 
■V.+L   Aonde ides? (Dctendo-o.) 
Am     Então?.. Dorme? ' 

S*   s£°fmC ÍOce8adamentc- 
-D. /"/•   Náo fâa nada. 
na A "bcfa tefn muito calor í JJ.si.    Mao tem muito. 

Ani. 
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Ani.   De manfo quero ir obfervallo de mais per- 

to... 
D. Fl.   Efperai ... não o acordeis... Vede-o aqui 

da porta... (Abre-lbe a porta da camará. Anice- 
to o obferva; mas querendo entrar dentro, D. Flo- 
ra o impede.) 

Ani.   O Ceo te abençoe. {Em fubmiffa voz.) Pa- 
rece-me que eftá com a cara de baixo da cu- 
berta ?.. Terá elle algum frio de fezóes ?.. 

J>. Fl.    Não, não tem tal: não nos agouremos. 
Can.    Boas noites,  meu Pai. 
Ani.    Oh Cândido :   o  Ceo   te abençoe :   Dize- 

me: Recebeftc do teu Cliente... 
Can.    Sim , Senhor :  pelo meu trabalho me deo 

huma dobra. 
Ani.   Bravo, fempre ganhafte alguma coufa. Que 

lhe fizefte i 
Can.    Dei-a a minha Mái. 
D. Fl.    Sim, deo-ma ; e eu a dcftinei já para lhe 

comprar daquillo , de que elle tiver mais necei- 
fidade. ( Ouve-fe bater d porta.) 

Ani.    Parece-me que baterão na porta ?.. 
D. Fl.    Cândido, vai ver quem he. 
Can.   Logo vou. ( Vai-fe, e torna.) 
D.Fl.   (Efte talvez fera  Ifidoro!) Vinde para a 

camará, que vos quero dar a mão para vos def- 
pirdes. 

Ani.   Sim, vamos... Mas não. Vejamos primei- 
ro quem he efte , que vem incommodar-me a 
eftas horas. 

O».,  Meu Pai, eftá alli o Senhor Hermenegildo , 
que defeja fallar-lhe. 

Ani. Que entre. (Volta-fe de repente para D. Flo- 
ra.) Vede que bom Amigo! Logo que fua filha 
lhe notificou, que eu lhe defejava fallar, logo 
quiz ter o incommodo de vir a minha caía... 
* Ou- 
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Ouvifle   Cândido?., (aparando em que elkef. 
ta pirado. ) D.ze-ihe que venha. J 

Can    ( Fazendo fintes. ) Faca  favor , meu Pai. 
( Levando o a pane. ) 

Ani. Que ha de novo? 
Can.    O fenhor Hermenegildo me ordenou lhe dif- 

lede em fcgredo    que lhe defejava íallar fò por 
r, '"• (.fnfeguem faltando em fegredo. ) 

veJQ)e PCna hC efta!'-'- Ifidor°ain<k náo 

Can     (Antes medilTe , que náo queria fallar-vos 
diante de minha Mái... ) 

D. Fl.    Que!.... Ette voflo confelheiro quer por 
ventura ter comvofco conferencia íecreta> Deí- 
preza talvez a minha prefença ?.. 

Am    Duvido que eíleja agrefte ; mas eu agora o 
abrandarei, (tftt 4 porí*. ) Senhor Hermenegii- 

D.fí.   Ç A Cândido etn voz baixa.) Que fazes aqui? 
Retira-te. (Cândido vai-fe, depois deter entrado 
Hermenegildo.) 

Ani.    Entrai, fenhor Hermenegildo. Afervhora D. 
ílora defeja fallar-vos. 

S C E N A   XVIII. 

HERMENEGILDO, e os ditos. 

fíer:    "DOas noites, meus Senhores. 
T?'ri    x, Caro ami§0' bo:» "oite. 
£• "•    venero-o, meu Senhor. 
fá CPohre homem!) (Obfervando Anicho.) 

JnF }?Ue-^a,ra dc arrem«ter!... F« que eítá 
dão!) querera qUe eu lhe P^fa Per- 

Her.   (Ceos, infpirai-mc o modo mais fuave com 
que 
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que poíía noticiar a efte homem a 
ça!) 

fua defgra- 

Vós cada vez mais meobr.ga.s, quer.doami- 
éó  Náo precifava que  a eftas horas vos .nconv 
modaiTeis!   Deixei-vos dito que a manha pela 
manha iria ter comvofco. 

Her.   Pois que ! Depois que eu fahi daqui eftivef- 
tes em minha cafa? , v. 

jftrf.    Sim , ami?o: e agora mcfmo de la vim. Nao 
vo-lo diiTe a Senhora D. Ifabel > 

Her. Dir-vos-hei. (COH/H/0.) Eu prefentemente ve- 
nho do café do Grego.. mas.. d.re... achando- 
me opprimido de hum funefto cafo, que la fuç- 
cedeoV.vim..ou para melhor dizei , nao qu.z 
ir para minha cafa, fem primeiro ta larcomyof- 
co; por efte motivo... (Oh Deos!,., nao fc. 
como principie !.. ) .      v . 

Ani Mas !.. Vós me pareceis eonfufo!.» Vejo- 
;os melancólico >.. Náo mais, am.go nao ma.s 
inquietações: reprimi a voiTa pa.xao. Sabei que 
a lenhora D. Fiora;.. ri, «»#., 

Z>. Jfc Bem fci o motivo, por que o fcnhor HeN 
meneado éftá affim perturbado. Efta elcanda- 
Ldo de mim j porque nefta tarde nao cot- 
íè>i a fua filha /como ellc fe preíuppunha ; 

Her"13 N'á'o , minha Senhora ; eu náo (ou homem 
táo debií de efpirito j que ca.a cm femelhante» 

D |r    vTm, bem vio* cjue achartdo-fe cm minha 
' cafa aquella nobre Dama eftrange.ra ,«a obu- 

•     gaçáo minha o tratalla com alguma dift.nçao. 
Her     E qual era a nobre Dama forafteiraí 
gfl,    Que! Náo a vifteiS? Era a<pe eítava fch- 

tada ao meu lado. . ,    , 
Jftf.    Muito bem ! (Com ironia Aquella hejbu- 



It4      A MXI INDISCRETA. 
ma Dama! Eftimo, eftimo. (Oh mundo! mim- 
do cheio de enganos!) 

Z>. Fl.    (Efte velho morre de inveja.) 
Am.   ( He  preciío que eu bufque hum meio ter- 

mo para apartar daqui minha Mulher, alias não 
poderei pacificar a Hermenegildo.) 

Her.   (Por momentos , Mulher louca, conhecerás 
que fruto te produzio a tua ambição. ) 

D. Fl.   (Que eftarão agora dizendo entre fi eftes 
dous iatrapas!) 

Ani.    Senhora D. Flora, fazei-me a mercê de di- 
zer á criada, que obferve fe Ifidoro eftá inquie- 
to, le le queixa, fe dorme agitado... 

Her.    Que dizeis ? Ifidoro... 
Ani.   Sim, não pana bem... 
D. Fl.    Eu já vos entendo. (Não me querem aqui.) 

Para vos fat.sfazer ,  eu mefma irei obfervallo. 
{.rat-fe, depois torna, ejica atrás.-) 

Her.   Dize.-me: Quem he o que volTa Mulher vai 
ver le dorme ? 

Am.    He meu filho Ifidoro. 
Her.    Voflo filho Ifidoro\..(Comadmiração.) 
Am.   àim: agora me diíTe minha Mulher, que ha- 

via mais de duas horas que elle tinha vindo pa- 
ra caía opprimido de huma grande dor de cabe- 
ça , c cu temo não feja iflo algum principio de 
pengofa doença. r 

Her.    Mas; vós o viftes... 
Ani.   Sim : eu o vi ahi da porta; pois minha Mu- 

incr nao quiz que o acordafie. 
Her.   E vós... 
Ani.   Lhe deitei a minha benção, e o deixei def- 

cançar. 
Her.   (Oh Mulher enganadora ! Oh Mái indifere-- 

ta:) 
Anu   Vós, que entendeis de febre , acordado que 

íe- 
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feja , me haveis de fazer o favor de pa1par-lhe 

Her. Sim", de boa vontade; mas fe o voffo filho 
cahitie gravemente enfermo, vós, como homem 
fabio, e prudente , não vos conformaríeis com 
a vontade do Ceo ? 

Am.    Sem duvida; mas eu prefentemente... 
Her.   Devemos reflectir ,  que todos fomos mof» 

tape 

Am.    ke certiflimo ;  mas cu  por ora não tenho 
mais que huma Gmples fufpeita.   Fallemos no 
que agora me dá mais cuidado. Sabeis que a ie- 
nhora D. Flora. .. -t r 

Her.   Ouvi-me, amigo. Nós citamos fempte expol- 
tos ás defgraças... 

AÚ. Sim , he verdade 5 porem de hum mal ain- 
da incerto , náo quero affligir-me, Agora io que- 
ro fatisfazer-vos.. i 

Her Mas he prudência preparar o animo para o 
que po*Ta acontecer: de modo que humilhando- 
fe aos fupremos decretos, fc faz então hum ho- 
mem digno de que o Ceo o fortifique com a 
eraça da «mílancia. .   ' 

Am Eu concedo-vos , que efta he a mais fab.a 
douttina 5 mas náo me podeis negar, que a na, 
tureza , agitada de hum fenfivel golpe, nao re- 
eufe ao primeiro impeto attender as luzes da ra- 
zão. _. /. 

( Ne fie tempo fabe D. Flora, e poe-fe a ouvir, 

Her.   Então he neeefíario o eftar difpofto para tu- 
do quanto polTa fueceder de infauíto. O Ceo ie 
ferve deites meios para experimentar a notla pa- 
ciência ! pelo que ... armai-vos de conftancia... 

•    O volTo filho Iíidero, por caufa de hum ímmo- 
derado, e louco amor, que fua WM mdílcreta- 

H ii men* 
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mente lhe moftrou , a íi mefmo procurou o 
precipício... 

D. Fl. E que viva o Senhor Hermenegildo! Náo 
vos bafta rodo o dia para intonteceres a cabeça 
de meu Marido! Também á meia noite o vin- 
des afoitar em fua cafa? Ifto náo he obrar co- 
mo homem de bem. 

Her. ( Náo poflo já reprimir-me. ) Ouça-me, Se- 
nhora D. Flora ; já que em V. m. reina tanto 
a oufadia, fabei que... 

S C E N A   XIX. 

CÂNDIDO aprejfado , e os ditos. 

Ca"' TVf Eu Pai ' meu Pai » ven,ia de Preíb • • • 
ITI Aqui na fala o eftáo efperando hum Mi- 

niftro de Juftiça, e o dono daquella loja do ca- 
fé , onde Iíidoro coftuma ir jogar, que defeiáo 
dar-lhe hum avifo de confequencia 

'D.Fl.   (Ceos, que fera!) 
Ani. A efta hora hum Miniftro !.. hum avifo 

de confequencia! (No tempo que fe vai com Cân- 
dido. ) 

Her. (Ah defaventurado homem!.. Agora re- 
ceberá a infauíta noticia , que eu náo pude re- 
folver-me a annunciar-lhe.) 

D.Fl. (Mifera de mim!.. Ifidoro , oh Deos! 
náo vem í.. Sinto gelar-fe-me o fangue!..) 

Her. Eis-aqui, Senhora D. Flora, o fruto de feu 
orgulhofo comportamento: agora náo he já tem- 
po de fingir... 

D. Fl. Mas ... que he ifto i.. Que fuccedeo ?. : 
Explicai-vos... 

Her. Canfou-fe já o Ceo de tolerar a má edu- 
cação , que ate agora tendes dado ao veflò di- 

te- 
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leflo filho. Com vergonha , e pczar volTo fa- 
b«eis iora quem era a Dama , com a qual 
crds tào°conte

qnte de que elle fc cafalTe, c com 
pena voiTa fabereis... 

£* &£*& vaXunda Dançarina. 
D Fl.    Dançarina !.. Como Z O Senhor Banho 

^rmCOeSSenho;'Bafilio hc hum  adulador. Sim; 
Hfrhe ?uma Dançarina; e por caufa delia, ovot. 

fo defaventurado filho... 

S C E N A    XX. 

ANICETO torna ^/cenafado   eaiwep 
entrando na camará de JSIDOKU . u.n i* 
BI DO vem chorando , e ofegue :  D.fLO- 
%Aatal vi/b f» ^°ÀN?cTÍ0\L 

lZr£l ^CV^ÍWRT    fH*ER- çSn Imca aos pés de D. JLORA.^.HJíK 
JMENEGILDO mfte mas de todos. 

Am  r\* pobre de mim ! . . (Gritando) Oh 
A     U\J deigraça! . .  Oh filho  mfchz ! . . 

T> Fl     Oue he fuecedido;.. 
Cânu    Ah  meu rico Irmão!.. Ah fatal defaventm 

D Fl '"kfpera, Cândido; ouve-me.    {Detendo-o.) 
Aní    (Sabe da cornara. ) Ah Mulher fc.nju.zo! 

Ah Mái defgraçada!.. Eis-aqu. defeuberto o 
wíío deteftavel engano. (Lanche W pes  a 
cabeça de pão, e o involto, &c. 

V. Fl.   Mas, dizei-me, que acontece...     ^ 
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jíni.    (Com delírio.) Dar-me a entender,  que o 

defgraçado já eítava em cafa!.. que já citava 
na cama ... aii que dor |.. 

D. Fl.    Mas , por caridade , dizei-me, que fucce- 
deo a Iíidoro í.. 

jini.    Ifídoro cita mortalmente ferido. ( Se encofta 
a hum bajltdor, demojirando a fua excejjwa ai fite- 

_ SfO   , 
X>. //o. Oh Deos! ( Exprimindo hwnafenfwl dor.) 

Oh defgraçada de mim.'.. Oh meu querido fi- 
lho !.. Oh alma do meu coração!.. Como ?.. 
Dizei-mc ? . . por quem foi ferido ?. . Onde fé 
acha>..(A Hermenegildo com ajfikcão. ) 

Her. Elle eítá femivivo na loja do café do Gre- 
go, onde o Cirurgião agora lhe cura a ferida. 

Can.    Pobre meu Irmão!.. (Chora.) 
D. Fl.   Oh Ceos, que golpe he elte !.. Que dor!.. 

• Que pena.'.. Eu finto partir-me o coração! .. 
Oh meu Deos!.. Ai... Ai de mim !.. Não; 
não reíifto !..   Soccorrei-me . .. ( Defmaia, nos 
braços de Cândido, e de Hermenegildo.) 

Çan. Minha Mái!.. Minha querida Mái!.. Oh 
Deos 1.. Quantas delgraças ao meímo tempo ! 

Her. A dor lhe opprimio os fentidos. He melhor , 
Senhor Cândido, que nós a tran/portemos á fua 
camará para foccorrella com algum efpirito. (fis 
ditos a conduzem para dentro.) 

S C E   N A     XXI. 

ANICETO, depois HERMENEGILDO. 

'•   A/f" Aior anguftia , tormento maior do que 
IA X ?fte que experimento, não he poílivel, 

que humano algum já mais o tenha fofFrido até 
agora!.. Ah que inefperada delgraça he  eíta 

pa- 

Ani 
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para mim!.. Ai de mim , infeliz! Ahmiferavel 
filho!.. Eu tremo todo! Não tenho vigor, não 
tenho forças para dar hum palio... Oh Deos. 
que dor!.. A eftas horas talvez o infeliz tenha 
já expirado!.. Que faço!.. Ao menos fe eu 
pudefle chegar a tcmqo de lhe deitar a minha 
benção. (Em /tão de querer ir-fe.) 

Her.    Amigo, aonde ides i 
Am.   Oh Deos !.. Não fei ...  Defgraçado filho 

meu!..   vamos ...  aflifti-me ...   acompanhai- 
me, caro amigo. ( Reprimindo-fe de chorar.)_ 

Her.    Mão: focegai-vos : procurai reprimir a vofla 
dor : refignai-vos com a vontade do Ceo : por 
efte meio Deos quer experimentar a vofla pa- 
ciência. O vofiò filho, não obftante fer mortal- 
mente ferido, não eftá fem efpcrança de vida: 
o Cirurgião o afiifte com todo o cuidado. Ficai 
em cafa: eu lá irei; c dentro em pouco tempo 
aqui  fera tranfporrado.   Ide afliítir a vofla Mu- 
lher , que pela excefliva dor eftá defmaiada lo- 
bre huim cadeira. 

Ani.    Ah, meu amigo: he impoflível  que largo 
tempo eufobreviva ahum golpe tão fero. (fah 
fe fujlentado por Hermenegildo.) 

S C E N A    XXII. 

Quarto interior da loja do café. 

BASÍLIO, e BALESTRA. 

M.    A   Onde ides , Senhor Bafilio i Efperai hum 
J\ pouco.. Ouvi-me,náo vos vades embora .. 

Baf.    ( Firando-Je.) Meu Baleftra , a meia noite ja 
paflou, c cu ainda não ceei. A Deos. 
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Bal. Vido iflo , eftimais antes a cêa, do que af- 

ltiíir ao vollo amigo o Senhor Ifidoro. 
Baf.    E de que lhe poíío eu íervir? 
Bal. Diz o Cirurgião, que daqui a hum pouco fc 

poderá traníportar para caía , e aliim acompa- 
nnando-o, poderá' coniolar os arflicios Pais. 

PaJ. Os Pais nío merecem compaixão. Peia má 
educação, que a Mái lhe deo, íe acha o filho 
neite eítado, 

Bal   Porém , pede a caridade humana... 
BaJ. Que caridade , que caridade !.. Ouve-me : 

Primas chamas incipit ab ego. Entendes efte la- 
tim Qucres-me er,finar a moral i De ti he que 
he. de aprender os deveres de hum homem de 
bem, c o viver honeíto í 

Bal.    (_ Que ingrato homem !) 

■'A JTU,,„(,U «CS feq criado ' fi"aqui, e tem cii« 
dadodeile Boa noite. (Em acção de partir.) 

Pai.   ( Que fallo amigo he cite !) 

S C E N A    XXIII. 

HERMENEGILDO, e os ditos. 

fier.    \  Onde ides? 
Baf.   l\Oh!.. juftamente eu vinha a procurar, 

vos. ' 
Bal.    Sim: vinha a procurar-vos! (Com ironia. } 

Hia a cear em boa paz. 
Baf.    Qae dizes, atrevido?  Não lhe deis credito' 

elte maroto he hum granJiifimo mentirofo. 
J>aL   * W d«z a bocca da verdade. (Com ironia) 
Paj.    Eu v.nha ter  comvofco a fim de que, fe- 

gu.ndo  meu confelho , pofiais demonftrar aos 
I .iis aeíte deígraçado rapaz, a voíla amizade, 

par- 
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participando-lhes com bom modo a infaufta no- 
ticia de tudo o fuccedido. 

Hcr. Mas vós, que todos os dias frequentais os 
feus jantares , as fuás ceas ; que iòis o Confe- 
lheiro, o Confidente , o Secretario , o íntimo 
amigo da Senhora D. Flora , porque vos não 
incommodais i Porque me encarregais deite at\o 
de amizade que vós , fem ter precisão do meu 
conlelho, (Com enfafe carregada) devereis pôr 
em pratica i • 

Baf. Para vos dizer a verdade, náo fou nada bom 
para dar más novas. 

Hcr. Sim : bem vos entendo ; mas também ha 
muito tempo que vos conheço. O Ceo nem fem- 
pre paga todos os fabbados aos operários. 

Baf. Porque me failais por figura i Sufpeitais por 
ventura, que eu feja... 

Her. Náo o fufpeito, náo ; antes eftou certo de 
que o voflo modo de vida náo he de homem 
de bem. . *. 

Baf. Vede , Senhor Hermenegildo, como tallais! 
( Com refemimento.) 

Hcr. Como hum homem fincero, como hum ho- 
mem de honra , como hum amigo do pobre 
Aniceto. 

Baf.   Viíto iíTò, vós me aceufais... 
Her. Náo he eile o tempo , e o lugar, em que 

vos dê fatisfaçóes. Baleftra , feguc-me. Entre- 
mos para ver o eftado em que fe acha Ifido- 
ro. ( EMA com Balejira no outro quarto. ) 

. 

SCE- 
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S C E N A    XXIV. 

BASíLIO, depois ANICETO,C lozo 
HERMENEGILDO. 

Baf. (Paflean- -X 7 Ejo me algum tanto embara- 
ço penfatívo.) V çado!.. Eite fueceflb táo fa- 

tal me expõe a mil reprehensóes dos Pais de 
Ifidoro... E como me hei de defeulpar i.. A 
confeiencia finto que me remorde... A minha 
honra... vejo-a em perigo... Ai de mim!.. 

blante toda a falfidade do meu coração: que me 
conheça por hum adulador , por hum fingido, 
por hum homem depravado... Ah!., he já 
tempo de cmendar-me!.. Sim: com hum pru- 
dente retiro evitarei as aceufações dos infelices 
Pais... Oh Ceos, que vejo!.. Vem Aniceto... 

Am.    Senhor Bafilio... ah por piedade , dizei-me 
finceramente: Vive o meu filho? 

Baf.    Que !.. já fabeis ... 
Ani.    Sim, foi já advertido da minha defgraça: di- 

zei-me fe vive. 
Baf.    Vive; porém diz o Cirurgião... mas o que 

ellc diz vós o fabereis delle meímo. Entrai al- 
li dentro. 

Ani.    Ah!., certamente  agora  eítará   efpirando. 
{Vai para entrar; mas Hermenegildo, que Ca- 
be, o detém.) 

Her.    Amigo , aonde ides ?.. Para que vindes aqui l 
Ani.    Ah caro Hermenegildo !.. ( Chora.) 
H«r.    Não choreis, o vofío filho ainda vive: o Ci- 

rurgião não defeonfia de podcllo curar , e ago- 
ra o vão conduzir para voíTa cafa. 

SCE- 
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SCENA    XXV. 

ISIDORO he trazido fora fobrehumacadeira, o 
qual fe vê abatido de efpirito. HERMENE- 
GILDO, BALESTRA , oCIRUR- 
GIAM , e outras petfoas lhe affiftem de rcda. 
A N ICE TO a ejiaprimeira vifia exprime ofen- 
timento interno dafua dor,fem poder Jallar, BA- 
SÍLIO confujo, e trijie fica a hum lado, <b-c. 

Am.    (~\ H meu Deos!... Que dor he efta mi- 
\J nha !... ( Cobre o rcfio com hum lenço.) 

Her.    Querido amigo, não vos entregueis totalmen- 
te ao volío excelíivo fentimento. 

Baf.   (Coitado!., raz-me compaixão!) 
Àni.    Ifidoro !.. Iíidoro !.. Meu caro filho !.. 

( A eftas vozes Ifidoro abre os olhei, e algum 
tanto fe esforça.) 

Jfu   Ai de mim !.. ( Com voz languida., e tremula.) 
Meu querido Pai!.. Oh Deos!.. Que pena ... 
que tumulto ... finto no meu coração!.. Ah , 
meu rico Pai!.. Eis-aqui... a que eftado... me 
reduzirão... as minhas immoderadas paixões !.. 
fus-aqui o fruto... da minha depravada vida !.. 
da minha deiobediencia ...  do meu pouco ref- 
Keito... dos defgoftos , que vos caufei!... A 

Ião Suprema... Ai de mim !... já defearregou 
fobre mim o golpe!.. Ah fe ainda fou digno... 
da vofia piedade .. Pai adorado , meu rico Pai 
elevai até o Ceo... hum vofiò Paterno fufpi- 
ro... Ah... fim... ( Com voz mais forte.) apre- 
fentai-lhe os meus remorfos... ( Aqui chora ex- 
ccjfivamente. ) 

Ani. Sim , filho : no teu mifero eftado o arre- 
pendimento fó feja o objecto dos teus cuidados. 

Jfu 
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Ifu   Perdoai-me, ó Pai.. Ah, fim.. vo-lo peço 

perdoai-me:.. Dai-me hum final.. com que al- 
gum tanto.. eu poiía.. tranquilizar.. efte meu.. 
defgraçado coração... 

Ani.    Sim , fim, filho: eu te perdoo. Rogo ao Ceo 
queira ablolvcr-te de todas as tuas deíbbedien- 
cias... ( Contendo o pranto.) Compadeço-me 
do teu eftado.... Eu te abençoo ,   ó filho.'.'. 
( Chora com demazia.) 

Ifu Ah!.. meu querido Pai ... não devia fcr efte 
o fruto . de tantos íuores.. que por mim derra- 
maftes!.. Tenho fido hum ingrato , hum con- 
tumaz., hum pérfido filho... (Com voz mais 
Jorte.) Sim , eu o confeíío... Conheço ter il- 
ludido.. as voíTas efperanças... Ah Mái! Ah 
Mái para mim fatal!.. Oh Deos!.. Que lem- 
brança cruel!.. Ah pérfidos amigos!.. Ah de- 
teftaveis aduladores!.. Por vofía culpa .. açora 
me acho ... nefte deplorável eftadoí...' Ai de 
mim !.. Que pena! Que cruel remorfo ! .. Oh 
Deos !.. Sinto .. faltar-me.. o efpirito... (Def- 

falece quafi privado dos fentidos.) 

SCENA   ULTIMA. 

Sabe D. FLORA anfiada , e furicfa acompanha- 
da de CÂNDIDO. Os ditos em dife- 

rentes pojlos, e fignifcantes acções. 

D.Fl (Aofa- A Onde eftá, aonde eftá o meu 
htr da Scena.) I\ filho!... Ifidoro!... Alma do 

meu coração!.. . Ah!... Sim , ainda te acho 
com vida . Ah !.. que cruel, que atroz obje- 
cto he efte para mim!.. Defgraçado filho, em 
que eftado te acho!.. Ah, dizei-me vós, qual 
foi o ímpio, o pérfido afíaflino, o bárbaro cora- 
ção , que tão cruelmente ferio o meu filho ?... 

Não 
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Náo mo occulteis. ..{Aos que eftao prefentes.) De- 
clarai-me, moftrai-mc o indigno... (ComdefeJ- 
peraçao.) Com cilas mãos , fim, com eítas mi- 
nhas mios quero arrancar-lhe o coração do pei- 
to : com eftas mãos facar-lhc as entranhas: com 
o ieu ímpio fangue quero faciar a minha ira, 
o meu furor... ' 

Her.   Senhora D. Flora , agora náo he tempo de 
procurar vinganças... 

D. Fl.   (Com ira.) Affaftai-vos de mim: calai-vos: 
' não vos moítreis a meus olhos mais odiofo do 

que fois .. Defgraçada demim!.. Que pena!.. 
(Avizinha-fe a Jfidoro) Meu rico filho!... E 
hei de perder-te í e hei de ficar em vida i 
tua companhia i.. Oh lembrança cruel!.. (At • 
fajlando-fe delle.) Oh golpe atroz !... Oh Mar 
defaventurada!.. 

Can.   Ah que defgraça!.. , 
D. Fl. E tu , bárbaro Ceo, porque me tiras hum 

' filho, que fó foi a minha delicia} o meu amor, 
a minha efperança?... Em que te offendeo o 
defgraçado ?.. Que facrilego excedo commetteo 
o infeliz, para irritar tanto a tua indignação?.. 
Quaes rorão os feus deliólos, fenão humanas fra- 
gilidades ?... Ah! fe tão injufto es, fe contra 
mim eftás tão irado , tira-me efta infeliz vida, 
aparta-me de huma tão cruel lembrança... Ma- 
ta-me, ó Ceo tyranno. (Com exceffo de defefpe- 
racão.) . 

Jfi. (Recobrando algum alento , masfem abrir os olhos.) 
Ah Mãi!.. Ah Mãi.. por mira.. infeliz. ( Tor- 
na â desfalecer.) 

D. Fl. ( Chega-fe a Jfidoro.) Filho !.. meu quer,- 
do filho!... abre os olhqs.... a tua rica Mai 
eftá aqui... Olha para mim: aqui eílou... I»- 
doro, meu querido Ifidoro... 

IJu 

< 
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Jfi. Ah!.. por piedade.. vos peço.. não me au- 

gmenteis mais.. a minha dor... Ah , fim .. ago- 
ra .. me vejo obrigado a contelTar.. que vós fof- 
tes.. a origem .. de todo o meu mal.... Eu ti- 
vera fempre .. dado ouvidos .. ás admoeftaçóes 
de meu Pai.. teria temido fempre .. as fuás re« 
prehensões.. fe em vós .. não tiveíTe conheci- 
do .. huma confiante inclinação.. a apadrinhar,. 
os meus loucos defe|os... Ai de mim, infeliz!.« 
( Torna a cahir desfalecido.) 

2). Fl. Trilte de mim , que ouço!.. Qne horro- 
res fe me reprefentão !.. Eu tremo!.. Ah quan- 
tas cruéis afflicçôes , quantos acerbos martyrios 
vem como de tropel para dislacerar-me o cora- 
ção! Oh cruéis remorfos!.. Oh miferavel filho! 
Oh defefperada Mãi! (Encofta-fe á cadeira de 
Ifidoro, fujientando-fe a cabeça.) 

Ani.   Oh Ceos! Imploro a vofla afliílencia!.. 
Cari.   Infeliz meu irmão. (Chora.) 
Htr. Soceguem-fe , Senhores. Os voíTòs exceffi- 

vos affeaos podem aggravar-lhe a ferida: kve- 
mo lo para cafa. Com a vontade do Ceo fe re- 
fignem todos , reflectindo , que por efte meio 
eíle vos não caftiga, quando vos dá tempo pa- 
ra vos levantsrdes do profundo lethargo em que 
tinheis cahido. E vós, Senhor Bafilio... 

£af. Não mais : penetro o que me quereis dizer. 
Eu mefmo me aceufo. Tenho fido hum adula- 
dor , hum falfo amigo deites Senhores , e no 
perdão que lhes peço, vejáo todos o meu arre» 
pendirj 

I M. 
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